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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório apresenta um balanço das ações conduzidas e das medidas 
preventivas, corretivas, mitigadoras e de controle executadas no âmbito do 
processo de licenciamento ambiental do Campus Área Capital-Leste da 
Universidade de São Paulo, também conhecida como USP Leste. 
Adicionalmente demonstra o atendimento às Exigências Técnicas apresentadas 
na Licença Ambiental de Operação no 2118 de 29 de novembro de 2012, 
Processo SMA no 13.579/2004. O processo administrativo Cetesb de 
gerenciamento de áreas contaminadas é o de no 30/00510/11. 

Todos os relatórios técnicos mencionados a seguir são relacionados no Item 8 
Bibliografia e os arquivos eletrônicos estão disponíveis na página da 
Superintendência do Espaço Físico da USP (SEF) e acessíveis por meio do link: 
http://www.sef.usp.br/usp-leste/. 

2. CAMPUS ÁREA CAPITAL-LESTE (USP Leste) 

No Campus Área Capital-Leste usualmente denominada USP Leste, está instalada 
a Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP - EACH conforme determina a 
Resolução da USP no 7.196 de 27 de abril de 2016.  

A USP Leste localiza-se na Rua Arlindo Bettio, no 10.000, Vila Guaraciaba, São 
Paulo/SP e em 27 de abril de 2016, por meio da Resolução da USP no 7.195, foi 
instituída a Prefeitura do Campus Área Capital-Leste que atualmente opera no Edi-
fício I1 da EACH. 

De acordo com o Decreto Estadual de SP no 47.710 de 18 de março de 2003, o 
governo do estado de São Paulo autorizou a permissão de uso em favor da Uni-
versidade de São Paulo de terreno de 1.240.578,00 m2, pertencente ao DAEE – 
Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo, constituído de 
duas glebas. A Gleba 1 possui 258.000 m2 e a Gleba 2, 982.578 m2.  

A USP Leste localiza-se na Gleba 1 a qual, para efeito de gerenciamento, foi sub-
dividida em duas áreas contíguas, a área AI-01, onde hoje se encontram instala-
das as edificações da EACH e a área AI-02, que encontra-se cercada, com acesso 
restrito e sem uso. Outro terreno, de 42.959,70 m2, anexo à área AI-02 foi em 2012 
concedido para a USP pelo DAEE, sob regime de concessão de uso, por meio do 
Decreto Estadual de SP no 57.972 de 13 de abril de 2012. Esse terreno, denomi-
nado para fins administrativos de AI-03 também se encontra sem uso pela Univer-
sidade. Em 2014 esse mesmo terreno (AI-03) foi concedido para a CPTM – Com-
panhia Paulista de Trens Metropolitanos, por meio de Autorização Provisória (Ofí-
cio DAEE no SUP/0672/2014 de 25/04/2014, Anexo 1) para implantação das obras 
da Linha 13 Jade da CPTM. Essa linha interliga a estação Engenheiro Goulart da 
Linha 12-Safira (Brás-Calmon Viana), na zona leste paulistana, ao Aeroporto Inter-
nacional de Guarulhos, em trecho de 11 quilômetros.  

A área objeto do licenciamento ambiental é a Gleba 1, terreno ocupado pela USP 
Leste e no qual funciona a EACH com 258.000 m2. A Figura 1 abaixo apresenta a 
localização das Glebas 1 e 2 e a Figura 2, a localização da Gleba 1 e das subá-
reas AI-01, AI-02 e AI-03. 
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Figura1: Mapa de Localização das Glebas 1 e 2. 
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Figura 2: Mapa de Localização da Gleba 1 (áreas AI-01 e AI-02) e área AI-03. 
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A Gleba 1 ocupada pela USP Leste faz divisa com: 

• Norte/noroeste: com o Parque Ecológico do Tietê, criado por meio do De-
creto Estadual de SP no 7.868 de 30 de abril de 1976 em 1982, localizado 
na margem oposta da Rodovia Airton Sena; 

• Oeste/nordeste: com área industrial localizada na margem oposta da Rua 
Arlindo Béttio; 

• Sudeste: limita-se com um terreno sem uso atual  

• Sul: com a linha 12 – Safira da CPTM e 

• Leste/Sudoeste: com a área AI-03. 

A Figura 3, Anexo 2 apresenta o Mapa de Usos do Solo no entorno da USP Les-
te, identificados durante o estudo desenvolvido pela empresa Conam (CONAM, 
2016). 

A Gleba 1 insere-se na área de influência do Rio Tietê, conforme define a Resolu-
ção SMA no 1 de 05 de janeiro de 2010 e está parcialmente inserida na APA da 
Várzea do Rio Tietê, conforme definido pelo Decreto Estadual de SP n° 42.837, de 
3 de fevereiro de 1998. A área é circulada por córregos parcialmente canalizados 
conforme apresentado na Figura 4, Anexo 2 no Mapa de Localização de Curso de 
Água e Nascentes. 

3. AS INSTALAÇÕES DA EACH 

A Escola de Artes Ciências e Humanidades da USP - EACH é a unidade da USP 
que ocupa o terreno da USP Leste na porção denominada AI-01 e é composta por 
um conjunto de edificações, detalhadamente apresentadas na Tabela 1, que so-
mam 44.000 m2 de área construída (edificações). A Figura 5, Anexo 2 apresenta 
o Mapa de Localização de Equipamentos – Layout apresenta a localização atual 
dos edifícios da USP. 
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Tabela 1: Conjunto de Edificações da EACH 

 

Além das edificações principais, a área abriga um Centro de Valorização de Resí-
duos (CVRO) – antigo Viveiro (10) com um total de 240 m2 de área cercada não 
pavimentada, calçadas (27.278 m2), jardins e gramados (126.195,29 m2), áreas de 
vias e estacionamento (30.520,11 m2) e quadras abertas (1.437 m2), perfazendo 
um total de 185.670,40 m2 de área não pavimentada e 44.611,30 m2 de área cons-
truída - edificações.  

Não houve nenhuma ampliação em termos de área construída (edificações) desde 
2012, data de emissão da LAO vigente, a exceção dos abrigos dos sistemas de 
ventilação que foram construídos por solicitação da Cetesb e cujos projetos foram 
apresentados a Cetesb por meio do relatório de As Built Completo dos Sistemas 
de Ventilação de Gases Instalados na USP Leste – VS.04,de Dezembro de 2016 e 
de autoria da empresa Weber Ambiental Ltda. (Weber, 2016). 

4. BREVE HISTÓRICO DO CENÁRIO AMBIENTAL 

As ações ambientais na USP Leste, parte do processo de licenciamento ambiental 
da área, tiveram início em 2004, antes mesmo da instalação e operação da EACH, 
e tem como um dos seus objetivos a completa caracterização da qualidade dos 
solos e das águas subterrâneas. O primeiro trabalho desenvolvido na área foi 
aquele cujos resultados foram apresentados no Relatório Ambiental Preliminar – 

Número Nome no de pavimentos Área construída (m2) Cadastro USP

1 Administração e Biblioteca (I3) 1 5014,57 ULBA04

2

Auditórios (I5) - anteriormente 

denominado também de I3 1 2327,25 ULBA03

3

Conjunto didático (I1) - incluindo 

refeitório 3 15627,20 ULBA01

4 Conjunto laboratorial (A1) 3 ULBB10

4 Conjunto laboratorial (A2) 3 ULBB09

4 Conjunto laboratorial (A3) 3 ULBA06

4 Conjunto laboratorial 3 ULBA09

5 Módulo inicial - antigo bloco inicial 2 7171,57 ULBB04

6 Ginásio (M6) 2 3019,27 ULBB11

7 CAT-2 (M1) 2 658,00 ULBB13

8 CAT-1 (M2) 2 637,87 ULBB05

9 Enfermaria (M5) 1 218,78 ULBB06

10 CVRO (antiga viveiro) 1 240,00 ---

11 Central de serviços (I4) 1 1016,11 ULBB01

12

Guarda universitária (M14) - antigo 

posto policial 2 72,94 ULAB01

13 Depósito de resíduos sólidos 1 30,55 ULAB02

14 Transporte 1 264,80 ULBB07

15 Estação Elevatória de Esgoto (EEE) 1 39,06 ULBB08

16 Portaria 1 1 3,00 ---

17 Portaria 2 (P2) 1 3,00 ---

18 Portaria 3 (P3) - acesso CPTM 2 252,34 ULBA05

20

Reservatório de água enterrado e 

casa de bombas 1 549,75 ---

21 Reservatório de água elevado 1 32,17 ---

22 Cabine primária 1 62,40 ---

44.611,30                      

7370,67

TOTAL
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RAP no ano de 2004. Inicialmente, as avaliações concentraram-se na condução de 
avaliação ambiental preliminar e investigação ambiental confirmatória dos solos e 
das águas subterrâneas.  

O diagnóstico ambiental foi conduzido prioritariamente na área AI-01 da Gleba 1 e 
depois estendido para a parcela de solo não edificada (área AI-02) e área AI-03, 
terreno anexo a Gleba 1. Todas essas ações foram realizadas sempre com o 
acompanhamento e anuência da agência ambiental do Estado de São Paulo, a 
Cetesb. 

Ao final de 2014, a investigação ambiental detalhada foi concluída para a parcela 
de solo denominada AI-01, porção edificada do terreno da USP Leste. Em 2016 foi 
finalizado o estudo intitulado Investigação Ambiental Detalhada, Avaliação de Ris-
cos Toxicológicos na Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP com data 
de Janeiro de 2017 e de autoria da empresa Conam Consultoria Ambiental Ltda. 
(CONAM, 2016), que concluiu as investigações ambientais das áreas AI-02 e AI-
03. 

No período de 2010 até 2016, foram conduzidas avaliações ambientais detalhadas 
e estudos de avaliação de risco à saúde humana. Importante destacar que as me-
didas destinadas para a gestão do cenário de risco potencial associado à presença 
de metano já vinham sendo conduzidas antes da finalização do diagnóstico com-
pleto da situação ambiental dos solos e da água subterrânea. Adicionalmente, to-
das as medidas recomendadas pelos consultores das empresas contratadas pele 
Universidade foram implementadas. 

Na EACH (área AI-01), as edificações possuem sistemas de ventilação instalados 
e operando 24 horas por dia, 30 dias por mês, os quais são monitorados diaria-
mente por técnicos especializados. Além disso, por meio de uma rede de poços de 
monitoramento e pontos na estrutura dos edifícios são feitas medições semanais e 
quinzenais dos parâmetros: concentrações de metano (CH4), compostos orgânicos 
voláteis (VOC), dióxido de carbono (CO2), monóxido de carbono (CO), oxigênio 
(O2) e sulfeto de hidrogênio (H2S), além de pressão e inflamabilidade (%). A Figu-
ra 6 a seguir apresenta o modelo conceitual dos sistemas de ventilação instalados 
na USP Leste. 

 

Figura 6: Modelo Conceitual dos Sistemas de Ventilação Instalados na USP Leste. 

  



 

9 

 

Os relatórios de monitoramento de gás elaborados e protocolizados na Cetesb 
atestam a eficácia e eficiência desses sistemas. Esses relatórios são disponibiliza-
dos tanto na página da SEF (www.sef.usp.br), quanto na página da EACH 
(www5.each.usp.br).  

Em 2014 foi finalizada a construção dos abrigos para todos os sistemas de ventila-
ção com o objetivo de reduzir o ruído de operação dos sistemas e em 2016 o rela-
tório de As Built dos sistemas de ventilação (WEBER, 2016 dez) foi atualizado de 
forma a incluir o projeto desses abrigos. 

Em 2016 foram atualizados o Plano de Comunicação e o Plano de Contingência, 
seguido de treinamentos teóricos e práticos. Além disso, foram feitos também trei-
namentos práticos e teóricos a respeito da operação e do monitoramento de gás 
aos funcionários da SEF e EACH. 

Em maio de 2017 foi conduzido um estudo de Avaliação Acústica do Sistema de 
Ventilação na USP Leste (MURGEL, 2017) de autoria da empresa Eduardo Murgel 
Engenharia e Meio Ambiente Ltda. Este estudo concluiu que “...o funcionamento 
dos exaustores do sistema de ventilação, em sua condição de operação normal, 
emite ruído em baixa intensidade, sem o potencial de alterar as condições acústi-
cas existentes junto aos prédios do campus universitário e, portanto, atendendo às 
condições normativas e sem potencial de incômodo, indicando que as medidas de 
controle de ruído adotadas atenderam às necessidades.” 

De acordo com os estudos conduzidos e cujos resultados foram apresentados em 
relatório técnico com data de novembro de 2014, de autoria da empresa Servmar 
(SERVMAR, 2014) os solos da região central do terreno da USP Leste (região cen-
tral da AI-01) não impõem e nunca antes impuseram riscos potenciais ao seu uso 
pelos alunos, funcionários e visitantes da EACH de forma que, a medida de restri-
ção de acesso da área central requerida em 2014 se confirmou como uma medida 
preventiva. Não foi recomendada ação alguma de intervenção para a área, com 
exceção da restrição de consumo de água subterrânea. Não existe nenhum tipo de 
impedimento para a execução de obras civis no terreno da AI-01. 

Por meio dos estudos conduzidos pela empresa Conam nas áreas AI-02 e AI-03 
(CONAN, 2016) foi possível fazer um diagnóstico bastante preciso e detalhado da 
qualidade dos solos e das águas subterrâneas nessas áreas. As conclusões obti-
das apontam para a ausência de riscos potenciais reais para o uso pretendido 
dessas áreas, que é o uso comercial para fins de expansão da Universidade. En-
tretanto, o uso pretendido para a área AI-03 foi inviabilizado em função da instala-
ção da futura Linha 13 – Jade da CPTM e, portanto, a Universidade deverá restrin-
gir a sua futura expansão fazendo uso apenas da área AI-02. 

A Gleba 1 está inserida em um polígono de restrição de uso das águas subterrâ-
neas, de acordo com o proposto pela empresa Servmar (SERVMAR, 2014 e SER-
VMAR, 2014a) e devidamente apresentado nos relatórios em referência. 

Todas as ações implementadas e aquelas propostas para o futuro a médio e longo 
prazos são apresentadas no Cronograma do Anexo 5.  

Desta forma, é possível concluir que os serviços ambientais conduzidos por esta 
Universidade foram efetivos para o correto gerenciamento ambiental da área e 
resultou na implantação de um conjunto eficiente de medidas que propiciam o uso 
seguro do local, conforme atesta a Cetesb em seus pareceres técnicos. 
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4.1. Agência Ambiental - o que diz a Cetesb  

Os últimos pareceres e cartas emitidos pela Cetesb, no âmbito do processo de 
licenciamento ambiental (SMA no 13.579/2004) e do processo de gerenciamento 
de áreas contaminadas (Cetesb no 30/00510/11), foram: 

• Parecer Técnico no 010/2016/CAAA de 19/01/2016, 
• Carta Cetesb no 043/16/CLE de 03/02/2016; 
• Carta Cetesb no 148/16/CLE de 16/05/2016; 
• Parecer Técnico no 074/CAAA/16 de 24/06/2016 e 
• Parecer Técnico no 100/2016/CAAA de 06/09/2016. 

A Cetesb se manifestou em 19 de janeiro de 2016, por meio do PT no 
010/2016/CAAA e afirma, dentre outras conclusões: 

• “Com base nos dados obtidos, pode-se afirmar que o risco potencial 
decorrente da existência de metano no subsolo está controlado, 
permitindo o uso seguro das edificações e demais instalações hoje 
existentes no Campus” e 

• “Quanto à contaminação do solo e das águas subterrâneas, os estudos 
conduzidos até o momento permitem concluir que os contaminantes 
identificados na área AI-01 apresentam-se em concentrações que não 
impõem um risco à saúde dos trabalhadores, alunos e demais usuários 
do Campus acima dos níveis considerados aceitáveis”. 

Este parecer responde o ofício SEF no 18/2016 (Anexo 1) no qual a Universidade 
questiona a manifestação da Cetesb sobre uma série de ações empreendidas pela 
Universidade. 

De acordo com Carta Cetesb no 043/16 foi solicitado para a USP proposta de re-
cuperação ambiental de área equivalente à área suprimida pelas obras da Linha 
13 – Jade da CPTM e relatório comprobatório da realização dos transplantes das 
árvores. Ambas a solicitações foram atendidas integralmente pela Universidade 
por meio do ofício SEF no 183/16 de 19 de agosto de 2016 (Anexo 1).  

A Carta Cetesb no 148/16/CLE foi emitida também em atendimento a solicitação da 
SEF por meio do ofício SEF no 75/2016 de 12/02/2016 (Anexo 1). Neste ofício a 
SEF questiona a Cetesb sobre a necessidade de obtenção de CADRI para a dis-
posição de solo escavado na área e devidamente avaliado por meio de análises 
químicas em laboratório. Nesta carta a Cetesb se manifesta pela não necessidade 
da emissão de CADRI para a disposição final do referido material. 

O Parecer Técnico no 074/16 foi emitido pela Cetesb em atendimento a solicitação 
da SEF por meio do ofício SEF no 292/2016 enviado para a Cetesb em 17/06/2016 
(Anexo 1). Neste ofício a USP pergunta a agência ambiental sobre a existência ou 
não de “risco aos trabalhadores em decorrência da permanência na área da USP 
Leste para atividades de roçagem..”, em função desse questionamento ter sido 
feito pelo Ministério Público do Trabalho – Procuradoria Regional do Trabalho da 
2ª Região à Universidade. Considerando os estudos conduzidos a Cetesb conclui 
que “...os contaminantes identificados na área AI-01 apresentam-se em concentra-
ções que não impõe um risco à saúde dos trabalhadores, alunos e demais usuá-
rios do Campus da Escola de Artes Ciências e Humanidades acima dos níveis 
considerados aceitáveis.” Este parecer destaca o fato de que excetua-se o cenário 
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de ingestão de água subterrânea e reitera que os estudos nas áreas AI-02 e AI-03 
ainda não haviam sido concluídos. 

Já o Parecer Técnico no 100/2016/CAAA teve como objetivo avaliar as ações con-
duzidas pela USP relacionadas à gestão do risco potencial associado à presença 
de gás cujos resultados foram apresentados em um conjunto específico de 10 rela-
tórios técnicos. Esse conjunto inclui ainda relatórios de avaliação de concentrações 
de chumbo no solo na área central da AI-01 e de avaliação da qualidade do solo 
escavado a ser disposto em área externa. Por meio desse parecer a Cetesb afir-
ma, que: 

• “Não foram constatadas situações de risco à segurança dos funcionários da 
USP, alunos e demais funcionários do campus em função da existência de 
gás metano no solo local.” e 

• “A existência de metano no solo persiste, o que demanda a continuidade da 
operação dos sistemas de ventilação e extração de gases e do programa 
de monitoramento.” 

Além desses últimos pareceres é importante destacar o Parecer Técnico no 

181/12/IE de 26/11/2012 o qual concedeu a atual Licença Ambiental de Operação 
em vigor e válida. Esse parecer menciona em sua análise os pareceres técnicos 
nos 077/ESCA/05 de 18/07/2025 e 116/IPSS/12 de 27/11/2012. 

O Parecer Técnico no 181/12/IE avalia se as exigências técnicas apresentadas na 
LAP no 00736/04; no PT Florestal no 012/04; no TAC de 2005, na LAI no 00331/05, 
na LAI no 00356/05 e na LAO no 00172 foram atendidas. Além disso, esse parecer 
avalia o status das exigências apresentadas nos pareceres nos 077/ESCA/05 e 
116/IPSS/12. Esse parecer conclui que “...As exigências estabelecidas ao longo do 
processo de licenciamento estão em situação satisfatória quanto ao atendimento e 
recomenda a emissão da licença de operação para todo o campus da USP Leste, 
no município de São Paulo.....”. As recomendações apresentadas nesse parecer 
foram transcritas para a LAO no 2118/12.  

O Parecer Técnico no 077/ESCA/05 de 18/07/2025 refere-se à etapa de implanta-
ção dos edifícios e as exigências apresentadas foram plenamente atendidas.  

O Parecer Técnico no 116/IPSS/12 de 27/11/2012 conclui pela necessidade de 
complementação dos trabalhos, entretanto, todas as exigências técnicas solicita-
das foram também apresentadas no texto da LAO 2118/12.  

5. LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO CAMPUS ÁREA CAPITAL-LESTE 

5.1. Breve Histórico 

Após os estudos de avaliação ambiental no âmbito do apresentado no Relatório de 
Avaliação Preliminar (RAP) foi emitida pela Cetesb a Licença Ambiental Prévia no 
00736 em 09/06/2004. Em 25/04/2005 foi assinado entre a USP e o Ministério Pú-
blico um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC de 25/04/05) que considerava 
que as obras já haviam iniciado sem parte das licenças cabíveis. Até o momento 
as seguintes licenças foram emitidas: 

• Licença Ambiental Prévia no 00736/05 emitida em 09/06/2004. Caracteriza-
ção do empreendimento: área total 1.240.578,00 m2 (Glebas 1 e 2), área 
construída 41.620 m2, sistema viário 18.568 m2, estacionamento 20.400 m2, 
áreas verdes com 177.412 m2. Gleba 2 com 982.578 m2 a ser destinada a 
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implantação de projetos específicos de recuperação ambiental, não sendo 
preconizada a implantação de obras civis; 

• Licença Ambiental de Instalação no 00331/05 emitida em 26/04/2005. Ca-
racterização do empreendimento: esta licença é relacionada exclusivamen-
te para a realização das fundações das seguintes unidades do Campus 
USP Leste: Bloco B3 do Módulo Didático Inicial (2.200,00 m2), Edifícios I1 
(17.000,00 m2), I3 (7.200,00 m2), I4 (1.000,00 m2); 

• Licença Ambiental de Instalação no 00356/05. Caracterização do empreen-
dimento: obras civis dos prédios I1 e I3; 

• Licença Ambiental de Operação no 00172/05 emitida em 26/04/2005. Ca-
racterização do empreendimento: esta licença é relacionada às unidades já 
existentes na USP Campus Leste que perfazem 11,04% do total das obras 
civis pretendidas. Tais unidades são discriminadas a seguir: Guarita (110,00 
m2), Posto policial (160,00 m2), Centro de Apoio Técnico (600,00 m2), Bloco 
Didático Inicial – Bloco 1 e 2 e Anfiteatro (5.200,00 m2), RF – sala de refei-
ções (540,00 m2), Sistema Viário (2.905,00 m2) e viveiro de mudas e 

• Licença Ambiental de Operação no 2118/12 emitida em 29/11/2012 (LAO 
2118/12). Caracterização do empreendimento: campus universitário em 
gleba de 1.240.578,00 m2 composto por edifícios I1 (18.135,00 m2), I3 
(7.200,00 m2), I4 (1.034,00 m2), Bloco Inicial (7.554,00 m2), Conjunto Básico 
(7.750,00 m2), Refeitório (540,00 m2), Ginásio (3.039,00 m2), Posto de en-
fermagem (255,00 m2), Posto Policial (160,00 m2), Guarita (110,00 m2), Por-
taria CPTM (370,00 m2), CAT I e II (1.200,00 m2) e Quadras abertas 
(1.400,00 m2). 

A LAO 2118/12 em vigência até 28/11/2012 foi concedida com base na recomen-
dação da Cetesb apresentada no Parecer Técnico  Cetesb no 181/12/IE de 
26/11/12 que conclui que “...As exigências estabelecidas ao longo do processo de 
licenciamento estão em situação satisfatória quanto ao atendimento e recomen-
dam a emissão da licença de operação para todo o campus da USP Leste, no mu-
nicípio de São Paulo.....”. 

Uma descrição detalhada do status de atendimento de cada uma das exigências 
técnicas da licença ambiental vigente é apresentada a seguir no Item 5.2. As de-
mais exigências apresentadas em outros documentos técnicos são todas detalha-
damente apresentadas no Item 5.3 a seguir. Adicionalmente, o Anexo 4 apresenta 
o “Sumário de Ações Ambientais na USP Leste” o qual contém um breve relato 
sobre o cenário ambiental na USP Leste, uma lista das exigências técnicas da li-
cença ambiental (Tabela 1) e dos pareceres técnicos Cetesb nos 002/CAAR/14 de 
17/7/2014, 010/2016/CAAA de 19/1/2016 e 100/16/CAAA de 06/09/2016 (Tabela 
2) e ainda as ações conduzidas pela USP e os documentos de referência. Estes 
quadros são atualizados periodicamente e estão disponíveis e acessíveis para 
consulta pública por meio digital, na página da Superintendência do Espaço Físico 
da USP por meio do link: http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/03/20170309-Resumo-de-A%C3%A7%C3%B5es-
USP-Leste-1.pdf. Todas as demais solicitações feitas ao longo do processo de 
licenciamento e que não constam deste documento foram atendidas e/ou são ex-
temporâneas à etapa atual do processo de licenciamento. 
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5.2. Exigências Técnicas – LAO 2118/12 

A seguir são apresentadas pela ordem e numeradas todas as exigências técnicas 
da Licença Ambiental de Operação no 2118/12 emitida em 29/11/2012, seguidas 
das devidas considerações acerca do atendimento e das ações desta Universida-
de. 

Exigência Técnica 1: Comprovar o recobrimento de todas as áreas permeáveis 
do solo do campus da USP Leste já investigadas da Gleba I, com solo livre de 
contaminação (limpo) e o plantio de gramíneas, bem como as ações a serem 
tomadas em caso de eventuais obras a serem realizadas nos locais. 

USP: Na área AI-01, já investigada, foi feita a cobertura das áreas permeáveis 
com solo livre de contaminação e recobrimento com o plantio de gramíneas. As 
devidas comprovações foram encaminhadas a Cetesb por meio de Ofício USP 
no 418/2014 de 07 de outubro de 2014 ( Anexo 1).    

Nas áreas AI-02, parte da Gleba 1, e área AI-03 (área anexa a Gleba I) não foi 
feita a cobertura com solo e grama, entretanto essas áreas encontram-se 
cercadas, com acesso restrito e sem uso. A investigação ambiental detalhada 
também foi concluída nessas áreas e o relatório, de autoria da empresa Conam 
Consultoria Ambiental Ltda. (CONAM, 2017), foi apresentado para a Cetesb em 
08 de fevereiro de 2017 (Ofício USP no 029/2017, Anexo 1). Este relatório está 
disponível em formato digital na página da SEF por meio dos links: 
http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-Detalhada-e-
Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-Leste_Final_1_Texto1.pdf e 
http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-Detalhada-e-
Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-Leste_Final_2_-Anexos.pdf. 

Todos os estudos de avaliação de risco à saúde humana conduzidos nas áreas 
AI-01, AI-02 e AI-03 concluíram pela ausência de risco potencial real associado 
ao cenário futuro de obra civil. Entretanto, em relação ao solo escavado a USP 
irá proceder conforme orienta a Cetesb e de acordo com o que determina o 
Anexo II da Decisão de Diretoria 038 da Cetesb de 7 de fevereiro de 2017 
(DD038/2017) “...Nos casos em que os resultados das análises indiquem 
concentrações de substâncias químicas inferiores aos Valores de Intervenção, o 
material poderá ser reutilizado no próprio local ou destinado para terceiros, 
situação em que deverá ser apresentada declaração de recebimento, contendo a 
identificação do material recebido e o local de deposição.”  

Todo solo escavado será avaliado com relação à presença de compostos de 
interesse (massa bruta). Sempre que forem identificadas concentrações no solo 
escavado acima dos valores de intervenção Industrial/Comercial definidas pela 
Cetesb esses solos serão submetidos a ensaios de caracterização e 
classificação de acordo com o que determinam as normas da NBR ABNT 10.004 
(ABNT, 2004 ou correspondente mais atualizada). 

Exigência atendida para a área AI-01, de acordo com o PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016. Para as áreas AI-02 e AI-03, a exigência não se 
aplica. 
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Exigência Técnica 2: Apresentar as evidências de remoção do solo depositado 
indevidamente na área AI-02, porção sudoeste – oeste da área da USP Leste 
(Área de Aterro 2 AI-02), não ocupada ou edificada no momento. 

USP: De acordo com orientação da Cetesb, a necessidade ou não de remoção 
desse material deveria ser definida após os estudos de investigação nas áreas 
AI-02 e AI-03. A Cetesb por meio do Parecer Técnico no 010/2016/CAAA de 
19/1/2016 diz que: “pode se entender que a remoção não consiste na única 
alternativa de remediação de solos contaminados, entretanto, em vista das 
investigações necessárias à caracterização do material depositado nessa área 
ainda não terem sido concluídas, a discussão sobre a possibilidade ou não de 
exclusão dessa exigência deve ser postergada.”  

A investigação detalhada nas áreas AI-02 e AI-03 foi executada pela empresa 
CONAM Consultoria Ambiental Ltda. e o relatório final enviado a Cetesb esta 
sob análise pelo órgão.  

No entendimento da USP, a exigência não se aplica para a área AI-02. 

Exigência Técnica 3: Comprovar a instalação e operação dos sistemas de 
extração de gases do subsolo em todos os prédios já construídos no campus, 
prédios I1, I3, I4, I5, A1, A2, A3, P, CB, M1, M2, M3, M4, M5, M6 e M7 e Estação 
USP – Leste da CPTM, devendo ser dada preferência aos sistemas passivos de 
extração. 

USP: Foram instalados sistemas ativos de ventilação de gases em todos os 
mencionados edifícios, a saber: I1, I3, I4, I5, A1, A2, A3, P, CB, M1, M2, M4, M5, 
M6 e M7 e Estação USP - CPTM, a exceção do edifício M3, também 
denominado “laranjinha” o qual foi demolido conforme premissa inicial por tratar-
se de uma instalação provisória de suporte na fase de obra/implantação da 
unidade.  

Em relação ao edifício “P” esclarece-se tratar-se das portarias 1, 2, 3. A Portaria 
1 não tem edificação, apenas cancela (sistema não se aplica), a Portaria 3 
possui sistema ativo (acesso USP - Estação de Trem) e a Portaria 2 existente foi 
demolida e construída nova instalação suspensa, a uma altura de 
aproximadamente 30 cm do solo, de forma que não há necessidade de sistema 
de extração. 

Exigência atendida, de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

Exigência Técnica 4: Apresentar relatório técnico da investigação ambiental 
adicional do solo no ponto ST-06 da área de aterro 1 – AI-01 (área central AI-01 
localizada na porção centro-sul da área USP Leste, entre os Blocos I1, I3, 
Módulo Inicial, Ginásio de Esportes e acesso à Estação USP Leste, onde foi 
depositado solo sem comunicação à Cetesb), considerando varredura integral de 
VOCs e SVOCs, seguindo a metodologia de coleta de amostras adequada para 
análise de VOCs e as metodologias de análise EPA 8260 e EPA 8270. 

USP: a investigação ambiental foi executada conforme orientações técnicas da 
Cetesb. De acordo com relatório de autoria da empresa Servmar de novembro 
de 2014, em sua página 27, a Servmar conclui que: “Para o aterro com origem 
desconhecida depositada na AI-01, foi possível determinar que o mesmo pode 
ser considerado excluído de contaminação, visto que as máximas concentrações 
de SQI identificadas, tanto no solo superficial e solo subsuperficial como na água 
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subterrânea, não apresentaram risco aos receptores locais considerados para os 
cenários reais e futuros da AI-01”. Na página 20 deste mesmo relatório são 
apresentadas as conclusões e recomendações: “Após a interpretação dos 
resultados analíticos e a complementação da avaliação de risco à saúde 
humana pode-se afirmar que não há necessidade de adoção de medidas de 
intervenção para o solo superficial, solo subsuperficial e água subterrânea na 
área AI-01 da USP Leste” (SERVMAR, 2014a). 

Exigência atendida, de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

Exigência Técnica 5: Apresentar os mapas com delimitação de distribuição dos 
gases em toda a área do campus e dos mapas de delimitação dos 
contaminantes, individualizados, nas águas subterrâneas. 

USP: Para a área AI-01 a investigação ambiental foi executada, conforme 
orientações técnicas da Cetesb e o relatório emitido com data de fevereiro de 
2014 (SERVMAR, 2014). Neste estudo não foram constatadas SQIs 
(substâncias químicas de interesse) na água subterrânea, em concentrações 
superiores aos padrões ambientais. Neste relatório são apresentados os mapas 
com a distribuição dos gases na água subterrânea.  

Para as áreas AI-02 e AI-03 os estudos também foram concluídos (CONAM, 
2017) e o relatório está em análise pelo órgão ambiental. Este relatório 
apresenta os mapas de delimitação dos contaminantes individualizados nas 
águas subterrâneas. 

A exigência foi atendida para a área AI-01, de acordo com PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016 e, também foi atendida em relação às áreas AI-02 
e AI-03, no entendimento da USP. 

Exigência Técnica 6: Apresentar Avaliação de Risco à Saúde Humana na área 
da Gleba I, em função dos resultados da distribuição da contaminação, 
reportado no item anterior. 

USP: A avaliação de risco para a saúde humana foi realizada para toda a Gleba 
1. Para a área AI-01 (área edificada da USP Leste) a avaliação de risco foi 
conduzida em 2008, pela empresa Angel (ANGEL, 2008), em 2011 pelo IPT 
(IPT, 2011) e complementarmente pela empresa Servmar em 2014 (SERVMAR, 
2014). As avaliações incluíram a análise dos potenciais riscos à saúde humana, 
associados ao uso atual real da área, bem como aqueles associados aos 
potenciais usos futuros e hipotéticos. Para os cenários reais atuais os resultados 
indicaram ausência de riscos carcinogênicos e não carcinogênicos individuais e 
cumulativos. Para as áreas AI-02 (Gleba I) e AI-03 (anexa a Gleba I) a avaliação 
de risco para a saúde humana foi conduzida em 2016 (CONAM, 2017). Os 
resultados também indicaram ausência de riscos carcinogênicos e não 
carcinogênicos individuais e cumulativos para os cenários real atual e futuro. 

A exigência está atendida em relação à área AI-01, de acordo com PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016 e também foi atendida em relação às áreas AI-02 
e AI-03, no entendimento da USP. 

Exigência Técnica 7: Comprovar a implementação de um Plano de Intervenção 
(de remediação e/ou estabelecimento de áreas de restrições) para toda a área 
da Gleba I da USP Leste; incluindo os sistemas de extração de gases do 
subsolo instalados em todos os prédios já construídos no campus, prédios I1, I3, 
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I4, I5, A1, A2, A3, P, CB, M1, M2, M3, M4, M5, M6, M7 e no acesso à Estação 
USP Leste da CPTM, bem como nas futuras instalações do campus referentes 
ao Plano de expansão USP Leste. 

USP: Todas as ações propostas no Plano de Intervenção (SERVMAR, 2014, 
SERVMAR, 2014a) foram implementadas para a toda a área ocupada e com uso 
atual (área AI-01). As ações de intervenção propostas para as áreas AI-02 e AI-
03 serão futuramente implementadas, conforme apresentado no Capítulo 9, 
página 292 do relatório de investigação ambiental de autoria da empresa Conam 
(CONAM, 2017), à medida que o uso pretendido for definido. 

Informações complementares referentes ao Plano de Intervenção da USP Leste 
para a área AI-01, conforme recomendado pela Cetesb em reunião técnica 
ocorrida em Janeiro de 2016, foram encaminhadas pela USP para a Cetesb por 
meio de ofício SEF no 35/2016 de 21 de janeiro de 2016 (Anexo 1).  

De acordo com o recomendado pelos consultores contratados pela SEF as 
medidas implementadas na USP Leste são: 

Medidas de Controle de Engenharia: 

• Instalação e operação de sistemas de ventilação de gases nos edifícios; 
• Construção de abrigos para redução do ruído dos equipamentos de venti-

lação e 
• As futuras edificações deverão ser providas de sistemas de ventilação ou 

construções que permitam a circulação de ar na base desses edifícios co-
mo a utilização da técnica construtiva “pilotis”; 

Na EACH (área AI-01), as edificações possuem sistemas de ventilação instalados 
e operando 24 horas por dia, 30 dias por mês, os quais são monitorados diaria-
mente por técnicos especializados. Além disso, por meio de uma rede de poços de 
monitoramento e pontos na estrutura dos edifícios são feitas medições semanais e 
quinzenais dos parâmetros concentrações de metano (CH4), compostos orgânicos 
voláteis (VOC), dióxido de carbono (CO2), monóxido de carbono (CO), oxigênio 
(O2) e sulfeto de hidrogênio (H2S), além de pressão e inflamabilidade (%). 

Medidas de Controle Institucionais: 

• A Gleba 1 esta inserida em um polígono de restrição de uso das águas 
subterrâneas, de acordo com o proposto pela empresa Servmar (SER-
VMAR, 2014 e SERVMAR, 2014a) e devidamente apresentado nos relató-
rios em referencia apresentados para a Cetesb; 

• Em um cenário futuro de obras civis os trabalhadores utilizarão equipamen-
tos de proteção individual (EPIs), como medida preventiva de boa prática 
ambiental; 

• Plano de operação e monitoramento dos sistemas de ventilação; 
• Programa de monitoramento em rede de poços e pontos na estrutura dos 

edifícios; 
• Plano de Ação a ser implementado em casos de detecção de níveis de in-

flamabilidade acima dos limites estabelecidos; 
• Cobertura de áreas não pavimentadas com solo limpo e plantio de 

gramíneas; 
• Manutenção do tapete de grama sobre o solo não pavimentado; 
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• Planilhas e relatórios a respeito da operação e monitoramento dos siste-
mas de ventilação e da rede de poços e pontos monitorados e 

• Planos de Contingência e Comunicação. 

Os relatórios de monitoramento de gás elaborados e protocolizados na Cetesb 
atestam a eficácia e eficiência desses sistemas. Esses relatórios estão disponibili-
zados tanto na página da SEF (www.sef.usp.br), quanto na página da EACH 
(www5.each.usp.br).  

Medidas de Remediação para Tratamento: nenhuma técnica de remediação dos 
solos e ou águas subterrâneas foi recomendada, entretanto, conforme apresenta-
dos nos relatórios trimestrais de monitoramento dos sistemas de ventilação esses 
sistemas têm promovido a remoção do metano e, portanto, estão remediando a 
área ainda que esse não seja o objetivo principal. 

Todas as ações implementadas e aquelas propostas para o futuro a médio e longo 
prazos são apresentadas no cronograma do Anexo 5.  

Em 2014, foi finalizada a construção dos abrigos para todos os sistemas de venti-
lação com o objetivo de reduzir o ruído de operação dos sistemas e em 2016 o 
relatório de As Built dos Sistemas de Ventilação (WEBER, 2016 dez) foi atualizado 
de forma a incluir o projeto desses abrigos. 

De acordo com o consenso entre os técnicos da Cetesb, Weber e SEF, 
registrado nas ATAs de reunião dos dias 13/01/2016 e 11/02/2016 (Anexo 1), os 
relatórios de monitoramento mensais foram substituídos por planilhas eletrônicas 
enviadas para a Cetesb por meio de correspondência eletrônica.  

Exigência atendida para as áreas AI-01, AI-02 e AI-03, no entendimento da USP. 

Exigência Técnica 8: Apresentar um cronograma das demais ações de 
gerenciamento de áreas contaminadas na área Gleba 1 da USP Leste, de médio 
e longo prazo, não relatadas aqui, por exemplo, remediação e monitoramento. 

USP: O Anexo 5 apresenta o cronograma de ações atuais e futuras de médio e 
longo prazos para a área AI-01, porção edificada da Gleba 1. Para a área AI-02 
as ações propostas são aquelas apresentadas no Plano de Intervenção 
(CONAM, 2016). A USP não tem a intenção de fazer uso da área AI-03. 

De maneira geral as ações de gerenciamento previstas visam à manutenção do 
monitoramento de gás metano, da operação dos sistemas de ventilação e da 
restrição do uso da água subterrânea. Adicionalmente, serão conduzidas as 
etapas subsequentes do gerenciamento de áreas contaminadas, conforme 
preconiza a Cetesb por meio do Manual de Gerenciamento de Áreas 
Contaminadas (CETESB, 2005) e da Decisão de Diretoria no 038 de 07 de 
fevereiro de 2017 (CETESB, 2017) que são o Monitoramento para 
Encerramento, última etapa do Processo de Reabilitação de Áreas 
Contaminadas. Complementarmente serão conduzidas atividades de 
manutenção e acompanhamento das medidas implementadas, de substituição 
de alguns poços de monitoramento de gases e novas coletas de amostras de 
gases para análises em laboratório.  

Em reunião com os técnicos da Cetesb, da SEF e da empresa de consultoria 
Weber, atual responsável pela operação e monitoramento dos sistemas de 
ventilação, foram definidos critérios para amostragem de gases em poços e 
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determinação de compostos orgânicos (VOCs). Posteriormente o Plano de 
Trabalho incluindo a seleção de poços a serem amostrados e o método de 
coleta foi encaminhado para a Cetesb por meio do Ofício no 406/2014 de 
26/9/2014 (Anexo 1). As novas coletas seguirão as mesmas premissas técnicas 
utilizadas na 1ª campanha. 

De acordo com o que estabelece o Item 4.2.3 da DD038/2017 recomenda-se 
que a área da USP Leste seja classificada como Área em Processo de 
Monitoramento para Encerramento (AME). 

Exigência atendida para as áreas AI-01, AI-02 e AI-03 no entendimento da USP. 

Exigência Técnica 9: Apresentar os relatórios técnicos sobre a avaliação da 
operação do sistema de extração de gases/vapores ao longo do tempo, a qual 
deverá ser efetuada para cada sistema de extração de gases do solo instalados 
nas edificações por um período não inferior a um ano. Nesse período deverão 
ser realizadas campanhas de amostragem de gases, minimamente mensais, nas 
entradas e saídas de cada sistema e em pontos estratégicos nas áreas internas 
e externas das edificações para análise de Compostos Orgânicos Voláteis 
(VOCs) e Gás Metano, além de medição de Limite Inferior de Inflamabilidade 
(LII). 

USP: A operação, o monitoramento e a elaboração dos relatórios dos sistemas 
de ventilação de gases instalados na USP Leste estão sendo conduzidos pela 
empresa Weber (contrato no 11/2014) e de acordo com as recomendações da 
Cetesb.  O contrato com a Weber foi assinado em 27/11/2014 teve como objeto 
a complementação dos serviços de operação dos sistemas de ventilação de 
gases do solo e monitoramento. Esse contrato foi finalizado no mês de junho de 
2017 e a Weber foi novamente contratada, após vencer processo de licitação 
pública, em julho de 2017 e dará continuidade aos trabalhos até julho de 2018. 

A operação dos sistemas é monitorada diariamente. Além deste, são 
monitorados uma rede de 236 poços de monitoramento e 173 pontos de 
medição na estrutura. Os poços são monitorados semanalmente e os pontos na 
estrutura, quinzenalmente. 

Os resultados desses monitoramentos e da operação dos sistemas são 
apresentados em relatórios trimestrais, protocolizados na Cetesb e intitulados 
“Evolução do Monitoramento de Intrusão de Gases e da Operação do Sistema 
de Ventilação...” 

Relatórios mensais foram elaborados e enviados para a Cetesb de março de 
2014 a dezembro de 2015. A partir de janeiro de 2016 os relatórios mensais 
foram substituídos por planilhas eletrônicas enviadas para a Cetesb 
mensalmente, de acordo com o consenso entre os técnicos da Cetesb, Weber e 
SEF, registrado nas ATAs de reunião dos dias 13.01.2016 e 11.02.2016 (Anexo 
1) e ratificado pela Cetesb conforme apresentado no PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/01/2016. 

A partir de fevereiro de 2016 foram reiniciadas as medições na entrada dos 
sistemas de ventilação, conforme solicitação do PT Cetesb no 010/2016/CAAA 
de 19/1/2016. 

Exigência atendida de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. 
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Exigência Técnica 10: Apresentar os relatórios técnicos comprovando a 
eficiência dos sistemas de extração de gases do subsolo dos prédios do campus 
USP Leste instalados, por meio de monitoramento diário dos gases do solo em 
pontos fixos definidos nas áreas internas às edificações. 

USP: O monitoramento dos gases do solo em pontos fixos definidos nas áreas 
internas das edificações é conduzido pela empresa Weber e os resultados 
reportados nos relatórios trimestrais, também sob responsabilidade da empresa 
Weber, conforme apresentado acima (Exigência Técnica 9).  

Exigência atendida de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

Exigência Técnica 11: Comprovar a restrição de uso das águas subterrâneas 
em todo o Campus. 

USP: Toda a água utilizada na USP Leste (AI-01) é proveniente da rede de 
abastecimento da Sabesp. O mapa de restrição de uso da água subterrânea foi 
apresentado para a Cetesb por meio da Figura 5.6.1 do relatório técnico de 
autoria da empresa Servmar (SERVMAR, 2014a). Esse mapa deve ser 
encaminhado pela Cetesb ao Departamento de Água e Energia Elétrica do 
Estado de São Paulo (DAEE) de forma a efetivar a restrição de uso da água 
subterrânea. 

Em relação às áreas AI-02 e AI-03 não há consumo de água subterrânea e/ou 
nenhum tipo de exploração da água subterrânea. O mapa de restrição de uso da 
água subterrânea foi apresentado para a Cetesb por meio da Figura 55 do 
relatório técnico de autoria da empresa Conam (CONAM, 2017). 

Exigência atendida para a área AI-01, de acordo com PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016. Exigência atendida para as áreas AI-02 e AI-03, 
no entendimento da USP. 

Exigência Técnica 12: Realizar monitoramento diário dos gases/vapores nas 
áreas internas e externas de todos os prédios já construídos, prédios I1, I3, I4, 
I5, A1, A2, A3, P, CB, M1, M2, M3, M4, M5, M6, M7 e Estação USP Leste da 
CPTM e apresentação dos resultados à Agência Ambiental a cada 3 meses. 

USP: O monitoramento dos gases dos prédios do campus: I1, I3, I4, I5, A1, A2, 
A3, P, CB, M1, M2, M4, M5, M6 e M7 Estação da CPTM está sendo realizado, 
conforme solicitado pela Cetesb, com exceção dos edifícios M3, P1 e P2 
conforme justificativa já apresentada acima (Exigência Técnica 3). 

Por meio do Parecer Técnico no 002/2014/CAAR a Cetesb definiu que o 
monitoramento nos poços de monitoramento de gases fosse conduzido com 
periodicidade semanal. Pontos fixos da estrutura deveriam ser monitorados 
diariamente. A partir de março de 2016 e conforme consenso estabelecido entre 
os técnicos do Weber, Cetesb e USP (SEF), as medições diárias de pontos de 
infraestrutura passaram a ser feitas quinzenalmente, mantendo-se a medição 
semanal no poços de monitoramento de gases, conforme recomenda o PT 
Cetesb no  010/2016/CAAA de 19/01/2016. 

Exigência atendida de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

Exigência Técnica 13: Restringir o acesso aos solos depositados 
indevidamente nos locais nas áreas AI-01 e AI-02, até que sejam concluídas as 
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investigações ambientais na área AI -01 e a remoção do solo depositado na área 
AI-02. 

USP: Em consenso com os técnicos da Cetesb, foi decidido que antes de se 
concluir pela necessidade ou não de remoção do material de aterro, deveria ser 
conduzida investigação ambiental detalhada nas áreas AI-01 e AI-02, com o 
objetivo de avaliar a qualidade do solo nestas áreas. 

Como medida de prevenção, a porção central da área AI-01 onde foi depositado 
material de aterro de procedência desconhecida foi cercada com tapume 
metálico e o plantio de gramíneas foi realizado em fevereiro e março de 2014. A 
base do tapume metálico estava vedada por rachão para evitar que as águas 
que estivessem na parte cercada invadissem o calçamento.  

Na área AI-01, a investigação ambiental detalhada foi concluída, inclusive na 
porção central da área AI-01. Nas áreas AI-02 e AI-03 a investigação ambiental 
também foi concluída. 

Conforme apresentado no Parecer Técnico Cetesb no 010/2016/CAAA de 
19/1/2016 a Cetesb suspendeu a restrição de acesso da área AI-01 e postergou 
a decisão a respeito da necessidade de remoção ou não do solo depositado na 
área AI-02 até que se concluam os estudos de investigação ambiental nessa 
área.  

Para a áreas AI-01, a exigência atendida de acordo com PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016. Em relação à área AI-02 a USP entende que a 
exigência não se aplica. 

Exigência Técnica 14: Apresentar investigação ambiental na área da Gleba II 
antes de quaisquer intervenções físicas nesta. 

USP: A Gleba II encontra-se cercada e não está sendo utilizada pela USP Leste, 
bem como não foram feitas intervenções físicas. 

Exigência técnica não se aplica neste momento, no entendimento da USP. 

Exigência Técnica 15: Realizar investigação detalhada e plano de intervenção 
e apresentar relatórios contendo cronograma para implantação de medidas de 
intervenção, se necessárias. 

USP: Foram concluídas as investigações ambientais detalhadas (incluindo 
mapeamento de gases do subsolo), avaliação de risco à saúde humana e plano 
de intervenção para as áreas AI-01, AI-02 e AI-03. 

Exigência atendida de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016 
em relação à área AI-01. Em relação às áreas AI-02 e AI-03, exigência também 
atendida no entendimento da USP. 

Exigência Técnica 16: Relatório do Projeto de Recuperação Ambiental em 
cumprimento ao Termo de Compromisso de Recuperação Ambiental no 158/09. 

USP: O Relatório de Vistoria de autoria da Prefeitura do Campus da Capital 
(relatório SVGA/PUSP – C de 18/1/2014) foi encaminhado para a Cetesb por 
meio de ofício DVGS/SVGA/132/PUSP-C/28/08/2014 (Anexo 1).  

No dia 17/9/2015 a Cetesb – Agência Tatuapé vistoriou a área e emitiu Auto de 
Inspeção da Cetesb no 1566525 no qual afirma que “...o plantio encontra-se em 
desenvolvimento satisfatório exceto na área entre a Rod. Ayrton Senna e o limite 
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do campus. Verifica-se que as árvores que foram plantadas neste local (Área 1 – 
vermelha) foram cortadas devido a obra da linha 13 – Jade da CPTM.” 

Em reunião entre os técnicos da Cetesb- Agência Tatuapé e da SEF, a USP foi 
orientada a solicitar a documentação do plantio compensatório para a CPTM e 
encaminhar para a Cetesb para que seja possível o encerramento do Termo de 
Recuperação Ambiental no 158/09. Todas as informações solicitadas foram 
encaminhadas para a Cetesb – Agência Tatuapé. 

Exigência atendida, no entendimento da USP. 

Exigência Técnica 17: Manifestação da SABESP quanto ao cronograma de 
implantação da Estação Elevatória que receberá o esgoto do Edifício do CAT e 
Edifício de Segurança. 

USP: A manifestação da Sabesp foi encaminhada para a Cetesb – Agência 
Tatuapé. 

Exigência atendida, no entendimento da USP. 

Exigência Técnica 18: Detalhamento do Programa de Gerenciamento dos 
Resíduos Sólidos, inclusive resíduos da construção civil, considerando a 
construção das edificações e a operação do empreendimento. 

USP: O Item 6 a seguir trata do gerenciamento de resíduos sólidos na USP 
Leste no âmbito da Prefeitura da USP – Campus Armando Salles de Oliveira 
(CUASO) em conjunto com a Prefeitura da USP Leste e EACH e o Anexo 6 
apresenta o documento intitulado “Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
da USP Leste, de autoria da  Comissão Ambiental da EACH, cujo objetivo 
principal é formalizar em um único documento as ações de gerenciamento já 
praticadas pela USP e ainda, com base no inventário dos resíduos sólidos, 
propor ações para melhoria contínua desses processos e ações. 

Exigência atendida no entendimento da USP. 

Exigência Técnica 19: Projetos e definições técnicas da ETE e do reservatório 
de águas pluviais implantados, que deverão atender aos parâmetros 
estabelecidos pela legislação incidente e normas técnicas para utilização de 
água de reuso. 

USP: Projetos e definições técnicas do reservatório de águas pluviais foram 
encaminhados para a Cetesb por meio de Ofício SEF 34/2016 (Anexo 1). 
Destaca-se que o reservatório não é de água de reúso, mas sim de água pluvial 
e que, no momento não está sendo utilizada. A utilização de água de chuva foi 
paralisada em 2014. Atualmente, a Universidade reavalia o projeto com vistas à 
melhoria técnica do sistema, aliada a uma análise sobre os dados de consumo 
para que, no futuro, a água de chuva volte a ser utilizada. 

O projeto da Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) é apresentado no 
Anexo 7. Informa-se que atualmente a ETE encontra-se paralisada, entretanto, 
seu uso sempre foi o de ensino e pesquisa aplicada nos cursos dirigidos para a 
gestão ambiental de forma que todo o efluente gerado pela USP Leste é 
transportado e tratado pelos sistemas aprovados pela Cetesb (Estação 
Elevatório de Esgoto (EEE), Estação de tratamento externa da SABESP e 
fossas sépticas). A intenção inicial era de que, no futuro, a ETE pudesse ser 
utilizada para tratamento dos efluentes gerados na unidade, entretanto, não 



 

22 

 

existem planos em curto prazo para que isso se concretize. Além disso, ainda 
que o sistema disponha de “tanque pulmão” apto a operar como reservatório de 
água tratada para reúso o efluente tratado nunca foi reutilizado e não existem 
planos de utilização de água de reúso em um futuro próximo. A Universidade 
compromete-se a solicitar para a Cetesb Parecer Técnico caso decida que a 
ETE deva ser utilizada para tratar os efluentes gerados no Campus e/ou quando 
pretendida a utilização de água de reúso além de comprometer-se que o 
efluente final gerado tratado deva atender aos padrões de emissão 
estabelecidos no Decreto Estadual SP no 8468/76 e Resolução CONAMA no 
357/05. 

Exigência atendida no entendimento da USP. 

5.3. Outras Exigências Técnicas  

Além das exigências técnicas apresentadas na LAO 2118/12 foram feitas 
solicitações em pareceres técnicos, informações técnicas e ofícios emitidos pela 
Cetesb. A seguir é apresentado o status dessas solicitações mais recentes, visto 
que todas as demais anteriores a LAO 2118/12 já foram atendidas e/ou são 
objeto de solicitação da própria licença. 

Parecer Técnico no 181/12/IE de 26/11/2012  

De acordo com o apresentado neste parecer todas as solicitações foram atendidas 
com exceção da proposta pela USP que foi o de compatibilizar a implantação e 
operação da USP Leste com o proposto no Plano de Manejo da APA do Parque 
Ecológico do Tietê. Entretanto, até esta data o Plano de Manejo ainda não foi pu-
blicado e disponibilizado para consulta. 

Parecer Técnico no 077/ESCA/05 de 18/07/2025 

Todas as exigências técnicas solicitadas foram atendidas e referem-se à época da 
instalação e construção dos edifícios na USP Leste. 

Parecer Técnico no 116/IPSS/12 de 27/11/2012 

Todas as exigências técnicas solicitadas foram também apresentadas no texto da 
LAO 2118/12 e, portanto são apresentadas no Item 5.2 acima. 

Parecer Técnico no 074/CAAA/16 de 24/06/2016 

Este parecer não possui nenhuma exigência técnica e/ou solicitação. 

Parecer Técnico no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

De acordo com o apresentado neste parecer foi solicitado: 

• Concluir a investigação ambiental, avaliação de risco à saúde humana e 
Plano de Intervenção para as áreas AI-02 e AI-03 e definir os limites do 
polígono de restrição, 

• Apresentar relatório com a caracterização química dos vapores existentes 
no solo, cujas amostragens foram feitas em 2015, 

• Restringir o acesso aos solos na  AI-02, 

• Medições de gases na entrada e saída dos sistemas de exaustão e 
apresentar dados sobre a operação dos exaustores, 
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• Detalhar a caracterização da presença de chumbo acima do Valor de 
Intervenção fora dos limites da AI-01, 

• Apresentar evidências de remoção do solo depositado indevidamente nos 
locais nas áreas AI-01 e AI-02, até que sejam concluídas as 
investigações ambientais na área AI-01 e a remoção do solo depositado 
na área AI-02, 

• Conduzir pelo menos duas campanhas semestrais de amostragem para 
caracterização da qualidade das águas subterrâneas e 

• Manter o isolamento da área com tapume e grama. 

O relatório elaborado pela empresa Conam (CONAM, 2017) apresenta a 
completa investigação ambiental da qualidade dos solos e águas subterrâneas, 
modelagem matemática, avaliação e riscos à saúde humana, plano de 
intervenção bem como define o polígono de restrição das águas subterrânea 
para as áreas AI-02 e AI-03.  

Os serviços de amostragem e determinação de gases foram conduzidos e o 
relatório objeto de análise pela Cetesb (WEBER, 2016 b) e, de acordo com o 
Parecer Técnico no 100/2016/CAAA de 06/09/2016, a exigência foi atendida.  

A área AI-02 encontra-se cercada e com acesso restrito e as medições de gases 
na entrada e saída dos sistemas tem sido feitas desde fevereiro de 2016 e 
reportadas nos relatórios trimestrais protocolizados na Cetesb. A 
complementação da caracterização do chumbo foi conduzida. Foram coletadas 
amostras de solo para análise de chumbo nos pontos ST-122 e ST-124 e no seu 
entorno como parte do escopo de trabalho da empresa Conam. O relatório 
técnico elaborado foi encaminhado para a Cetesb em 30/03/2016. Este relatório 
foi objeto de análise por parte da Cetesb e consta do Parecer Técnico Cetesb no 
100/16/CAAA de 06/09/2016. Essas exigências foram atendidas. 

Em relação à remoção do solo na área AI-02, os estudos conduzidos pela 
empresa Conam (CONAM, 2016) concluíram pela não necessidade de remoção 
desses solos, a exceção de cinco pontos nos quais a remoção caracteriza-se 
como sugestão de boa prática ambiental. O Plano de Intervenção proposto pela 
Conam é apresentado no mesmo documento. 

A área AI-01 da Gleba 1 onde foi depositado material de aterro de procedência 
desconhecida foi mantida cercada com tapume metálico desde fevereiro de 2014 
até março de 2016 quando foi removido, pois de acordo com o Parecer Técnico 
no 010/2016/CAAA de 19/1/2016 a Cetesb concluiu que “...os contaminantes 
presentes nesse material não impõem um risco acima dos limites aceitáveis para 
os receptores existentes na USP Leste, o que justifica a remoção da cerca 
existente no local.”  As áreas AI-02 e AI-03 (não edificadas) encontram-se ainda 
cercadas e com acesso restrito e controlado, ainda que apenas a área AI-02 foi 
destino para disposição de solo de procedência desconhecida de acordo com o 
apresentado em CONAM, 2017. Exigência técnica atendida, de acordo com PT 
Cetesb no 100/16/CAAA de 06/09/2016. 

Em relação às campanhas de monitoramento para encerramento, essas serão 
conduzidas conforme cronograma apresentado no Anexo 5. 

Em relação às solicitações referentes às exigências técnicas da LAO 2118/12 os 
esclarecimentos são apresentados no item 5.2 acima. 
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Informações Técnicas nos 08/IPSS/11 de 01/11/11 e 007/IPRS/13 de 
26/06/2013 e Auto de Infração Imposição de Penalidade de Multa (AIIPM) no 
30001630 de 31/10/2013 

No entendimento da USP esses documentos foram integralmente atendidos. Da 
mesma maneira, as exigências técnicas impostas pelo AIIPM 30001630/13 
foram atendidas, a exceção daquelas que cuja solicitação “não se aplica”, é 
extemporânea ou relaciona-se a atividade futura conforme apresentado no Item 
5.2 acima, visto que essas exigências são as mesmas daquelas apresentadas 
na LAO 2118/12. 

Parecer Técnico no 002/CAAR/14 de 11/07/2014 e Ofício no 153/14/CLE de 
17/07/2014. 

As exigências e solicitações apresentadas nesses documentos foram 
integralmente atendidas. 

Em relação à solicitação “Implantar medidas de redução de ruído nos sistemas 
de exaustão instalados, de modo que estes não causem incômodos à população 
do campus.”, quee consta do ofício no 153/14/CLE esclareço que o processo de 
substituição das bombas por modelos permanentes foi concluído em junho de 
2015 e proporcionou uma significativa redução do ruído. Complementarmente, 
foram construídos abrigos e os sistemas de exaustão foram transferidos e hoje 
funcionam dentro dos abrigos. De acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 
19/1/2016 a Cetesb recomendou uma vistoria para verificar o nível de ruído 
existente. Complementarmente as ações para redução do ruído a USP contratou 
um estudo intitulado “Avaliação Acústica do Sistema de Ventilação na USP 
Leste”, de autoria da empresa Eduardo Murgel Engenharia e Meio Ambiente 
Ltda., cujo relatório foi emitido em maio de 2017 e é apresentado no Anexo 8. 
De acordo com as conclusões apresentadas no referido relatório, página 12: “... 
o funcionamento dos exaustores do sistema de ventilação, em sua condição de 
operação normal, emite ruído em baixa intensidade, sem o potencial de alterar 
as condições acústicas existentes junto aos prédios do campus universitário e, 
portanto, atendendo às condições normativas e sem potencial de incômodo, 
indicando que as medidas de controle de ruído adotadas atenderam às 
necessidades.” Desta forma conclui-se que esta solicitação foi plenamente 
atendida. 

Parecer Técnico no 100/16/CAAA de 06/09/2016. 

As exigências apresentadas nesse documento e transcritas abaixo serão objeto 
de atividades futuras, conforme cronograma de atividades apresentado no 
Anexo 5. São elas: 

• Campanhas semestrais de coleta de amostras e análises químicas de 
gases. 

• Programa de recuperação e/ou substituição dos poços de monitoramento 
que tem sistematicamente apresentado problemas de presença de água 
ou de entupimento. 
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6. GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

No Anexo 6 é apresentado o documento intitulado Plano de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos da USP Leste, de autoria da Comissão Ambiental da EACH 
(GT Ambiental), cujo objetivo principal é formalizar em um único documento as 
ações de gerenciamento já praticadas pela USP e ainda, com base no inventário 
dos resíduos propor novas soluções para melhoria continua desses processos e 
ações. 

Os resíduos sólidos gerados na USP Leste são gerenciados desde sua origem 
até a fase de disposição final. Esse processo inclui funcionários da USP e 
trabalhadores subcontratados por empresas prestadoras de serviços de coleta, 
transporte e disposição, por meio de processos de licitação pública.  

Em linhas gerais o gerenciamento de resíduos sólidos na USP Leste é 
conduzido, dentro dos edifícios, pelos funcionários da EACH e nas áreas 
externas o gerenciamento é feito pela Prefeitura da USP – Campus Armando 
Salles de Oliveira (PUSP-C) em conjunto com a Prefeitura do Campus Área 
Capital-Leste e EACH. Até 2017 o gerenciamento nas áreas externas era 
conduzido pela PUSP-C, entretanto, com a criação da Prefeitura da USP Leste a 
tarefa está sendo gradativamente transferida como uma das atribuições da 
prefeitura recém-criada. 

No âmbito da Universidade é importante destacar que considerando as 
necessidades de assegurar o atendimento às legislações federal, estadual e 
municipal relacionadas às questões ambientais, bem como nortear e legitimar 
todas as ações socioambientais no âmbito da USP foram instituídos 12 
grupos de trabalho (GTs), dirigidos pela Superintendência de Gestão 
Ambiental da USP. Os GTs têm por atribuições promover estudos em 
conformidade com a legislação pertinente e às melhores práticas, assim 
como coletar informações e realizar consultas à comunidade universitária 
relacionadas ao tema do grupo e, a partir de tais estudos, elaborar 
documentos que farão parte da Política Ambiental da USP, a ser instituída 
até o final de 2017. Dessa forma, a Política Ambiental da USP será a base 
para orientar a formulação do Plano de Gestão Ambiental, dos Planos de 
Gestão Ambiental Temáticos e dos Planos Diretores Ambientais. Neste 
contexto, o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos do Campus Área 
Capital-Leste foi elaborado pelo GT Ambiental da EACH. 

7. AÇÕES EM ANDAMENTO E ATIVIDADES FUTURAS 

O cronograma apresentado no Anexo 5 apresenta as principais ações em anda-
mento em 2017 e aquelas propostas para os anos de 2018 a 2020. Em linhas ge-
rais as atividades propostas incluem a continuidade da operação e monitoramento 
dos sistemas de ventilação, a condução de nova coleta de amostras de gases e 
análises em laboratório, campanhas semestrais de coleta de amostras e análises 
químicas de água subterrânea e o programa de recuperação e/ou substituição de 
poços de monitoramento de gases.  
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8. RENOVAÇÃO DA LICENÇA AMBIENTAL no 2118/12 

Em função dos esclarecimentos prestados e considerando toda a documentação 
técnica encaminhada rotineiramente à Cetesb referente a operação dos sistemas 
de ventilação, aos monitoramentos de gás e todas as demais ações ambientais 
conduzidas, e considerando o firme propósito desta Universidade em prosseguir 
executando todas as ações de controle e de mitigação do passivo ambiental no 
terreno do Campus Área Capital-Leste (USP Leste) a Universidade de São Paulo, 
por meio da Superintendência de Espaço Físico da USP, na figura do Senhor Su-
perintendente do Espaço Físico da USP considera que atendeu integralmente a 
todas as solicitações da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo - Cetesb e 
vem por meio desta solicitar a renovação da atual licença ambiental vigente, con-
siderando o terreno correspondente a Gleba 1 o qual, de acordo com o Decreto 
Estadual de SP no 47.710 de 18 de março de 2003, compreende uma área de 
258.000 m2.  

Salienta-se que a USP não tem a intenção de conduzir nenhum tipo de ampliação 
de suas atividades nas áreas AI-03 e Gleba 2. 
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Anexo 3 

Documentação Fotográfica 

  



 

 

Foto 01: Vista dos três abrigos dos sistemas de ventilação, instalados no Edifício 
Módulo Inicial. 

 
Foto 2: Vista das tubulações e captações dos sistemas de ventilação instalados nos 

Anfiteatros (Edifício Módulo Inicial). 

 

  



 

 

Foto 3: Detalhe – área interna dos 
abrigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 4: Sistema de ventilação - tubulações 
de captação de ar – Edifício Módulo Inicial. 

Foto 5: Medição de gás na entrada do 
exaustor. 

Foto 6: Detalhe - porta dos abrigos 
possuem com aberturas. 

  



 

 

 

 
Foto 7: Medição de gás em poço de 
monitoramento - equipamento GEM 

5000. 

 
Foto 8: Conjunto de poços multiníveis de 
monitoramento de gás (poço convencional 

com tampa de ferro e vapor pin). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foto 9: Teste de estanqueidade – poço de 
monitoramento PMG-10. 

 

 

 
Foto 10: Coleta de amostra de gás para 

envio ao laboratório. 
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Anexo 4 

Sumário de Ações Ambientais na USP Leste 
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SUMÁRIO DE AÇÕES AMBIENTAIS NA USP LESTE - (atualizado em 01/08/2017) 

A Universidade de São Paulo (USP) tem atendido a todas as etapas do gerenciamento ambiental no âmbito do processo de licenciamento ambiental da USP 
Leste, conforme determina a Cetesb. As ações da USP na região da USP Leste têm a finalidade de erradicar riscos aos usuários e frequentadores da região. 

 

Região de estudo 

A USP Leste, objeto do licenciamento ambiental, 
localiza-se na Gleba 1 a qual, para efeito de 
gerenciamento, foi subdividida em duas áreas 
contíguas, a área AI-01, onde hoje se encontram 
instaladas as edificações da EACH e a área AI-02, 
que encontra-se cercada, com acesso restrito e sem 
uso. A área AI-03, anexa à área AI-02, foi em 2012 
concedido para a USP pelo DAEE e também se 
encontra sem uso pela Universidade (Figura 1). A 
área AI-03 é hoje atravessada pela Linha 13 – Jade 
da CPTM que se encontra em obras. A Figura 2 
apresenta a localização da Gleba 1, onde localiza-se 
a USP Leste e da Gleba 2, terreno cujo uso provisório 
também foi concedido para a USP. 
 

Figura 2: Localização das Glebas 1 e 2. 

 

 

Figura 1: USP Leste – Limites do terreno da Gleba 1 e localização das subáreas AI-01, AI-02 e AI-03 
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Estudos de Investigação Ambiental e Ações Ambientais 

Ao final de 2014, os estudos de investigação ambiental foram concluídos para a parcela de solo denominada AI-01 (porção do terreno da USP Leste edificada), 
e no início de 2017, os estudos de investigação ambiental foram concluídos para as áreas AI-02 e AI-03. Esses estudos recomendaram a instalação e a 
operação de sistemas de ventilação nas edificações existentes e a restrição do consumo de água subterrânea nas áreas AI-01, AI-02 e AI-03. De acordo com 
esses estudos, os solos da área AI-01 não impõem riscos potenciais ao seu uso. Não foi recomendada nenhuma ação de intervenção além da restrição do 
consumo de água subterrânea. 

Na área AI-01, as edificações possuem sistemas de 
ventilação instalados e operando 24 horas por dia, 30 dias 
por mês e poços de monitoramento de gases que são 
monitorados semanalmente por técnicos especializados. Os 
relatórios de monitoramento de gás elaborados e 
protocolizados na agência ambiental têm atestado a eficácia 
e a eficiência desses sistemas. A Figura 3 apresenta o 
modelo conceitual desses sistemas de ventilação. 
 

Parecer Técnico Cetesb no 100/16/CAAA de 06/09/2016 

Neste parecer técnico emitido pela Cetesb, avaliaram-se as 
ações desenvolvidas pela USP na área AI-01, tendo como 
base os dados de medição de gases do período de 2014 a 
2016. Não foram constatadas situações de risco à segurança 
dos funcionários (docentes e não docentes), alunos da USP 
e demais usuários do Campus. A Cetesb recomendou a 
continuidade de operação dos sistemas de ventilação, a 
coleta de amostras adicionais de gases e a recuperação ou 
substituição de poços com presença de água ou entupidos. 
Esses serviços estão programados e terão início no corrente 
ano de 2017. 
 

 

     Figura 3: Modelo Conceitual dos Sistemas de Ventilação de Gases - USP Leste. 

 

 
Fonte: modificado de Weber, 2015. 

Parecer Técnico Cetesb no 010/16/CAAA de 19/1/2016 

De acordo com o apresentado no Parecer Técnico Cetesb no 010/16/CAAA de 19/1/2016 “...o risco potencial decorrente da existência de metano no subsolo 
está controlado, permitindo o uso seguro das edificações e demais instalações hoje existentes no Campus...”. Ainda de acordo com esse parecer, a Cetesb 
considera que “...os estudos conduzidos até o momento permitem concluir que os contaminantes identificados na área AI-01 apresentam-se em concentrações 
que não impõem um risco à saúde dos trabalhadores, alunos e demais usuários do Campus...”. 

Em relação ao material de aterro depositado na área central do terreno, o mesmo Parecer Técnico da Cetesb nº 010/16/CAAA de 19/1/2016 afirma que 
“...verificou-se, após realização de avaliação de risco, que os contaminantes presentes nesse material não impõe um risco acima dos limites aceitáveis para os 



3 

 

receptores existentes na USP Leste, o que justifica a remoção da cerca existente no local.” No mesmo parecer a Cetesb ratifica a decisão e diz “Em relação à 
área AI-01, considera-se que as investigações realizadas amparam a decisão de suspender o isolamento dessa área.”  

Ações USP e o Atendimento das Exigências Técnicas da Cetesb 

As Tabelas 1 e 2 a seguir, apresentam sumários das principais ações conduzidas pela USP em atendimento às solicitações da Cetesb. 

Tabela 1: Licença Ambiental de Operação nº 2118 de 29/11/2012 – Sumário das Exigências Técnicas e Ações USP.   

Exigência técnica Ações USP – até 01/08/2017 Documentos de Referência 

1. Comprovar o recobrimento de todas as áreas 
permeáveis do solo do campus da USP Leste já 
investigadas da Gleba I, com solo livre de 
contaminação (limpo) e o plantio de gramíneas, bem 
como as ações a serem tomadas em caso de 
eventuais obras a serem realizadas nos locais. 

 

(Solicitação também apresentada nos Autos de 
Infração Imposição de Penalidade de Multa (AIIPM) 
nº 30001630 de 31/10/2013 – exigência técnica 10 - 
e nº 30004574 de 2/8/2013 – exigência 10). 

Foi feita a cobertura das áreas permeáveis na área AI-01, com solo livre de 
contaminação e recobrimento com o plantio de gramíneas. Entretanto, de acordo com 
Servmar (2014), a área central da AI-01 não exigia esse recobrimento. Para as áreas AI-
02 e AI-03 não houve essa solicitação.  

- Ofício SEF nº 418/2014 de 7/10/2014 enviado para a Cetesb informa 
sobre: 1) cercamento das áreas AI-01, AI-02 e AI-03 e 2) origem da 
grama e da terra utilizadas na USP-Leste (anexa cópia do Certificado 
de Inscrição no Registro Nacional de Sementes e Mudas – RENASEM 
nº SP-03539/2012, emitido pelo Ministério de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, referente ao plantio de 23.600 m2 de grama esmeralda 
na unidade USP-Leste no período de fevereiro a março/2014); 
- Os documentos de referência estão disponíveis em: 
http://each.uspnet.usp.br/site/download/OficioSEF418-2014.pdf; 
http://www.sef.usp.br/usp-leste/documentos-cetesb/; 
- PT Cetesb no 010/2016/CAAA. 

Exigência atendida para a área AI-01, de acordo com o PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016.  Para as áreas AI-02 e AI-03 a exigência não se aplica. 

2. Apresentar as evidências de remoção do solo 
depositado indevidamente na área AI-02, porção 
sudoeste – oeste da área da USP Leste (Área de 
Aterro 2 AI-02), não ocupada ou edificada no 
momento. 

 

(Solicitação também apresentada nos Autos de 
Infração Imposição de Penalidade de Multa (AIIPM) 
nº 30001630 de 31/10/2013 – exigência técnica 11 - 
e nº 30004574 de 2/8/2013 – exigência 11). 

De acordo com orientação da Cetesb, a necessidade ou não de remoção desse material 
deve ser definida após os estudos de investigação nas áreas AI-02 e AI-03. A Cetesb 
por meio do parecer técnico no 010/2016/CAAA de 19/1/2016 diz que: “pode se entender 
que a remoção não consiste na única alternativa de remediação de solos contaminados, 
entretanto, em vista das investigações necessárias à caracterização do material 
depositado nessa área ainda não terem sido concluídas, a discussão sobre a 
possibilidade ou não de exclusão dessa exigência deve ser postergada.”  

A investigação detalhada nas áreas AI-02 e AI-03 foi executada pela empresa CONAM 
Consultoria Ambiental Ltda. e o relatório final enviado a Cetesb. 

 

 

- Ofícios SEF nos 8/2015 de 12/1/2015 e 18/2016 de 7/1/2016 solicitam 
que as exigências ET 02 da LAO 2118 e ET 11 do AIIM 30001630 
sejam removidas visto que essas solicitam a remoção do material de 
aterro depositado na AI-02; 

- Ofício SEF no 029/2017 de 31/01/17 enviado a Cetesb com o 
Relatório técnico “Investigação Ambiental Detalhada, Avaliação de 
Riscos Toxicológicos na Escola de Artes, Ciências e Humanidades da 
USP” – Janeiro de 2017, de autoria da empresa Conam Consultoria 
Ambiental Ltda. (http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-
Detalhada-e-Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-

Leste_Final_1_Texto1.pdf), (http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-
Detalhada-e-Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-
Leste_Final_2_-Anexos.pdf). 

Exigência não se aplica para a área AI-02, no entendimento da USP. A Investigação Ambiental Detalhada foi concluída para a área AI-02 e o relatório esta em análise na Cetesb. 

3. Comprovar a instalação e operação dos sistemas 
de extração de gases do subsolo em todos os 
prédios já construídos no campus, prédios I1, I3, I4, 
I5, A1, A2, A3, P, CB, M1, M2, M3, M4, M5, M6 e 
M7 e Estação USP – Leste da CPTM, devendo ser 
dada preferência aos sistemas passivos de 
extração. 

Foram instalados sistemas ativos de ventilação de gases em todos os 
mencionados edifícios, a saber: I1, I3, I4, I5, A1, A2, A3, P, CB, M1, M2, 
M4, M5, M6 e M7, Estação CPTM, a exceção do edifício M3, também 
denominado “laranjinha” o qual foi demolido, conforme premissa inicial 
por tratar-se de uma instalação provisória de suporte na fase de 
obra/implantação da unidade.  

Em relação ao edifício “P” esclarece-se tratar-se das portarias 1, 2, 3. A 

- Ofício SEF nº 326/2014 de 15/7/2014 enviado para a Cetesb com o relatório 
“Consolidação das Informações Ambientais” de  julho/2014 (http://sites.usp.br/sef/wp-
content/uploads/sites/52/2015/03/20-EACH2014Julho-Consolida-
Informa%C3%A7%C3%B5es-Ambient.pdf); 

- Ofício SEF nº 343/2014 de 7/8/2014 enviado para a Cetesb com o “Relatório 
Fotográfico da Instalação dos Poços de Monitoramento de Gás no Campus USP-
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(Solicitação também apresentada nos Autos de 
Infração Imposição de Penalidade de Multa (AIIPM) 
nº 30001630 de 31/10/2013 – exigência técnica 02 e 
nº 30004574 de 2/8/2013 – exigência 02). 

 

portaria 1 não tem edificação, apenas cancela (sistema não se aplica), a 
portaria 3 possui sistema ativo (acesso USP - Estação de Trem) e a 
portaria 2 existente foi demolida e construída nova instalação suspensa, 
a uma altura de aproximadamente 30 cm do solo, de forma que não há 
necessidade de sistema de extração. 

Leste”. Esse relatório atende ao solicitado pela Cetesb em seu Ofício no 153/14/CLE: 
“Apresentar esclarecimentos quanto ao aspecto construtivo dos poços de 
monitoramento de gás especificamente quanto à conexão de seus elementos 
constituintes” (http://sites.usp.br/sef/wp-content/uploads/sites/52/2015/03/11-
RELAT%C3%93RIO-FOTOGR%C3%81FICO-PMG-USP-LESTE.pdf); 

- Ofício SEF nº 371/2014 – 11/9/2014 enviado para a Cetesb com o relatório 
“Instalação do Sistema de Exaustão de Gases do Solo sob os Edifícios” de 
agosto/2014 (http://www.sef.usp.br/wp-content/uploads/sites/52/2017/01/311.1264.14-
EGS_USPLeste-VS.04_.pdf); 

- Ofício SEF no 18/2016 de 7/1/2016 solicita para a Cetesb que considere essa 
exigência atendida; 

- Ofícios SEF nº 258/2016 de 11/05/2016 e 09/2017 de 17/01/2017 enviados a Cetesb 
com o relatório “As Built Completo dos Sistema de Ventilação de Gases instalados na 
USP Leste” de maio/2016 e dezembro/2016 (http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/01/311.1264.14-EGS_USPLeste-VS.04_.pdf); 

- PT Cetesb no 010/2016/CAAA. 

Exigência atendida, de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

4. Apresentar relatório técnico da investigação 
ambiental adicional do solo no ponto ST-06 da área 
de aterro 1 – AI-01 (área central AI-01 localizada na 
porção centro-sul da área USP Leste, entre os 
Blocos I1, I3, Módulo Inicial, Ginásio de Esportes e 
acesso à Estação USP Leste, onde foi depositado 
solo sem comunicação à Cetesb), considerando 
varredura integral de VOCs e SVOCs, seguindo a 
metodologia de coleta de amostras adequada para 
análise de VOCs e as metodologias de análise EPA 
8260 e EPA 8270. 

 

(Solicitação também apresentada nos Autos de 
Infração Imposição de Penalidade de Multa (AIIPM) 
nº 30001630 de 31/10/2013 – exigência técnica 03 e 
nº 30004574 de 2/8/2013 – exigência 03). 

Investigação ambiental foi executada conforme orientações técnicas da 
Cetesb. De acordo com relatório da SERVMAR de novembro de 2014, 
em sua página 27, a SERVMAR conclui que: “Para o aterro com origem 
desconhecida depositada na AI-01, foi possível determinar que o 
mesmo pode ser considerado excluído de contaminação, visto que as 
máximas concentrações de SQI identificadas, tanto no solo superficial e 
solo subsuperficial como na água subterrânea, não apresentaram risco 
aos receptores locais considerados para os cenários reais e futuros da 
AI-01”. Na página 20 deste mesmo relatório são apresentadas as 
conclusões e recomendações: “Após a interpretação dos resultados 
analíticos e a complementação da avaliação de risco à saúde humana 
pode-se afirmar que não há necessidade de adoção de medidas de 
intervenção para o solo superficial, solo subsuperficial e água 
subterrânea na área AI-01 da USP Leste”. 

- Carta Servmar de 6/3/2014 enviada para a Cetesb com o Relatório de Investigação 
Detalhada, Avaliação de Risco à Saúde Humana e Plano de Intervenção na AI-01 e 
Investigação Detalhada de Gases, MA/12936/14/BLS, volumes I a VIII, de Fevereiro 
de 2014, de autoria da Servmar Serviços Técnicos Ambientais Ltda. 
(http://www.sef.usp.br/wp-content/uploads/sites/52/2015/07/Rel-Investig-Avaliac-Risco-
Saude-Humana-AI-01-SERVMAR-Fev-2014.pdf); 

- Ofício SEF nº 525/2014 de 27/11/2014 enviada para a Cetesb com o Relatório de 
Complementação da Avaliação de Risco à Saúde Humana na área AI-01, de 
novembro de 2014, de autoria da Servmar Serviços Técnicos Ambientais Ltda., 
realizada segundo as orientações da Cetesb, (http://sites.usp.br/sef/wp-
content/uploads/sites/52/2015/03/03-RT13226_Complem-Aval-Risco_AI-
01_nov.2014.pdf); 

- Ofícios SEF nos 8/2015 de 12/1/2015 e 18/2016 de 7/1/2016 solicitando que a Cetesb 
considere essa exigência atendida; 

- PT Cetesb no 010/2016/CAAA. 

Exigência Atendida, de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

5. Apresentar os mapas com delimitação de 
distribuição dos gases em toda a área do campus e 
dos mapas de delimitação dos contaminantes, 
individualizados, nas águas subterrâneas. 

 

(Solicitação também apresentada no Auto de 
Infração Imposição de Penalidade de Multa (AIIPM) 
nº 30001630 de 31/10/2013 – exigência técnica 04 - 
e nº 30004574 de 2/8/2013 – exigência 04). 

Para a área AI-01 a investigação ambiental foi executada conforme 
orientações técnicas da Cetesb e o relatório foi emitido com data de 
fevereiro de 2014. Neste estudo não foram constatadas SQI 
(substâncias químicas de interesse) na água subterrânea, em 
concentrações superiores aos padrões ambientais. Neste relatório são 
apresentados os mapas com a distribuição dos gases na água 
subterrânea.  

Para as áreas AI-02 e AI-03 os estudos também foram concluídos e o 
relatório emitido em janeiro de 2017 está em análise pelo órgão 
ambiental. Este relatório apresenta os mapas de delimitação dos 
contaminantes individualizados nas águas subterrâneas.  

 

- Carta Servmar de 6/3/2014 enviada para a Cetesb com o “Relatório de Investigação 
Detalhada, Avaliação de Risco à Saúde Humana e Plano de Intervenção na AI-01 e 
Investigação Detalhada de Gases”, MA/12936/14/BLS, volumes I a VIII, de Fevereiro 
de 2014, de autoria da Servmar Serviços Técnicos Ambientais Ltda. 
(http://www.sef.usp.br/wp-content/uploads/sites/52/2015/07/Rel-Investig-Avaliac-Risco-
Saude-Humana-AI-01-SERVMAR-Fev-2014.pdf); 

- Ofício SEF nº 525/2014 de 27/11/2014 enviada para a Cetesb com o Relatório de 
Complementação da Avaliação de Risco à Saúde Humana na área AI-01, de 
novembro de 2014, de autoria da Servmar Serviços Técnicos Ambientais Ltda., 
realizado segundo as orientações da Cetesb. (http://sites.usp.br/sef/wp-
content/uploads/sites/52/2015/03/03-RT13226_Complem-Aval-Risco_AI-
01_nov.2014.pdf); 
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- Ofício SEF nº 18/2016 de 7/1/2016 solicitando que a Cetesb considere essa 
exigência atendida; 

- Ofício SEF no 029/2017 de 31/01/17 enviado para a Cetesb com o Relatório técnico 
“Investigação Ambiental Detalhada, Avaliação de Riscos Toxicológicos na Escola de 
Artes, Ciências e Humanidades da USP” – Janeiro de 2017, de autoria da empresa 
Conam Consultoria Ambiental Ltda. (http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-Detalhada-e-
Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-Leste_Final_1_Texto1.pdf), 
(http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-Detalhada-e-
Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-Leste_Final_2_-Anexos.pdf); 

- PT Cetesb no 010/2016/CAAA. 

Exigência atendida para a área AI-01, de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

Exigência atendida em relação às áreas AI-02 e AI-03, no entendimento da USP. 

6. Apresentar Avaliação de Risco à Saúde Humana 
na área da Gleba I, em função dos resultados da 
distribuição da contaminação, reportado no item 
anterior. 

 

(Solicitação também apresentada no Auto de 
Infração Imposição de Penalidade de Multa (AIIPM) 
nº 30001630 de 31/10/2013 – exigência técnica 05 - 
e nº 30004574 de 2/8/2013 – exigência 05). 

 

A avaliação de risco à saúde humana foi realizada para toda a Gleba 1. 
Para a área AI-01 (área edificada da USP Leste) a avaliação de riscos 
foi conduzida em 2011 pelo IPT e complementarmente pela Servmar em 
2014. Ambas as avaliações incluíram a análise dos potenciais riscos à 
saúde humana, associados ao uso atual real da área, bem como 
aqueles associados aos potenciais usos futuros e hipotéticos. Com 
relação aos cenários reais atuais, os resultados indicaram ausência de 
riscos carcinogênicos e não carcinogênicos individuais e cumulativos. 
Para as áreas AI-02 e AI-03 a avaliação de riscos foi conduzida em 
2016 pela empresa CONAM Consultoria Ambiental Ltda. Os resultados 
também indicaram ausência de riscos carcinogênicos e não 
carcinogênicos individuais e cumulativos para os cenários real e atual. 

- Carta Servmar de 063/2014 enviada para a Cetesb com o Relatório de Investigação 
Detalhada, Avaliação de Risco à Saúde Humana e Plano de Intervenção na AI-01 e 
Investigação Detalhada de Gases, MA/12936/14/BLS, volumes I a VIII, de Fevereiro 
de 2014, de autoria da Servmar Serviços Técnicos Ambientais Ltda. 
(http://www.sef.usp.br/wp-content/uploads/sites/52/2015/07/Rel-Investig-Avaliac-Risco-
Saude-Humana-AI-01-SERVMAR-Fev-2014.pdf); 

- Ofício SEF nº 475/2014 de 24/10/2014 enviada para a Cetesb com o Relatório 
Técnico nº 123582-205/11 – “Avaliação de Risco à Saúde Humana – Gleba I – EACH-
USP”, de autoria do IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
(http://www.sef.usp.br/wp-content/uploads/sites/52/2015/10/RT-123582-EACH-USP-
AVALIA%C3%87%C3%83O-DE-RISCO.pdf); 

- Ofício SEF nº 525/2014 de 27/11/2014 enviada para a Cetesb com o Relatório de 
Complementação da Avaliação de Risco à Saúde Humana na área AI-01, de 
novembro de 2014, de autoria da Servmar Serviços Técnicos Ambientais Ltda., 
realizada segundo as orientações da Cetesb (http://sites.usp.br/sef/wp-
content/uploads/sites/52/2015/03/03-RT13226_Complem-Aval-Risco_AI-
01_nov.2014.pdf); 

- Ofício SEF nº 18/2016 de 7/1/2016 solicitando que a Cetesb considere essa 
exigência atendida; 

- Ofício SEF no 029/2017 de 31/01/17 enviado para a Cetesb com o Relatório técnico 
“Investigação Ambiental Detalhada, Avaliação de Riscos Toxicológicos na Escola de 
Artes, Ciências e Humanidades da USP” – Janeiro de 2017, de autoria da empresa 
Conam Consultoria Ambiental Ltda., (http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-Detalhada-e-
Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-Leste_Final_1_Texto1.pdf), 
(http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-Detalhada-e-
Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-Leste_Final_2_-Anexos.pdf); 

- PT Cetesb no 010/2016/CAAA. 

Exigência atendida em relação à área AI-01, de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016, 

Exigência atendida em relação às áreas AI-02 e AI-03, no entendimento da USP.  
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7. Comprovar a implementação de um Plano de 
Intervenção (de remediação e/ou estabelecimento 
de áreas de restrições) para toda a área da Gleba I 
da USP Leste; incluindo os sistemas de extração de 
gases do subsolo instalados em todos os prédios já 
construídos no campus, prédios I1, I3, I4, I5, A1, A2, 
A3, P, CB, M1, M2, M3, M4, M5, M6, M7 e no 
acesso à Estação USP Leste da CPTM, bem como 
nas futuras instalações do campus referentes ao 
Plano de expansão USP Leste. 

 

(Solicitação também apresentada no Auto de 
Infração Imposição de Penalidade de Multa (AIIPM) 
nº 30001630 de 31/10/2013 – exigência técnica 06 – 
e nº 30004574 de 2/8/2013 – exigência 06). 

 

Todas as ações propostas no plano de Intervenção foram 
implementadas para a toda a área ocupada com uso atual, que é a área 
AI-01. As ações de intervenção propostas para as áreas AI-02 e AI-03, 
as quais se encontram cercadas e com acesso restrito, serão 
implantadas com a ocupação destas áreas que atualmente se 
encontram sem uso.  

Na área edificada AI-01, os sistemas de ventilação de gases estão 
instalados e funcionando e não serão necessárias medidas de 
intervenção para o solo superficial, solo subsuperficial e água 
subterrânea. A porção central do terreno onde foi depositado material de 
aterro de procedência desconhecida foi coberta com solo limpo e pelo 
plantio de gramíneas (cerca de 23 mil m2).  

Informações complementares referentes ao Plano de Intervenção da 
USP Leste para a área AI-01, conforme recomendado pela Cetesb em 
reunião técnica ocorrida em Janeiro de 2016 foram encaminhadas.  

Em relação aos sistemas ativos de ventilação de gases destaca-se que 
em todos os mencionados edifícios: I1, I3, I4, I5, A1, A2, A3, P, CB, M1, 
M2, M4, M5, M6 e M7, Estação CPTM, a exceção do edifício M3, 
também denominado “laranjinha” o qual foi demolido, conforme 
premissa inicial por tratar-se de uma instalação provisória de suporte na 
fase de obra/implantação da unidade.  

O edifício “P” são as portarias 1, 2, 3. A portaria 1, não tem prédio, 
apenas cancela (sistema não se aplica), a portaria 3 possui sistema 
ativo (acesso USP - Estação de Trem) e a portaria 2 existente foi 
demolida e construída nova instalação suspensa, a uma altura de 
aproximadamente 30 cm do solo, de forma que não há necessidade de 
sistema de extração.  

De acordo com o consenso entre os técnicos da Cetesb, Weber e 
USP/SEF, registrado nas ATAs de reunião dos dias 13/01/2016 e 
21/02/2016, os relatórios de monitoramento mensais foram substituídos 
por planilhas eletrônicas enviadas para a Cetesb por meio de 
correspondência eletrônica.  

Adicionalmente serão implantados sistemas de ventilação de gases nas 
futuras instalações referentes ao plano de expansão, ou serão utilizadas 
soluções de engenharia por meio das quais seja possível ventilar a base 
dos futuros edifícios. Tal solução será apresentada para a Cetesb antes 
do início de qualquer obra na área. 

- Ofício SEF nº 262/2014 de 25/4/2014 encaminhado para a Cetesb com os relatórios 
técnicos de Monitoramento de Intrusão de Gases, de março/2014, da 1a Quinzena de 
abril/2014 e Relatório Fotográfico intitulado "Instalação de Exaustores"; 

- Ofício USP/SEF de 22/7/2014 encaminhado para a Cetesb com o envio dos 
memoriais da nova licitação para execução de serviços de ventilação de gases; 

- Por meio dos ofícios números: 322/2014; 372/2014; 08/2015 foram encaminhados 
para a Cetesb todos os relatórios trimestrais de monitoramento de 2014; 

- Por meio dos ofícios números: 286/2014; 303/2014; 313/2014; 321/2014; 356/2014; 
366/2014; 436/2014; 493/2014; 531/2014; 018/2015 foram encaminhados para a 
Cetesb todos os relatórios mensais de monitoramento de 2014; 

- Por meio dos ofícios números: 161/2015; 173/2015; 226/2015; 284/2015; 285/2015; 
339/2015; 340/2015; 392/2015; 453/2015; 537/2015; 544/2015 e 44/2016 foram 
encaminhados para a Cetesb todos os relatórios mensais e trimestrais de 
monitoramento de 2015; 

- por meio dos ofícios números: 246/2016; 362/2016 e 527/2016 foram encaminhados 
para a Cetesb todos os relatórios trimestrais de monitoramento de 2016; 

- Ofício SEF no 35/201 de 21/01/2016 foi encaminhado para a Cetesb com 
informações complementares referentes ao Plano de Intervenção da USP Leste para 
a área AI-01, conforme recomendado pela Cetesb em reunião técnica ocorrida em 
janeiro de 2016; 

Todos os relatórios de monitoramento mensais e trimestrais dos anos de 2014, 2015 e 
2016 foram protocolizados na Cetesb e estão disponíveis em: 
http://www.sef.usp.br/usp-leste/ventilacao-e-monitoramento-de-gases/. 

Exigência atendida para às áreas AI-01, AI-02 e AI-03 no entendimento da USP. 

8. Apresentar um cronograma das demais ações de 
gerenciamento de áreas contaminadas na área 
Gleba 1 da USP Leste, de médio e longo prazo, não 
relatadas aqui, por exemplo, remediação e 
monitoramento. 

 

(Solicitação também apresentada nos Autos de 
Infração Imposição de Penalidade de Multa (AIIPM) 
nº 30001630 de 31/10/2013 – exigência técnica 07 - 

Para a área AI-01, porção edificada da Gleba 1, o plano prevê a 
manutenção do monitoramento de gás metano e operação dos sistemas 
de ventilação e a restrição do usa da água subterrânea. Ações de 
gerenciamento ambiental complementares, de curto e médio prazo 
serão apresentadas a Cetesb por ocasião da solicitação da renovação 
da LAO 2118/12.  

Para as áreas AI-02 e AI-03 as ações de gerenciamento foram definidas 
e apresentadas no Plano de Intervenção (Capítulo 9 do relatório da 
Conam de janeiro de 2017) e serão implementadas com a ocupação 

- Ofício SEF S/N de 23/1/2014 enviado para a Cetesb com o “Plano de Trabalhos 
Ambientais Futuros para a EACH”, RT MA/12902/14/AMB de 14.01.2014, de autoria 
da Servmar Serviços técnicos ambientais Ltda.; 

- Carta Servmar de 6/3/2014 enviada para a Cetesb com o Relatório de Investigação 
Detalhada, Avaliação de Risco à Saúde Humana e Plano de Intervenção na AI-01 e 
Investigação Detalhada de Gases, MA/12936/14/BLS, volumes I a VIII, de Fevereiro 
de 2014, de autoria da Servmar Serviços Técnicos Ambientais Ltda. 
(http://www.sef.usp.br/wp-content/uploads/sites/52/2015/07/Rel-Investig-Avaliac-Risco-
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e nº 30004574 de 2/8/2013 – exigência 07). 

 

destas áreas que atualmente se encontram sem uso.  Saude-Humana-AI-01-SERVMAR-Fev-2014.pdf); 

- Ofício SEF nº 525/2014 de 27/11/2014 enviado para a Cetesb com o Relatório de 
Complementação da Avaliação de Risco à Saúde Humana na área AI-01, de 
novembro de 2014, de autoria da Servmar Serviços Técnicos Ambientais Ltda., 
realizada segundo as orientações da Cetesb (http://sites.usp.br/sef/wp-
content/uploads/sites/52/2015/03/03-RT13226_Complem-Aval-Risco_AI-
01_nov.2014.pdf); 

- Ofício SEF no 029/2017 de 31/01/17 enviado para a Cetesb com o Relatório técnico 
“Investigação Ambiental Detalhada, Avaliação de Riscos Toxicológicos na Escola de 
Artes, Ciências e Humanidades da USP” – Janeiro de 2017, de autoria da empresa 
Conam Consultoria Ambiental Ltda. (http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-Detalhada-e-
Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-Leste_Final_1_Texto1.pdf), 
(http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-Detalhada-e-
Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-Leste_Final_2_-Anexos.pdf). 

Exigência atendida para as áreas AI-01, AI-02 e AI-03 no entendimento da USP. 

9. Apresentar os relatórios técnicos sobre a 
avaliação da operação do sistema de extração de 
gases/vapores ao longo do tempo, a qual deverá ser 
efetuada para cada sistema de extração de gases 
do solo instalados nas edificações por um período 
não inferior a um ano. Nesse período deverão ser 
realizadas campanhas de amostragem de gases, 
minimamente mensais, nas entradas e saídas de 
cada sistema e em pontos estratégicos nas áreas 
internas e externas das edificações para análise de 
Compostos Orgânicos Voláteis (VOCs) e Gás 
Metano, além de medição de Limite Inferior de 
Inflamabilidade (LII). 

 

(Solicitação também apresentada nos Autos de 
Infração Imposição de Penalidade de Multa (AIIPM) 
nº 30001630 de 31/10/2013 – exigência técnica 08 - 
e nº 30004574 de 2/8/2013 – exigência 08). 

 

A operação e o monitoramento dos sistemas de ventilação de gases 
instalados na USP Leste estão sendo conduzidos pela empresa Weber, 
de acordo com as recomendações da Cetesb. São monitorados diária e 
semanalmente pontos da estrutura dos edifícios e poços de 
monitoramento de gases instalados em todos os edifícios. 

Os resultados desses monitoramentos são apresentados em relatórios 
de monitoramento trimestrais, protocolizados na Cetesb.  

Relatórios mensais foram elaborados e enviados para a Cetesb de 
março de 2014 a dezembro de 2015. A partir de janeiro de 2016 os 
relatórios mensais foram substituídos por planilhas eletrônicas enviadas 
para a Cetesb mensalmente, acordo com o consenso entre os técnicos 
da Cetesb, Weber e USP/SEF, registrado nas ATAs de reunião dos dias 
13/01/2016 e 21/02/2016, em 2016 (PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 
19/01/2016 – páginas 7 e 9). 

A coleta de amostras de gases e o envio ao laboratório para análises de 
compostos orgânicos voláteis (VOCs) foi conduzida pela Weber 
Ambiental  no período de julho à setembro de 2015. No parecer técnico 
PT no 100/2016/CAA a Cetesb solicita campanhas semestrais de 
amostragem de vapores. Essas campanhas serão conduzidas a partir 
de 2017.  

Em reunião com os técnicos da Cetesb, da USP e da Weber Ambiental 
foram definidos critérios para amostragem de gases e determinação de 
VOCs em poços de monitoramento de gases localizados em todos os 
edifícios. A proposta inicial incluindo uma seleção de poços e forma de 
amostragem foi encaminhada para a Cetesb no Ofício no 406/2014 de 
26/9/2014. 

A partir de fevereiro de 2016 foram reiniciadas as medições na entrada 
dos sistemas de ventilação, conforme solicitação do PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016 (página 7).  

- Os relatórios mensais e trimestrais referentes ao monitoramento dos pontos da 
estrutura, poços de monitoramento e avaliação da operação do sistema têm sido 
regularmente apresentados para a Cetesb, conforme descrito nos item 7 acima); 

- Todos os relatórios de monitoramento mensais e trimestrais dos anos de 2014, 2015 
e 2016 foram protocolizados na Cetesb e estão disponíveis em: 
http://www.sef.usp.br/usp-leste/ventilacao-e-monitoramento-de-gases/; 

- Ofício no 406/2014 de 26/9/2014 encaminhado para a Cetesb com proposta inicial 
incluindo uma seleção de poços e forma de amostragem; 

- Ofício no 045/2016 de 20/01/2016 encaminhado para a Cetesb com relatório 
intitulado “Relatório Técnico: Instalação de Novos Poços de Monitoramento e 
Amostragem de Gases –USP LESTE - São Paulo/SP. Emissão: Janeiro/2016. Autoria: 
Weber Consultoria e Engenharia Ambiental Ltda.”; 

- PT Cetesb no 010/2016/CAAA. 
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Exigência atendida de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

10. Apresentar os relatórios técnicos comprovando a 
eficiência dos sistemas de extração de gases do 
subsolo dos prédios do campus USP Leste 
instalados, por meio de monitoramento diário dos 
gases do solo em pontos fixos definidos nas áreas 
internas às edificações. 

 

(Solicitação também apresentada nos Autos de 
Infração Imposição de Penalidade de Multa (AIIPM) 
nº 30001630 de 31/10/2013 – exigência técnica 09 - 
e nº 30004574 de 2/8/2013 – exigência 09). 

 

O monitoramento dos gases em todos os edifícios na região da USP – 
Leste está sendo conduzido pela empresa Weber Ambiental Ltda. 
(contrato no 11/2014), conforme recomendação da Cetesb.  

O 1º contrato com a Weber foi assinado em novembro de /2014 tem 
como objeto a complementação dos serviços de operação dos sistemas 
de ventilação de gases do solo e monitoramento e o término previsto 
para 22 de junho de 2017. Este contrato incluiu a construção de abrigos 
para os exaustores e o monitoramento periódico de gases em toda a 
área A1 (Gleba 1). Um 2º contrato foi assinado em julho de 2017, tem 
como objeto os serviços de operação dos sistemas de ventilação de 
gases do solo e o monitoramento e prazo de execução de 12 meses. 

A partir de março de 2016 e conforme consenso estabelecido entre os 
técnicos da Weber, da Cetesb e da USP/SEF, as medições diárias de 
pontos de infraestrutura serão feitas quinzenalmente, conforme  
recomenda o PT Cetesb no  010/2016/CAAA de 19/1/2016 (página 5). 

Os relatórios mensais e trimestrais referentes ao monitoramento dos pontos da 
estrutura, poços de monitoramento e avaliação da operação do sistema têm sido 
regularmente apresentados para a Cetesb, conforme apresentado nos item 7 e 12 
(http://www.sef.usp.br/usp-leste/ventilacao-e-monitoramento-de-gases/); 

Por meio do Ofício SEF nº 08/2015 de 12/01/2015, encaminhado para a Cetesb (Engª 
Cristina e geólogo Elton Gloeden), a USP solicita que se considere o monitoramento 
semanal dos poços de monitoramento, conforme definidos pela própria Cetesb no 
Parecer Técnico no 002/2014/CAAR; 

- PT Cetesb no 010/2016/CAAA. 

Exigência atendida de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

11. Comprovar a restrição de uso das águas 
subterrâneas em todo o Campus. 

 

 

Toda a água utilizada na USP Leste é proveniente da rede de 
abastecimento da Sabesp. Além disso, o mapa de restrição de uso da 
água subterrânea foi apresentado a Cetesb por meio de relatório técnico 
de autoria da empresa Servmar (relatório no MA/12936/14/BLS, Figura 
5.6.1). Esse mapa deverá ser encaminhado pela Cetesb ao DAEE de 
forma a efetivar a restrição de uso da água subterrânea. 

Em relação às áreas AI-02 e AI-03 não há consumo de água 
subterrânea e/ou nenhum tipo de exploração da água subterrânea. O 
mapa de restrição de uso da água subterrânea foi apresentado para a 
Cetesb por meio da Figura 55 do relatório técnico de autoria da empresa 
Conam (CONAM, 2016). 

 

- Ofício SEF nº 433/2014 de 7/10/2014 enviado para a Cetesb com informações sobre 
a água utilizada na USP-Leste. Anexo: ofício MLE-001/2005.C da SABESP; 

- Ofício Servmar de 6/3/2014 enviado para a Cetesb com o “Relatório de Investigação 
Detalhada, Avaliação de Risco à Saúde Humana e Plano de Intervenção na AI-01 e 
Investigação Detalhada de Gases”, MA/12936/14/BLS, volumes I a VIII, de Fevereiro 
de 2014, de autoria da Servmar Serviços Técnicos Ambientais Ltda.; 

- Ofício SEF no 029/2017 de 31/01/17 enviado para a Cetesb com o Relatório técnico 
“Investigação Ambiental Detalhada, Avaliação de Riscos Toxicológicos na Escola de 
Artes, Ciências e Humanidades da USP” – Janeiro de 2017, de autoria da empresa 
Conam Consultoria Ambiental Ltda. (http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-Detalhada-e-
Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-Leste_Final_1_Texto1.pdf), 
(http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-Detalhada-e-
Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-Leste_Final_2_-Anexos.pdf); 

- PT Cetesb no 010/2016/CAAA. 

- Ofício SEF no 029/2017 de 31/01/17 enviado para a Cetesb com o Relatório técnico 
“Investigação Ambiental Detalhada, Avaliação de Riscos Toxicológicos na Escola de 
Artes, Ciências e Humanidades da USP” – Janeiro de 2017, de autoria da empresa 
Conam Consultoria Ambiental Ltda. (http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-Detalhada-e-
Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-Leste_Final_1_Texto1.pdf), 
(http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-Detalhada-e-
Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-Leste_Final_2_-Anexos.pdf). 

Exigência atendida para a área AI-01, de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

Exigência atendida em relação às áreas AI-02 e AI-03 (não edificadas da gleba 1), no entendimento da USP. Relatório técnico em análise pela Cetesb. 
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12. Realizar monitoramento diário dos 
gases/vapores nas áreas internas e externas de 
todos os prédios já construídos, prédios I1, I3, I4, I5, 
A1, A2, A3, P, CB, M1, M2, M3, M4, M5, M6, M7 e 
Estação USP Leste da CPTM e apresentação dos 
resultados à Agência Ambiental a cada 3 meses. 

 

 

O monitoramento dos gases dos prédios do campus: I1, I3, I4, I5, A1, 
A2, A3, P, CB, M1, M2, M4, M5, M6 e M7 Estação da CPTM está sendo 
realizado, conforme solicitado pela Cetesb, a exceção dos edifícios M3, 
P1 e P2 conforma apresentado no item 3 acima.  

Por meio do Parecer Técnico no 002/2014/CAAR a Cetesb definiu que o 
monitoramento nos poços de monitoramento de gases fosse conduzido 
com periodicidade semanal. Pontos fixos da estrutura deveriam ser 
monitorados diariamente. A partir de março de 2016 e conforme 
consenso estabelecido entre os técnicos do Weber, Cetesb e USP/SEF, 
as medições diárias de pontos de infraestrutura passaram a ser feitas 
quinzenalmente, mantendo-se a medição semanal no poços de 
monitoramento de gases, conforme recomenda o PT Cetesb no  
010/2016/CAAA de 19/01/2016 (página 5). 

- Os relatórios mensais e trimestrais referentes ao monitoramento dos pontos da 
estrutura, poços de monitoramento e avaliação da operação do sistema têm sido 
regularmente apresentados para a Cetesb, conforme descrito no item 7 acima; 

- Todos os relatórios de monitoramento mensais e trimestrais dos anos de 2014, 2015 
e 2016 foram protocolizados na Cetesb e estão disponíveis em: 
http://www.sef.usp.br/usp-leste/ventilacao-e-monitoramento-de-gases/); 

- PT Cetesb no 010/2016/CAAA. 

Exigência atendida de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

13. Restringir o acesso aos solos depositados 
indevidamente nos locais nas áreas AI-01 e AI-02, 
até que sejam concluídas as investigações 
ambientais na área AI -01 e a remoção do solo 
depositado na área AI-02. 

Em consenso com os técnicos da Cetesb, foi decidido que antes de se 
concluir pela necessidade ou não de remoção do material de aterro, 
deveria ser conduzida investigação ambiental detalhada nas áreas AI-01 
e AI-02, com o objetivo de avaliar a qualidade do solo nestas áreas. As 
áreas AI-02 e AI-03 estão cercadas e tem o acesso controlado. 

Como medida de prevenção, a parte da área AI-01 onde foi depositado 
material de aterro de procedência desconhecida foi cercada com 
tapume metálico e o plantio de gramíneas foi realizado em fevereiro e 
março de 2014, em cerca de 23 mil m2. A base do tapume metálico 
estava vedada por rachão para evitar que as águas que estivessem na 
parte cercada invadissem o calçamento.  

Na área AI-01, a investigação ambiental detalhada foi concluída, 
inclusive na parcela hoje cercada e com restrição de acesso. Na área 
AI-02 a investigação ambiental também foi concluída.  

- Ofício SEF nº 418/2014 de 07/10/2014 foi enviado para a Cetesb com informações a 
respeito do: 1) cercamento das áreas AI-01, AI-02 e AI-03, onde foram depositadas as 
terras sem origem conhecida e 2) origem da grama e da terra junto à grama plantada 
na USP-Leste. Anexa cópia do Certificado de Inscrição no Registro Nacional de 
Sementes e Mudas – RENASEM nº SP-03539/2012, emitido pelo Ministério de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, referente ao plantio de 23.600 m2 de grama 
esmeralda na unidade USP-Leste no período de fevereiro a março/2014; 

- Ofício SEF no 18/2016 enviado a Cetesb solicita a remoção da “restrição de acesso à 
área central do terreno” e solicita a “remoção dessa exigência da LAO no 2118/12”; 

- Ofício SEF no 029/2017 de 31/01/17 enviado para a Cetesb com o Relatório técnico 
“Investigação Ambiental Detalhada, Avaliação de Riscos Toxicológicos na Escola de 
Artes, Ciências e Humanidades da USP” – Janeiro de 2017, de autoria da empresa 
Conam Consultoria Ambiental Ltda.; 

- Os relatórios podem ser consultados em http://www.sef.usp.br/usp-leste/acoes-
ambientais/;  

- O ofício SEF nº 418/2014 de 07/10/2014 está disponível em 
http://each.uspnet.usp.br/site/download/OficioSEF418-2014.pdf; 

- PT Cetesb no 010/2016/CAAA. 

Para a áreas AI-01, a exigência atendida de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. De acordo com esse parecer a Cetesb suspende a restrição de acesso da área AI-01 e posterga a decisão a 
respeito da necessidade de remoção ou não do solo depositado na área AI-02 até que se concluam os estudos de investigação ambiental nessa área. Em relação à área AI-02 a USP entende que a exigência não se 
aplica. Relatório técnico em análise pela Cetesb. 

14. Apresentar investigação ambiental na área da 
Gleba II antes de quaisquer intervenções físicas 
nesta. 

A Gleba II encontra-se cercada e não está sendo utilizada pela USP 
Leste, bem como não foram feitas intervenções físicas. 

--- 

 

 

Exigência técnica não se aplica neste momento, no entendimento da USP. 

15. Realizar investigação detalhada e plano de 
intervenção e apresentar relatórios contendo 
cronograma para implantação de medidas de 
intervenção, se necessárias. 

 

(Solicitação também apresentada nos Auto de 
Infração Imposição de Penalidade de Multa (AIIPM) 
nº 30001630 de 31/10/2013 - exigência técnica 01 e 

Foram concluídas as investigações ambientais detalhadas (incluindo 
mapeamento de gases do subsolo), avaliação de risco à saúde humana 
e plano de intervenção para as áreas AI-01, AI-02 e AI-03. 

- Carta Servmar de 6/3/2014 com o “Relatório de Investigação Detalhada, Avaliação 
de Risco à Saúde Humana e Plano de Intervenção na AI-01 e Investigação Detalhada 
de Gases”, MA/12936/14/BLS, volumes I a VIII, de Fevereiro de 2014, de autoria da 
Servmar Serviços Técnicos Ambientais Ltda. (http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2015/07/Rel-Investig-Avaliac-Risco-Saude-Humana-AI-01-
SERVMAR-Fev-2014.pdf); 

- Ofício SEF no 35/2016 encaminha para a Cetesb informações complementares ao 
Plano de Intervenção da USP Leste para a área AI-01 – porção central do terreno 
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nº 30004574 de 2/8/2013 – exigência técnica 01). (http://sites.usp.br/sef/wp-content/uploads/sites/52/2015/03/03-RT13226_Complem-
Aval-Risco_AI-01_nov.2014.pdf); 

- Ofício SEF no 029/2017 de 31/01/17 enviado para a Cetesb com o Relatório técnico 
“Investigação Ambiental Detalhada, Avaliação de Riscos Toxicológicos na Escola de 
Artes, Ciências e Humanidades da USP” – Janeiro de 2017, de autoria da empresa 
Conam Consultoria Ambiental Ltda. (http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-Detalhada-e-
Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-Leste_Final_1_Texto1.pdf), 
(http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/02/Investiga%C3%A7%C3%A3o-Detalhada-e-

Avalia%C3%A7%C3%A3o-de-Risco-USP-Leste_Final_2_-Anexos.pdf); 

- PT Cetesb no 010/2016/CAAA. 

Exigência atendida de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016 em relação à área AI-01, 

Exigência atendida, no entendimento da USP em relação às áreas AI-02 e AI-03 (não edificadas da gleba 1). Relatório técnico em análise pela Cetesb. 

16. Relatório do Projeto de Recuperação Ambiental 
em cumprimento ao Termo de Compromisso de 
Recuperação Ambiental no 158/09. 

O Relatório de Vistoria SVGA/PUSP – C de 18/1/2014, de autoria da 
Prefeitura do Campus da Capital foi encaminhado para a Cetesb por 
meio de ofício DVGS/SVGA/132/PUSP-C/28.08.2014 (proc. USP 
09.1.859.886).  

No dia 17/9/2015 a Cetesb vistoriou a área e emitiu Auto de Inspeção da 
Cetesb no 1566525 no qual afirma que “.o plantio encontra-se em 
desenvolvimento satisfatório exceto na área entre a Rod. Ayrton Senna 
e o limite do campus. Verifica-se que as arvores que foram plantadas 
neste local (Área 1 – vermelha) foram cortadas devido a obra da linha 
13 – Jade da CPTM.” 

Em reunião entre os técnicos da Cetesb Tatuapé e SEF/USP, a USP foi 
orientada a solicitar a documentação do plantio compensatório para a 
CPTM e encaminhar para a Cetesb para que seja possível o 
encerramento do Termo de Recuperação Ambiental no 158/09.  

Todas as informações solicitadas foram encaminhadas para a Cetesb. 
Aguardando manifestação da Cetesb quando ao encerramento do termo 
de recuperação. 

- Ofício PUSP DVGS/SVGA/132/PUSP-C/28.08.2014 (proc. USP 09.1.859.886) 
encaminhou para a Cetesb o Relatório de Vistoria SVGA/PUSP-C de 18/1/2014; 

- Ofício SEF no 183/2016 de 01/04/2016 (processo USP no 2014.1.485.82.4) 
encaminhou para a Cetesb três relatórios técnicos de autoria da CPTM, a respeito do 
transplante de espécies arbóreas da área de supressão para o terreno da USP Leste. 

 

Exigência atendida no entendimento da USP. 

17. Manifestação da SABESP quanto ao 
cronograma de implantação da Estação Elevatória 
que receberá o esgoto do Edifício do CAT e Edifício 
de Segurança. 

A manifestação da Sabesp foi encaminhada para a Cetesb. - Ofício no 427/2016 de 27/06/2016 encaminhou para a Cetesb Manifestação da 
Sabesp a respeito da Estação Elevatória.    

Exigência atendida no entendimento da USP. 

18. Detalhamento do Programa de Gerenciamento 
dos Resíduos Sólidos, inclusive resíduos da 
construção civil, considerando a construção das 
edificações e a operação do empreendimento. 

O detalhamento do Programa de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos, 
inclusive resíduos da construção civil foi elaborado pelo Grupo 
Ambiental (GT Ambiental) da EACH e será apresentado a Cetesb por 
ocasião da solicitação da renovação da LAO 2118/12. 

--- 

Exigência atendida no entendimento da USP. 

19. Projetos e definições técnicas da ETE e do 
reservatório de águas pluviais implantados, que 
deverão atender o atendimento aos parâmetros 
estabelecidos pela legislação incidente e normas 
técnicas para utilização de água de reuso. 

Projetos e definições técnicas do reservatório de águas pluviais foram 
encaminhados para a Cetesb por meio de Ofício SEF 34/2016 .  
Destaca-se que o reservatório não é de água de reuso, mas sim de 
água pluvial e que, no momento não está sendo utilizada. A utilização 
de água de chuva foi paralisada em 2014. O projeto da Estação de 
Tratamento de Efluentes (ETE) será apresentado a Cetesb por ocasião 

- Ofício no 34/2016 de 20/1/2016: encaminhou para a Cetesb projeto e definições 
técnicas do reservatório de águas pluviais e ETE. 
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da solicitação da renovação da LAO 2118/12. A ETE encontra-se 
paralisada, entretanto, seu uso sempre foi o de ensino e pesquisa 
aplicada nos cursos dirigidos para a gestão ambiental. 

Exigência atendida no entendimento da USP. 

 

Tabela 2: Sumário das demais exigências técnicas apresentadas em documentos Cetesb, não contempladas na Tabela 1 (Pareceres Técnicos nºs 
002/CAAR/14 de 17/7/2014, 010/2016/CAAA de 19/1/2016 e 100/16/CAAA de 06/09/2016). 

Exigência técnica Ações USP – até 01/08/2017 Documentos de Referencia 

Manter a medição semanal de metano e pressão 
relativa nos poços de monitoramento de gases 
instalados no interior das edificações, suspendendo 
as medições de inflamabilidade nesses poços. 

O monitoramento semanal de metano e pressão relativa nos poços de 
monitoramento vem sendo conduzidas bem como as medições de 
inflamabilidade foram mantidas e têm sido feitas. 

Exigência técnica atendida, de acordo com PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

Os relatórios mensais referentes ao monitoramento dos pontos da estrutura, poços de 
monitoramento e avaliação da operação, nos quais são relatadas as ocorrências 
observadas durante o monitoramento, têm sido regularmente apresentados para a 
Cetesb, conforme apresentado no item 7 da Tabela 1 (acima). 

Registrar e reportar as ocorrências observadas 
durante as medições de metano nos poços de 
monitoramento de gases, como presença de água e 
restrição de fluxo. 

Esse registro é feito nas fichas de campo durante as medições nos 
poços de monitoramento de gases pela empresa responsável. Esses 
registros passaram a ser reportados nos relatórios mensais e trimestrais 
encaminhados para a Cetesb, a partir do relatório de Julho/2014. 

Exigência técnica atendida, de acordo com PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

Os relatórios mensais referentes ao monitoramento dos pontos da estrutura, poços de 
monitoramento e avaliação da operação, nos quais são relatadas as ocorrências 
observadas durante o monitoramento, têm sido regularmente apresentados para a 
Cetesb, conforme apresentado no item 7 da Tabela 1 (acima). 

Apresentar trimestralmente relatórios que avaliem a 
evolução dos resultados das medições de metano nos 
poços de monitoramento de gases, de forma 
cumulativa, contemplando as medições realizadas 
antes do início da operação dos sistemas de extração 
de gases. Nesses relatórios também deverá ser 
avaliada a eficiência dos sistemas de extração de 
gases, bem como sua área de influência, em função 
do regime de funcionamento e das pressões de 
trabalho. 

Os relatórios trimestrais têm sido elaborados e apresentados para a 
Cetesb regularmente desde maio/2014.  

A partir de fevereiro de 2016 foram reiniciadas as medições na estrada 
dos sistemas de ventilação. Além disso, os relatórios trimestrais 
passaram a reportar também a pressão de operação dos sistemas, 
conforme consenso estabelecido entre os técnicos da Weber, Cetesb e 
USP/SEF. 

Exigência técnica parcialmente atendida de acordo com PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016. Entretanto, desde fevereiro de 2016 
estão sendo feitas medições na entrada de todos os sistemas de 
ventilação desta forma, pelo entendimento da USP, a exigência foi 
integralmente atendida. 

Os relatórios mensais referentes ao monitoramento dos pontos da estrutura, poços de 
monitoramento e avaliação da operação, nos quais são relatadas as ocorrências 
observadas durante o monitoramento, têm sido regularmente apresentados para a 
Cetesb, conforme apresentado no item 7 da Tabela 1 (acima). 

Manter o monitoramento semanal dos níveis de 
inflamabilidade em todos os ralos, grelhas, fissuras e 
ambientes confinados. 

No período de abril de 2014 a fevereiro de 2016 a inflamabilidade foi 
medida diariamente nos pontos de infraestrutura (ralos, grelhas, 
fissuras, ambientes com pouca circulação de ar). Em agosto de 2014 o 
número de pontos monitorados aumentou e atualmente são feitas 
medições em todos os ambientes classificados como “de pouca 
circulação de ar”. Adicionalmente são feitas medições de inflamabilidade 
nos poços de monitoramento de gases, com periodicidade semanal.  

A partir de fevereiro de 2016 as medições dos níveis de inflamabilidade 
passaram a ser conduzidas nos mesmos pontos com periodicidade 
quinzenal, conforme consenso estabelecido entre os técnicos da Weber, 
Cetesb e USP/SEF. 

Os relatórios mensais referentes ao monitoramento dos pontos da estrutura, poços de 
monitoramento e avaliação da operação, nos quais são relatadas as ocorrências 
observadas durante o monitoramento, têm sido regularmente apresentados para a 
Cetesb, conforme apresentado no item 7 da Tabela 1 (acima). 
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Exigência técnica atendida, de acordo com PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

Ampliar a rede de poços de monitoramento de gases, 
instalando poços nos edifícios que ainda não são 
monitorados (portarias, transportes, polícia 
universitária). 

Em reunião com a presença da Cetesb, USP e Weber Ambiental que 
ocorreu no dia 26/5/15 foram definidos a localização, as características 
de construção e o número de poços a serem instalados. Os conjuntos 
de poços foram todos instalados conforme acordado com os técnicos da 
Cetesb. Os trabalhos de campo foram conduzidos pela Weber 
Consultoria Ambiental Ltda. e finalizados em setembro de 2015. O 
relatório técnico foi elaborado, encaminhado a Cetesb e foi objeto de 
análise a qual consta do Parecer Técnico Cetesb no 100/16/CAAA de 
06/09/2016.  

Exigência técnica atendida, de acordo com PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

- Ofício SEF nº 406/2014 de 26/9/2014 encaminhado para a Cetesb com 
correspondência da Weber Consultoria Ambiental Ltda. na qual apresenta sugestões 
para a seleção e instalação de poços de monitoramento e sistema de exaustão de 
gases e plano de ação a ser cumprido; 

- Ofício SEF no 45/2016 de 20/1/2016 encaminhado para a Cetesb com o relatório 
intitulado “Instalação de Novos Poços de Monitoramento e Amostragem de Gases – 
USP Leste – São Paulo/SP. Emissão: janeiro de 2016, de autoria da Weber Consultoria 
e Engenharia Ambiental Ltda.” Este relatório esta disponível por meio do link: 
http://www.sef.usp.br/wp-content/uploads/sites/52/2016/01/311_1264_14-IAG-Dez-
2015-vs.02_.pdf. 

Apresentar um plano de ação que estabeleça as 
medidas a serem adotadas nas situações 
enquadradas como Ponto de Alerta, Pontos Críticos e 
Pontos Extremamente Críticos, de acordo com a 
proposta apresentada pela Servmar, além da situação 
em que seja recorrente a constatação da presença de 
metano nos poços subslab, ainda que em 
concentrações inferiores a 5%. 

O plano de ação, de acordo com a proposta apresentada pela Servmar, 
foi elaborado pela empresa Weber Ambiental Ltda. e é apresentado em 
anexo aos relatórios de monitoramento de gases mensais e trimestrais. 

Exigência atendida, de acordo com PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 
19/1/2016. 

Os relatórios mensais referentes ao monitoramento dos pontos da estrutura, poços de 
monitoramento e avaliação da operação dos sistemas, nos quais são relatadas as 
ocorrências observadas durante o monitoramento, têm sido regularmente apresentados 
a Cetesb, conforme apresentado no item 12 da Tabela 1 (acima). 

Apresentar esclarecimentos quanto ao aspecto 
construtivo dos poços de monitoramento de gás 
especificamente quanto à conexão de seus elementos 
constituintes. 

Um relatório contendo as informações solicitadas foi elaborado pela 
empresa Servmar e apresentado para a Cetesb.  

Exigência técnica atendida, de acordo com PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

- Ofício SEF nº 343/2014 de 7/8/2014 encaminhado para a Cetesb com o Relatório 
Fotográfico da Instalação dos Poços de monitoramento de Gás no Campus USP-
Leste;. Esse relatório está disponível em http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2016/01/11-RELATÓRIO-FOTOGRÁFICO-PMG-USP-
LESTE.pdf. 

Apresentar relatório contendo o As built dos sistemas 
de exaustão instalados, especificando o número e a 
posição dos drenos, quando instalados. 

Um relatório que apresenta o “As built” dos sistemas de ventilação 
instalados foi elaborado pela Weber e apresentado a Cetesb em 2014.  

Após a construção dos abrigos para eliminar o ruído da operação dos 
sistemas e complementação da malha de poços de monitoramento de 
gases um novo relatório de “As built” foi elaborado, bastante completo, e 
apresentado para a Cetesb em 2016.  

Exigência técnica atendida, de acordo com PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016 e PT Cetesb no 100/16/CAAA de 
06/09/2016. 

- Ofício SEF nº 371/2014 de 11/9/2014 foi encaminhado para a Cetesb com o relatório 
técnico “Instalação do Sistema de Exaustão de Gases do Solo sob os Edifícios” – mês 
agosto/2014 de autoria da Weber Consultoria Ambiental Ltda. Este relatório esta 
disponível em ttp://sites.usp.br/sef/wp-content/uploads/sites/52/2015/03/18-EACH-
2014-agosto-Inst-sist-exaustao-gases.pdf; 

- Ofício SEF nº 09/2017 de 17/1/2017 foi encaminhado para a Cetesb com o relatório 
técnico “As Built Completo dos Sistemas de Ventilação de Gases Instalados na USP 
LESTE – VS.04, São Paulo/SP, de autoria da empresa Weber Consultoria Ambiental 
Ltda., com data de emissão de Dezembro/2016. Este relatório esta disponível em: 
http://www.sef.usp.br/wp-content/uploads/sites/52/2017/01/311.1264.14-
EGS_USPLeste-VS.04_.pdf. 

Realizar a amostragem de gases para determinação 
de VOCs em todos os edifícios, em poços de 
monitoramento de gases previamente definidos com a 
Cetesb. 

Em duas reuniões entre a CETESB, USP e Weber Ambiental foram 
definidos critérios para amostragem de gases e determinação de VOCs 
em poços de monitoramento de gases instalados em todos os edifícios. 
O conjunto de poços a serem amostrados, bem como o método analítico 
e as orientações a respeito de como conduzir as amostragens foram 
objeto dessas discussões com técnico da Cetesb e houve aprovação da 
estratégia. As reuniões ocorreram nos dias 26/5/15 e 22/6/15.  

Os trabalhos de campo foram conduzidos pela Weber Consultoria 
Ambiental Ltda. no período de julho a setembro de 2015 e as análises 
químicas foram conduzidas em laboratório americano. O relatório 
técnico foi elaborado, encaminhado para a Cetesb e foi objeto de 
análise a qual consta do Parecer Técnico Cetesb no 100/16/CAAA de 

- Ofício SEF nº 406/2014 de 26/9/2014 foi encaminhado para a Cetesb com o envio de 
correspondência da Weber Consultoria Ambiental Ltda. na qual apresenta sugestões 
para a seleção e instalação de poços de monitoramento e sistema de exaustão de 
gases e planos de ação a ser cumprido; 

- Ofício SEF no 45/2016 de 20/1/2016 foi encaminhado para a Cetesb com o relatório 
intitulado “Instalação de Novos Poços de Monitoramento e Amostragem de Gases – 
USP Leste – São Paulo/SP”. Emissão: janeiro de 2016, de autoria da Weber 
Consultoria e Engenharia Ambiental Ltda. Este relatório esta disponível por meio do 
link: http://www.sef.usp.br/wp-content/uploads/sites/52/2016/01/311_1264_14-IAG-Dez-
2015-vs.02_.pdf. 
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06/09/2016.  

Exigência técnica atendida, de acordo com PT Cetesb no 
100/16/CAAA de 06/09/2016. 

Implantar medidas de redução de ruído nos sistemas 
de exaustão instalados, de modo que estes não 
causem incômodos à população do campus.  

O processo de substituição das bombas por modelos permanentes foi 
concluído em junho de 2015 e proporcionou uma significativa redução 
do ruído. Complementarmente, foram construídos abrigos e os sistemas 
de exaustão hoje funcionam dentro dos abrigos. O andamento das 
obras de construção dos abrigos foi reportado nos relatórios mensais de 
monitoramento do sistema de extração. 

O relatório de “As built” inclui a instalação dos abrigos. De acordo com 
PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. (página 9) a Cetesb 
recomendou uma vistoria para verificar o nível de ruído existente.  

Em maio de 2017 foi conduzido um estudo de “Avaliação Acústica do 
Sistema de Ventilação na USP Leste” (MURGEL, 2017) de autoria da 
empresa Eduardo Murgel Engenharia e Meio Ambiente Ltda. Este 
estudo concluiu que “...o funcionamento dos exaustores do sistema de 
ventilação, em sua condição de operação normal, emite ruído em baixa 
intensidade, sem o potencial de alterar as condições acústicas 
existentes junto aos prédios do campus universitário e, portanto, 
atendendo às condições normativas e sem potencial de incômodo, 
indicando que as medidas de controle de ruído adotadas atenderam às 
necessidades.” Esse estudo será apresentado a Cetesb por ocasião da 
solicitação da renovação da LAO 2118/12 

Exigência técnica atendida, no entendimento da USP. 

Os relatórios mensais referentes ao monitoramento dos pontos da estrutura, poços de 
monitoramento e avaliação da operação dos sistemas, nos quais foi relatado o 
andamento das obras de construção dos abrigos regularmente, foram apresentados 
para a Cetesb, conforme item 7 da Tabela 1 (acima); 

- Ofício SEF nº 09/2017 de 17/1/2017 foi encaminhado para a Cetesb com o relatório 
técnico “As Built Completo dos Sistemas de Ventilação de Gases Instalados na USP 
LESTE – VS.04, São Paulo/SP, de autoria da empresa Weber Consultoria Ambiental 
Ltda., com data de emissão de Dezembro/2016. Este relatório está disponível em: 
http://www.sef.usp.br/wp-content/uploads/sites/52/2017/01/311.1264.14-
EGS_USPLeste-VS.04_.pdf. 

Realizar a coleta de amostras adicionais de solo nas 
proximidades dos pontos ST-22, ST-25, ST-90, ST-99 
e ST-123, visando à delimitação tridimensional do 
solo contaminado por PCB. Para tanto, deverá ser 
realizada a determinação dos PCBs com 
comportamento similar às dioxinas (dioxin like) (77, 
81, 105, 114, 118, 123, 126, 156, 157, 167, 169 e 
189), empregando o método EPA 1668 ou EPA 8082. 

A coleta e a análise de amostras de solo adicionais foram conduzidas de 
acordo com o especificado pela Cetesb em reuniões específicas. Os 
resultados foram encaminhados para a Cetesb por meio de relatório 
técnico elaborado pela Servmar. 

Exigência técnica atendida, de acordo com PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

- Ofício SEF nº 437/2014 de 8/10/2014 encaminhado para a Cetesb com o material 
referente à análise do risco à saúde encontrado no solo da USP Leste de autoria da 
Servmar, SEF/USP, Analytical Technology Serviços Analíticos e Ambientais Ltda. e 
CETESB; 

- Ofício SEF nº 525/2014 de 27/11/2014 enviado para a Cetesb com o “Relatório de 
Complementação da Avaliação de Risco à Saúde Humana na área AI-01”, disponível 
em: http://sites.usp.br/sef/wp-content/uploads/sites/52/2015/03/03-RT13226_Complem-
Aval-Risco_AI-01_nov.2014.pdf. 

A partir dos resultados decorrentes do item anterior, 
realizar avaliação de risco à saúde por meio da 
planilha de avaliação de risco da Cetesb para os 
congêneres de PCB nela especificados. 

A avaliação de riscos para a área central da AI-01 foi conduzida e os 
resultados foram encaminhados para a Cetesb por meio de relatório 
técnico elaborado pela Servmar. 

Exigência técnica atendida de acordo com PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

- Ofício SEF nº 437/2014 de 8/10/2014 encaminhado para a Cetesb com o material 
referente à análise do risco à saúde encontrado no solo da USP Leste de autoria da 
Servmar, SEF/USP, Analytical Technology Serviços Analíticos e Ambientais Ltda. e 
CETESB; 

- Ofício SEF nº 525/2014 de 27/11/2014 enviado para a Cetesb com o “Relatório de 
Complementação da Avaliação de Risco à Saúde Humana na área AI-01”, disponível 
em: http://sites.usp.br/sef/wp-content/uploads/sites/52/2015/03/03-RT13226_Complem-
Aval-Risco_AI-01_nov.2014.pdf. 
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Manter o isolamento da área com tapume e grama A porção da Gleba 1, denominada área AI-01, onde foi depositado 
material de aterro de procedência desconhecida foi  cercada com 
tapume metálico e foi coberta pelo plantio de gramíneas realizado em 
fevereiro e março de 2014 (cerca de 23 mil m2), além disso a base do 
tapume metálico foi vedada com rachão para evitar que as águas que 
estivessem na parte cercada invadissem o calçamento. Entretanto, 
considerando o exposto no PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016 
os tapumes foram removidos em março de 2016. 

As áreas AI-02 e AI-03 (não edificadas) encontram-se cercadas e com 
acesso restrito e controlado. Essas áreas não têm edificação e não são 
utilizadas atualmente. 

Exigência técnica atendida, de acordo com PT Cetesb no 
010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

- Ofício SEF nº 418/2014 de 7/10/2014 encaminhado para a Cetesb com o envio das 
seguintes  informações: 1) cercamento das áreas AI-01, AI-02 e AI-03, onde foram 
depositadas as terras sem origem conhecida e 2) origem da grama e da terra junto à 
grama plantada na USP-Leste. Anexa cópia do Certificado de Inscrição no Registro 
Nacional de Sementes e Mudas – RENASEM nº SP-03539/2012, emitido pelo 
Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, referente ao plantio de 23.600m2 
de grama esmeralda na unidade USP-Leste no período de fevereiro a março/2014. 
Esta documentação esta disponível em: 
http://each.uspnet.usp.br/site/download/OficioSEF418-2014.pdf; 

- Ofício SEF no 18/2016 enviado para a Cetesb solicita a remoção da restrição de 
acesso a área central do terreno e solicita a remoção dessa exigência da LAO no 
2118/12. 

Detalhar a caracterização da presença de chumbo 
acima do Valor de Intervenção fora dos limites da AI-
01. 

Foram coletadas amostras de solo para análise de chumbo nos pontos 
ST-122 e ST-124 e no seu entorno como parte do escopo de trabalho da 
empresa CONAM. O relatório técnico foi elaborado e encaminhado a 
Cetesb em 30/03/2016. Este relatório foi objeto de análise por parte da 
Cetesb e consta do Parecer Técnico Cetesb no 100/16/CAAA de 
06/09/2016.   

Exigência técnica atendida, de acordo com PT Cetesb no 
100/16/CAAA de 06/09/2016. 

- Ofício SEF nº 162/2016 de 23/03/2016 foi encaminhado para a Cetesb com o 
Relatório técnico Avaliação Ambiental Detalhada de Chumbo no Solo (Proposta 
Técnica CO-1508-03d) de Março de 2016 de autoria da empresa CONAM Consultoria 
Ambiental Ltda. Este ofício foi protocolizado na Cetesb no dia 30/03/2016. O relatório 
pode ser visualizado em: http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2016/04/Relatorio-Investigacao-Detalhada-Chumbo-Solo-USP-
Leste-AI-01-final.pdf. 

Implantar sistemas de ventilação de gases nas futuras 
instalações referentes ao plano de expansão (PT 
Cetesb no 010/16/CAAA. 

Até o momento não existe projeto para construção de novas edificações 
na USP Leste, entretanto, a implantação de futuros edifícios será 
condicionada a instalação de sistemas de ventilação ou a técnicas 
construtivas que permitam a circulação de ar na base dos edifícios.   

Ação futura. 

--- 

Manter a operação do sistema e o programa de 
monitoramento (PT Cetesb no 100/2016). 

A operação dos sistemas e o programa de monitoramento serão 
conduzidos até que o órgão ambiental autorize a sua interrupção.  

Exigência atendida, de acordo com PT Cetesb no 100/16/CAAA de 
06/09/2016 e PT Cetesb no 010/2016/CAAA de 19/1/2016. 

- Os relatórios trimestrais referentes ao monitoramento dos pontos da estrutura, poços 
de monitoramento e avaliação da operação do sistema têm sido regularmente 
apresentados para a Cetesb, conforme descrito no item 7 da Tabela 1 acima; 

- Todos os relatórios de monitoramento mensais e trimestrais dos anos de 2014, 2015 
e 2016 foram protocolizados na Cetesb e estão disponíveis em: 
http://www.sef.usp.br/usp-leste/ventilacao-e-monitoramento-de-gases/. 

Campanhas semestrais de coleta de amostras e 
análises químicas de gases (PT Cetesb no 100/2016) 

A atividade foi programada e incluída do cronograma de ações futuras 
que será apresentado a Cetesb por ocasião da solicitação de renovação 
da LAO 2118/12. 

Ação futura.  

--- 

Programa de recuperação e/ou substituição dos 
poços de monitoramento que tem sistematicamente 
apresentado problemas de presença de água ou de 
entupimento (PT Cetesb no 100/16/CAAA) 

Um Plano de trabalho foi elaborado pela Weber e encaminhado à 
Cetesb em 2017 para atendimento integral dessa solicitação. O plano é 
um dos capítulos do Relatório Técnico de  Evolução do Monitoramento 
de Intrusão de Gases e da Operação do Sistema de Ventilação do 1º 
Trimestral/2017. 

A execução dos serviços, após aprovação do plano de monitoramento 
que está em análise pela Cetesb, foi programada e incluída do 
cronograma de ações futuras que será apresentado a Cetesb por 
ocasião da solicitação de renovação da LAO 2118/12.  

Ação futura. 

- Ofício SEF nº 185/2017 de 13/06/2017 foi encaminhado para a Cetesb com o 
Relatório Técnico: Evolução do Monitoramento de Intrusão de Gases e da Operação do 
Sistema de Ventilação - 1º Trimestral/2017 (Janeiro a Março) - USP LESTE - São 
Paulo/SP. Emissão: Junho/2017. Autoria: Weber Consultoria e Engenharia Ambiental 
Ltda. O relatório pode ser visualizado em: http://www.sef.usp.br/wp-
content/uploads/sites/52/2017/07/311-1264-14-E12VMGS-1trim-2017_VS.01_-1.pdf. 

 
Osvaldo Nakao 
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Anexo 5 

Cronograma de Ações Futuras 

  



1o sem

Jul Ago Set Out Nov Dez

Operação e Monitoramento dos sistemas de ventilação de gases diária

Medições em pontos na estrutura quinzenal

Medições em poços de monitoramento semanal

Elaboração de planilhas de dados e envio a Cetesb mensal

Elaboração de relatórios trimestrais e Envio a Cetesb trimestral (1) (2) (1) (2) (1) (2)

Avaliação acústica dos Sistemas de Ventilação evento único

2a Campanha de Monitoramento de Gases e elaboração de relatório

Análise crítica dos dados e verificação da necessidade de campanhas 

adicionais

Campanhas de Monitoramento para Encerramento das Águas 

Subterrâneas
semestral

Análise crítica dos dados e verificação da necessidade de campanhas 

adicionais

Instalação de poços de monitoramento de gases (substitutos)

Descomissionamento de poços de monitoramento de gases obstruídos

Verificação das tubulação externas anual (3) (3) (3)

Calibração e manutenção preventiva do equipamento de medição de gas - 

GEM
anual

Calibração e manutenção preventiva dos dois equipamentos de medição 

de explosividade - MX6
trimestral

Manutenção preventiva dos exaustores anual (4) (3) (4) (3) (4) (3)

Solicitação de Termo de Reabilitação da Área evento único

Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - Plano de Ações evento único

*O descomissionamento e instalação de novos poços de monitoramento de gases será conduzido após a aprovação do plano de trabalho pela Cetesb

(1): relatório serão finalizados em Janeiro, Abril e Julho

(2): relatório será finalizado em Outubro

(3): dezembro

(4): julho

                     Atividade em andamento

                     Atividade futura

MONITORAMENTO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

evento único

2018

2o sem

OPERAÇÃO DOS SISTEMAS DE VENTILAÇÃO DE GASES

MONITORAMENTO DE GASES

MANUTENÇÂO PREVENTIVA DOS SISTEMAS DE VENTILAÇÂO

RESÍDUOS SÓLIDOS

evento único

REABILITAÇÃO

CRONOGRAMA DE AÇÕES - USP LESTE (2017 - 2020)

PERIODICIDADE

1o sem 2o sem 1o sem 2o sem 1o sem 2o sem

2020

ATIVIDADES

20192017
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Anexo 6 

Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos de 
autoria da Comissão Ambiental da EACH 
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LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

Nos quadros 1, 2, 3 e 4 estão relacionadas às legislações e as normas pertinentes               

que nortearam a realização do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos do ​Campus             

USP Área Capital-Leste (PGRS USP Leste) aqui apresentado. 

Quadro 1 ​- Legislação de âmbito nacional aplicável 

Legislação Nacional Regulamentação 

Lei Federal nº 12.305/2010 Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) - Dispõe sobre os          
instrumentos e procedimentos relativos ao gerenciamento de resíduos; 

Norma Regulamentadora nº 
15/1978 

Atividades e operações insalubres; 

Norma Regulamentadora nº 
32/2005 

Dispõe sobre Segurança e Saúde no Trabalho em Estabelecimentos de          
Saúde; 

Resolução da Diretoria 
Colegia da da ANVISA nº 
306/2004 

Regulamento técnico para o gerenciamento de Resíduos de Serviços de          
Saúde, incluindo estabelecimentos de ensino e pesquisas em saúde; 

Resolução ANTT nº 
420/2004 

Regulamentos para o transporte rodoviário e ferroviário de produtos         
perigosos; 

Resolução CONAMA nº 
275/2001 

Estabelece código de cores para diferentes tipos de resíduos na coleta           
seletiva; 

Resolução CONAMA nº 
307/2002 

Estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos         
resíduos sólidos da construção civil; 

Resolução CONAMA nº 
358/2005 

Dispõe sobre o tratamento e a disposição final dos resíduos dos serviços            
de saúde; 

Resolução CONAMA nº 
401/2008 

Dispõe sobre gestão de resíduos e produtos perigosos; 
 

Resolução n° 469/2015 Estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos         
resíduos da construção civil. 

Portaria MINTER nº 
53/1979 

Destinação e tratamento de resíduos; 

Decreto Federal nº 
5.940/2006 

Institui a separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e          
entidades da administração pública federal direta e indireta, na fonte          
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geradora, e a sua destinação às associações e cooperativas dos          
catadores de materiais recicláveis, e dá outras providências. 

Fonte: Elaboração própria 
 
 
Quadro 2 ​- Legislação de âmbito municipal aplicável 

Legislação Municipal Regulamentação 

Lei nº 13.478/2002 Organização Sistema de Limpeza Urbana do Município de São Paulo cria e            
estrutura seu órgão regulador; 

Lei Orgânica Municipal nº 
14.973/2009 

Dispõe sobre a organização de sistemas de coleta seletiva nos Grandes           
Geradores de Resíduos Sólidos do Município de São Paulo e dá outras            
providências; 

Decreto Municipal nº 
51.907/2010 

Estabelece prazo e normas para o cadastramento dos Grandes Geradores          
de Resíduos Sólidos. 

Fonte: Elaboração própria 
 
 

Quadro 3 ​-  Normas técnicas aplicáveis 

Normas Regulamentação 

ABNT NBR 7503/2005 Ficha de emergência e envelope para o transporte terrestre de produtos           

perigosos - características, dimensões e preenchimento; 

ABNT NBR 9191/2008 Sacos plásticos para acondicionamento de lixo – Requisitos e métodos de           

ensaio; 

ABNT NBR 10004/2004 Resíduos sólidos - classificação; 

ABNT NBR 12235/1992 Armazenamento de resíduos sólidos perigosos; 

ABNT NBR 12808/2016 Resíduos de Serviço de Saúde - Classificação; 

ABNT NBR 12810/1993 Coleta de Resíduos de Serviço de Saúde; 

ABNT NBR 13968/1997 Embalagem rígida vazia de agrotóxico - Procedimento de lavagem; 

Instrução Normativa do 

Ibama n°13/2012 

Instituiu a Lista Brasileira de Resíduos Sólidos. 

Fonte: ​Elaboração própria 
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Quadro 4 ​- Legislação internacional consultada 

Diretiva  Regulamentação 

Diretiva 2002/96/CE de 
2003 

Resíduos de equipamentos elétricos e eletrônicos (REEE). 

Fonte: ​Elaboração própria 
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GLOSSÁRIO 

Para a elaboração deste Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos foram adotadas            

as definições indicadas a seguir. 

Abrigo de Resíduos Químicos 

Local adequado para armazenamento dos resíduos químicos provenientes e gerados e           

dispostos de maneira segura, permanecendo no local até o momento do transporte            

externo. 

Acondicionamento 

A etapa de acondicionamento inicia-se logo após a geração do resíduo e tem como              

objetivo fundamental a preparação para a coleta para, assim, evitar riscos de caráter             

sanitário para quem o manuseia. 

Acondicionamento 1 

No caso dos resíduos que passam por duas fases de acondicionamento foi denominado             

como “acondicionamento 1” o realizado logo após a geração do resíduo. 

Acondicionamento 2 

A segunda fase do acondicionamento realizada em um segundo recipiente foi           

denominada como “acondicionamento 2”. 

Armazenamento Temporário 

Estocagem temporária de resíduos para reuso, reciclagem, recuperação, tratamento ou          

disposição final adequada, de forma ordenada e criteriosa a fim de minimizar impactos à              

saúde e segurança das pessoas e/ou ao meio ambiente. 

Armazenamento Temporário 1 

Estocagem temporária de resíduos em um primeiro local. 

Armazenamento Temporário  2 

Estocagem temporária de resíduos em um segundo local, quando há necessidade. 

Baixa Patrimonial 

Procedimento de exclusão de bens do Ativo Permanente da Universidade (GEFIN, s/d). 
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Bateria 

Abrange as baterias de equipamentos eletroeletrônicos da Categoria 3 (Diretiva          

2002/96/CE de 2003). 

Bem patrimonial 

Adquirido por meio de compra, doação ou outra forma, devidamente identificado,           

registrado e incorporado ao Patrimônio da Unidade. São exemplos de bens patrimoniais:            

mobiliário, máquinas, equipamentos, componentes sobressalentes, acessórios e veículos. 

Bens Patrimoniais Inservíveis 

São os que, mesmo em condições de uso, não atendem mais às necessidades a que se                

destinam; foram retirados definitivamente do seu uso, por avaria ou mau funcionamento e             

não apresentam condições satisfatórias, técnicas ou econômicas de recuperação para          

utilização. 

Caracterização 

Identificação das propriedades físico-químicas dos resíduos, com o objetivo de segregar,           

classificar, acondicionar, manusear, transportar, armazenar, tratar e destinar ou dispor.          

Assim, a caracterização dos resíduos sólidos, quando planejada e bem feita, permite que             

se encontrem as melhores alternativas de tratamento ou destinação, partindo do princípio            

que se conhece em detalhes a composição desses resíduos e a quantidade gerada em              

função do tempo e do espaço. Logo, a caracterização é a base para a elaboração ou                

reestruturação de um plano de gestão. 

Coleta 

A coleta se refere a recolha dos resíduos sólidos no espaço da fonte geradora. O               

procedimento de coleta é objetivo (coletar o resíduo de seu interesse, separando-os dos             

demais), sendo uma das etapas do gerenciamento de resíduos. Para que a coleta seja              

eficiente, deve-se proceder da seguinte maneira: realizar a roteirização, isto é, como é             

feita, qual o método utilizado e quem é o responsável; a rota padrão que deve ser traçada,                 

incluindo o ponto inicial e final; tecnologias utilizadas na coleta; tipos que existem             

(seletiva, comum); número de viagens necessárias para completar a coleta. 

Classificação 

Cada resíduo será classificado segundo suas particularidades caracterizadas por         

legislações específicas. A classificação dos resíduos sólidos é uma etapa básica da            
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gestão pois permite identificar grupos de resíduos que apresentam características          

semelhantes e portanto definem a forma de manejo e destino para cada categoria. Esta              

classificação pode ser feita de diversas formas, ou seja, de acordo com a origem ou               

conforme normas pré-estabelecidas como as NBRs. 

Destinação Final Ambientalmente Adequada 

Destinação de resíduos que inclui a reutilização, a reciclagem, a compostagem, a            

recuperação e o aproveitamento energético ou outras destinações admitidas pelos órgãos           

competentes do Sisnama (Sistema Nacional de Meio Ambiente), do SNVS (Sistema           

Nacional de Vigilância Sanitária) e do Suasa (Sistema Unificado de Atenção à Sanidade             

Agropecuária), entre elas a disposição final, observando normas operacionais específicas          

de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os                 

impactos ambientais adversos. 

Gerenciamento de Resíduos 

Conjunto de ações exercidas, direta ou indiretamente, para a caracterização, a           

segregação, o acondicionamento, o armazenamento, a coleta, o transporte, o transbordo,           

o tratamento, a destinação final ambientalmente adequada dos resíduos e a disposição            

final ambientalmente adequada dos rejeitos, de acordo com esse plano de gerenciamento            

de resíduos sólidos. 

Manuseio de Resíduo 

Coleta e movimentação interna dos resíduos. 

Manejo 

Refere-se ao ato de “manuseio” ou ações de contato direto com os resíduos. 

Minimização 

Consiste no desenvolvimento de ações que promovam a redução de desperdícios, a            

conservação de recursos naturais, a redução ou eliminação de substâncias tóxicas           

(presentes em matérias-primas ou produtos auxiliares), a redução da quantidade de           

resíduos gerados por processos e produtos e, consequentemente, a redução de           

poluentes lançados para o ar, solo e águas. 
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Mudança de Responsabilidade 

Procedimento pelo qual se transfere a responsabilidade sobre os bens, nas mudanças de             

seus detentores (GEFIN, s/d). 

Reciclagem 

Processo de transformação dos resíduos que envolve a alteração de suas propriedades            

físicas, físico-químicas ou biológicas, com vistas à transformação em insumos ou novos            

produtos, observadas as condições e os padrões estabelecidos pelos órgãos          

competentes do Sisnama e, se couber, do SNVS e do Suasa. 

Recuperação 

Reaproveitamento de resíduos ou de alguns dos seus componentes como insumo de            

outros processos para uso posterior ou comercialização. 

Rejeito 

Resíduos que, depois de esgotadas todas as possibilidades de tratamento e recuperação            

por processos tecnológicos disponíveis e economicamente viáveis, não apresentem outra          

possibilidade que não a disposição final ambientalmente adequada. 

Resíduo Sólido 

Qualquer material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades          

humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe proceder ou se              

está obrigado a proceder, nos estados sólido ou semissólido, bem como gases contidos             

em recipientes e líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede             

pública de esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnica ou              

economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível. 

Resíduo Contaminado com Óleo 

Resíduo oleoso constituído normalmente de sólidos contaminados com óleo, tais como:           

sucata metalizada, madeira, palha, estopa e trapos, restos de vegetação, pedras e            

cascalhos, serragem e absorventes, embalagens e outros. 

Reuso ou Reutilização 

Processo de aproveitamento dos resíduos sem sua transformação biológica, física ou           

físico-química, observadas as condições e os padrões estabelecidos. 
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Segregação 

Separação e triagem dos resíduos na origem, segundo suas características, para evitar a             

contaminação de outros materiais, reduzir riscos e facilitar o acondicionamento,          

manuseio, transporte, armazenamento temporário, tratamento e disposição final. 

Sucata 

Resíduo comercializável obtido do desmonte de material inservível, sem possibilidade ou           

interesse de comercialização na espécie ou decorrente de sobras inaproveitáveis de           

materiais. 

Transporte 

É o trajeto realizado até o local de destino final. O transporte pode ser dividido em externo                 

e interno. O primeiro diz respeito ao transporte para fora do local que foi gerado, o                

segundo sobre o transporte do resíduo dentro do próprio estabelecimento que foi gerado             

para o local de armazenamento temporário. Deve-se levar em consideração: tipo e            

transporte utilizado e sua respectiva capacidade (carga máxima), monitoramento, número          

de pessoas que operam o sistema de transporte, número de veículos, tempo requerido do              

local de coleta até a destinação ou destino final (se for externo), quantidade coletada. 

Tratamento 

O tratamento dos resíduos sólidos envolve diversas tecnologias ou procedimentos para           

permitir ao resíduo considerado uma nova condição de manejo ou até mesmo de destino.              

O tratamento em si não é um procedimento que agrega valor ao resíduo e é tipo como                 

uma etapa que depende do tipo de resíduo sólido e do destino a ser dado a este resíduo.                  

Assim, são processos e operações aos quais os resíduos são submetidos com a             

finalidade de alterar suas características físicas, químicas ou biológicas, objetivando o seu            

reaproveitamento, eliminação ou atenuação de seu potencial de risco de gerar efeitos            

indesejados às pessoas, instalações ou ao meio ambiente. 
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1 ​ ​APRESENTAÇÃO 

O Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos do ​Campus USP Área           

Capital-Leste (PGRS USP Leste) tem por finalidade detalhar os procedimentos          

operacionais adotados em todas as etapas do gerenciamento dos resíduos sólidos, desde            

a sua geração até a destinação ou disposição final. ​Este plano propõe-se a ser, além de                

um instrumento de gerenciamento, uma ferramenta de planejamento e aprimoramento          

contínuo que descreve a produção e manejo dos resíduos gerados, bem como            

proporciona um conjunto de ações com base em objetivos a serem atingidos pelos             

responsáveis designados dentro de um prazo pré-estabelecido. 

Segundo a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei nº 12.305, de 2 de              

agosto de 2010, o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) é um             

instrumento de gestão obrigatória para uma diversidade de geradores de resíduos sólidos,            

especificados no artigo 20, o que inclui as Instituições de Ensino Superior, por se              

enquadrarem como prestadores de serviço na seguinte definição: 
Art. 20. Estão sujeitos à elaboração de plano de gerenciamento de resíduos            

sólidos: 

II – os estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços que: 

a) gerem resíduos perigosos; 

b) gerem resíduos que, mesmo caracterizados como não perigosos, por sua           

natureza, composição ou volume, não sejam equiparados aos resíduos         

domiciliares pelo poder público municipal. (BRASIL, 2010) 

Além do mais, a Lei Municipal da Cidade de São Paulo nº 14.973, de 11 de                

setembro de 2009, define como Grandes Geradores de Resíduos Sólidos: 
Art. 1. Parágrafo único: 

I - ​os proprietários, possuidores ou titulares de estabelecimentos públicos,          

institucionais, de prestação de serviços, comerciais e industriais, entre outros,          

geradores de resíduos sólidos caracterizados como resíduos da Classe 2, pela           

NBR 10.004, da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, em volume            

superior a 200 (duzentos) litros diários (SÃO PAULO, 2009). 

 ​Nesse contexto, e em razão do processo de Licenciamento Ambiental que exige,            

neste ano de 2017, a Renovação da Licença de Operação (LO), que pede o              

“Detalhamento do Programa de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos, inclusive resíduos          

da construção civil, considerando a construção das edificações e a operação do            

empreendimento” (Anexo 1), foi elaborado o PGRS USP Leste​, que é um documento que              
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descreve as ações referentes ao gerenciamento dos resíduos sólidos ​decorrentes das           

atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas, em todas as suas etapas:            

geração, classificação, segregação, acondicionamento, identificação, armazenamento,      

coleta e transporte, triagem, tratamento, valorização, destinação ou disposição final. Além           

disso, estabelece um Plano de Ação com indicação de diretrizes a serem cumpridas, em              

conformidade com a legislação vigente e com base nas premissas preconizadas pela            

PNRS, que visam a melhoria continuada tendo em vista a não geração e diminuição do               

volume dos resíduos gerados, bem como o aprimoramento da segregação na fonte            

geradora, controle e minimização dos riscos ambientais e à saúde humana, a fim de              

garantir que o manuseio e descarte de resíduos gerados nas atividades do            

estabelecimento (USP Leste), sejam realizados corretamente. E, para êxito do PGRS           

USP Leste, o mesmo será monitorado continuamente e revisado a cada 5 anos.  
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2 IDENTIFICAÇÃO DO GERADOR  

2.1 Dados Cadastrais 

Nome Fantasia: Prefeitura USP da Área Capital-Leste 

Razão Social: Universidade de São Paulo 

CNPJ: 63.025.530/0114-91 

Endereço: Av. Arlindo Bettio, 1000 

Bairro: Ermelino Matarazzo 

Município: São Paulo, SP, Brasil 

CEP: 03828-000 

Telefone: (11) 2648-0063 

E-mail: puspcleste@usp.br 

2.2 Caracterização do Estabelecimento 

✓ Horários de funcionamento: das 6h às 23h de segunda a sexta-feira e sábado das              

6h às 13h. 

O estabelecimento USP Leste foi instituído em 2004, e iniciou suas atividades em             

2005. Este ​Campus da Universidade de São Paulo (USP), Instituição de Ensino Superior             

(IES), abriga a Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH), principal unidade            

geradora de resíduos sólidos dentro do estabelecimento, com atribuição de ensino,           

pesquisa e extensão, ao lado das atividades culturais e esportivas. A cada ano são              

abertas 1.020 vagas para alunos ingressantes da graduação, distribuídas em três           

períodos – matutino, vespertino e noturno –, os quais optam por um dos dez cursos               

atualmente oferecidos. Ademais, conta com onze programas de pós-graduação em          

funcionamento. 

Além da EACH, o estabelecimento é composto pelos concessionários (Cantina e           

Copiadora) e outras unidades da USP, como a Prefeitura do ​Campus ​USP Área             

Capital-Leste (PUSPC-L), o Restaurante Universitário (RU), o Serviço de Assistência          

Social (SAS), a Guarda Universitária, a Unidade Básica de Assistência à Saúde Área             

Capital-Leste (UBAS Leste) e a Incubadora Habits.  

A EACH, em termos de infraestrutura, possui, dentre outras instalações​, uma           

biblioteca de elevado padrão, laboratórios temáticos e integrados, além de contar com            
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serviços de apoio, como os voltados para os estudantes (refeitórios, salas de estudos,             

apoio psicológico, e outros mais) ​. 

Pelo fato de ser uma IES, existe um maior fluxo de pessoas nos períodos de               

meses letivos (fevereiro a junho e agosto a dezembro) contando com um frequência diária              

de aproximadamente 6000 frequentadores, desde alunos, professores, funcionários,        

prestadores de serviço e visitantes. Este número de pessoas que circula pela USP Leste              

utilizando o espaço influencia diretamente na geração de resíduos, principalmente em           

dias de eventos científicos, acadêmicos e afins. É preciso considerar que, à medida que              

são criados novos cursos de graduação e pós-graduação, existe a tendência de aumento             

no número de frequentadores, o que acaba por ocasionar um crescimento na geração de              

resíduos, demandando práticas de gestão que estejam adequadas com a concepção de            

sustentabilidade. 

 

2.2.1 Prefeitura do​ Campus ​USP da Área Capital-Leste (PUSPC-L)  

Implantada no ano de 2016, a Prefeitura do ​Campus ​USP Área Capital-Leste            

(PUSPC-L) trouxe consigo a responsabilidade pelas questões legais e         

técnico-administrativas, o que permite a ela uma maior autonomia e agilidade no trato de              

assuntos internos, externos e estruturais. Antes, a USP Leste estava ligada           

administrativamente à Prefeitura do ​Campus ​USP Capital (PUSP-C) e aos órgãos centrais            

da USP.  

Embora, as atribuições da PUSPC-L tenham sido estabelecidas em 2016, suas           

atribuições só foram transferidas em 2017. Isto inclui o gerenciamento dos resíduos            

sólidos que, por hora, encontra-se em fase de reestruturação e de definição em relação a               

todos os processos e procedimentos envolvidos. Contudo, atualmente, a PUSPC-L          

responde pelo transporte externo e destinação final (Quadro 5), ficando todas as demais             

atribuições do gerenciamento dos resíduos sob responsabilidade da EACH. 
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Quadro 5 - ​Atribuições legais referentes à destinação final dos resíduos gerados na USP              

Leste a partir de 2017 

Resíduos gerados 
na USP Leste Tipo de Resíduo Atribuições legais 

Resíduos Recicláveis  

Papel, plástico, metal e 
vidro PUSPC-L 

Cartões de plásticos 
inutilizáveis PUSPC-L 

Resíduos 
Encaminhados para 

Aterro Sanitário 

Resíduos Orgânicos 
(Restos de Alimentos) PUSPC-L 

Resíduos de Banheiro PUSP-CL 

Resíduos Têxteis PUSPC-L 

Bitucas de Cigarro PUSPC-L 

Resíduos de Poda e 
Capinagem PUSPC-L 

Resíduos de 
Equipamentos 

Eletroeletrônicos 

REEE - Categoria 3 PUSPC-L E PUSP-C 

Cartuchos e “Toners” PUSP-CL E PUSP-C 

Pilhas e Baterias PUSP-CL E PUSP-C 

Lâmpadas Fluorescentes PUSP-CL E PUSP-C 

Reatores de Lâmpadas PUSPC-L 

Mobiliários e diversos PUSPC-L 

Resíduos da Construção Civil PUSPC-L E SEF 

Resíduos Químicos PUSPC-L E PUSP-C 

Resíduos de Serviço de Saúde PUSPC-L 

Fonte: Elaboração própria 
 

2.2.2 Instalações 

A USP Leste possui uma gleba de 44.611,30 m² com diversas edificações            

apresentadas no Anexo 2. E no Quadro 6 é possível visualizar o nome e a área de cada                  

uma delas.  
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Quadro 6 -​ Nomes das edificações da USP Leste 

 

Fonte: SEF (arquivo interno), 2017 
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2.2.3 Organização e Setorização 

A USP Leste é composta pelas seguintes unidades da USP (Figura 1). 

Figura 1 ​ - Diagrama da composição das unidades da USP no estabelecimento 

 

 

Fonte: EACH (arquivo interno), julho de 2017 

A EACH, para o cumprimento das suas atividades técnico-administrativas, possui o           

seguinte organograma (Figura 2). 
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Figura  2 - ​ Organograma da estrutura organizacional da EACH 

  

Fonte: EACH (arquivo interno), julho de 2017  
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2.3 Cadastros Públicos 

Cadastro efetuado junto ao Departamento de Limpeza Urbana como Grande          

Gerador de Resíduos Sólidos (Anexo 3) 

Decreto Municipal nº 45.668/2004 

Nº Limpurb 12533 

Validade: 26/12/2017 

 
Cadastro efetuado junto ao Departamento de Limpeza Urbana para coleta de           

Resíduos de Serviço de Saúde (Anexo 4) 

Decreto Municipal n° 13.478/2002  

Código Gerador n° 24069 

Classificação: Pequeno Gerador de Resíduos Sólidos de Serviços de Saúde 

✓ EGRS especial III - Estabelecimento com quantidade de geração potencial          

de 10 até 20 quilogramas de resíduos por dia. 

 

2.4 Identificação dos Responsáveis pelo Transporte Externo dos Resíduos 

Quadro 7 ​- Responsáveis pelo transporte externo dos resíduos 

Resíduo Responsável 

Recicláveis e Mobiliários 

Diversos (Cadeiras) 

Nome Fantasia:​ Coopergaia 

Razão Social:​ Casa do Catador Cooperativa de Trabalho e Serviços em 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

CNPJ: ​08.989.123/001-09 

Endereço:​ Estrada Fazenda do Carmo, 450 

Bairro: ​Parque do Carmo/SP 

CEP: ​08.265-060  

Telefone:​ (11) 2735-8642  

Nº da Certificação de Registro Cadastral: ​ 41/AMLURB - DPD - COLETA 

SELETIVA/2016 (Anexo 5) 
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Resíduos Recicláveis 

(Cartões) 

Nome Fantasia: ​De Paula 

Razão Social:​ R.S. de Paula Indústria e Comércio Gráfico LTDA - EPP 

CNPJ: ​02.055.120/0001-11 Matriz 

Endereço: ​Rua Itália Manfredini, 102 

Bairro: ​Núcleo Industrial Alert., Salto/SP  

CEP: ​13.323-141 

Telefone:​ (11) 2295-5181 

N°,  Data da Última Licença Prévia, de Instalação Operação e sua 

validade: ​36000527 - 22/03/2016 - 22/03/2020 (Anexo 6) 

Resíduos gerados pelo 

Restaurante 

Universitário (RU) 

Nome Fantasia: ​Ambitrans Transportes  

Razão Social: ​Ambitrans Transportes LTDA - EPP  

CNPJ: ​69.234.003/0001-96  

Endereço: ​Rua Estrela D’álva, nº 31.  

Bairro:​ Cidade Industrial Satélite de São Paulo.  

CEP: ​07232-040 

Telefone:​ (11) 2412-6868  

Nº e Data do Certificado de Dispensa de Licença de Instalação 

15000480 - 27/05/2004 (Anexo 7) 

Resíduos 

encaminhados para o 

aterro sanitário gerados 

pela USP Leste com 

exceção do RU 

(Jan/2016 - Fev/2016) 

Nome Fantasia:​ Não possui 

Razão Social:​ CAVO Serviços e Saneamento S.A 

CNPJ:​ 01.382.443/0001-57 

Endereço:​ Rua Antônio Ribeiro Pina, 225 - São Paulo/SP 

Bairro:​ Jardim Lídia  - São Paulo/SP 

CEP:​ 05862-150 

Telefone:​ (11) 3709-2300 

Nº e Data da Declaração de Atividade Isenta de Licenciamento: 

33000633 - 27/04/2015 (Anexo 8) 

Resíduos 

encaminhados para o 

aterro sanitário gerados 

pela USP Leste com 

exceção do RU 

(Mar/2016 - Atual) 

Nome Fantasia:​ Multilixo 

Razão Social:​ Multilixo Remoções de Lixo Sociedade Simples LTDA 

CNPJ:​ 01.382.443/0001-57 

Endereço:​ Rua do Ushikichi Kamiya, nº 3.555 

Bairro:​ Parque Casa da Pedra - São Paulo/SP 

CEP:​ 02323-000 

Telefone:​ (11) 2453-6100 

Nº e Data do Certificado de Dispensa de Licença:​  29001256 - 

02/04/2007 (Anexo 9) 
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Pilhas e Baterias 

Nome Fantasia:​ GM&CLOG 

Razão Social:​ GM&C - LOGISTICA E TRANSPORTES LTDA 

CNPJ: ​05.034.679/0001-53 

Endereço:​ Av. Engenheiro Juarez de S. B. Wanderley, 95 

Bairro: ​Eldorado, São José dos Campos/SP 

CEP: ​12238-565   

Telefone: ​(12) 3903-9320 

Nº, Data da Última Licença de Operação e sua validade:​ 57002188 - 

(29/12/2016 - 29/12/2019) (Anexo 10) 

Lâmpadas 

Fluorescentes 

Nome Fantasia:​ Tramppo Gestão Sustentável em Lâmpadas 

Razão Social:​ Tramppo Comércio e Reciclagem de Produtos Industriais 

LTDA-ME 

CNPJ:​ 59.205.294/0001-30 

Endereço:​ Av. dos Autonomistas, 4900 

Bairro:​ Km 18 - Osasco/SP  

CEP:​ 06.194-060 

Telefone: ​(11) 4702-3700 

Nº, Data da Última Licença de Operação e sua validade:​ 32008395 - 

(04/07/2016 - 04/07/2019) (Anexo 11) 

Resíduos Químicos 

Nome Fantasia:​ Saniplan Engenharia e Serviços Ambientais 

Razão Social: ​Saniplan Engenharia e Serviços Ambientais LTDA 

CNPJ:​ 42.168.781/0001-78 

Endereço:​ Rua Vereador Joaquim de Castro, n° 39, sala 02 -  

Bairro: ​Centro - Rio Bonito/RJ  

CEP:​ 28.800-000 

Telefone:​ (21) 3326-4454 

N°, Data da Última Licença de Operação, sua validade e N° do 

Processo:​ 045/2014 (12/12/2014 - 12/12/2019) – 64.388/2014 (Anexo 12) 

Resíduos de Serviço de 

Saúde (Grupos A e E) 

Nome Fantasia: ​Não possui 

Razão Social: ​Ecourbis Ambiental S.A. 

CNPJ: ​07.037.123/0004-99 (Filial) 

Endereço: ​Rua Ioneji Matsubayashi, n° 345  

Bairro: ​Colônia - São Paulo/SP 

CEP:​ ​08.260-050  

Telefone: (11) 5512-3200  

Nº, Data da Última Licença de Operação e sua validade:​ 30010421 - 

(03/10/2016 - 03/10/2018) (Anexo 13) 
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Resíduos 

Encaminhados para 

Aterro Sanitário: 

Resíduos de Poda e 

Capinagem 

Nome Fantasia:​ Não possui 

Razão Social: ​Made Vila Comércio e Reciclagem de Madeira LTDA - EPP 

CNPJ: ​06.951.840/0001-16 (Matriz) 

Endereço: ​Estrada Dona Ana Diniz, 121 

Bairro: ​Jardim Cabuçu, Guarulhos/SP 

CEP: ​07075-210 

Telefone: ​(11) 6994-5045  

N° da Última Licença de Operação e N° do Processo:​ 15008006 – 

18/04/2016 (Anexo 14) 

Fonte: EACH (arquivo interno), julho de 2017 

2.5 Identificação dos Responsáveis pela Destinação ou Disposição Final dos          

Resíduos 

Quadro 8 ​- Identificação dos responsáveis pelo destino ou disposição final dos resíduos 

Resíduo Responsável 

Pilhas e Baterias 

Nome fantasia: ​Não possui 

Razão Social: ​Votorantim Metais Zinco S.A 

CNPJ: ​42.416.651/0008-83 (Filial) 

Endereço: ​Rodovia BR 267 KM 119, S/N 

Bairro:​ Igrejinha, Juiz de Fora/MG 

CEP: ​36.091-970    

Telefone:​ (32) 3081-3232 

Nº e Data da Último Licença de Operação e sua validade: ​0728 ZM - 

12/03/2014 - 12/03/2018 (Anexo 15) 

 

Resíduos 

encaminhados para o 

aterro sanitário gerados 

pela USP Leste 

(Jan/2016 - Fev/2016) 

 

Nome fantasia: ​Não possui 

Razão Social: ​Estre Ambiental S.A 

CNPJ: ​03.147.393/0001-59 (Matriz) 

Endereço:​ Estr. de Araçariguama S/Nº 

Bairro:​ Ambuita, Itapevi/SP 

CEP: ​06.680-000   

Telefone:​ (11) 4144-1114 

Nº e Data da Último Licença de Operação e sua validade: ​32007817 - 

15/05/2015 - 15/05/2020 (Anexo 16) 
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Resíduos 

encaminhados para o 

aterro sanitário gerados 

pela USP Leste 

(Mar/2016 - Atual 

 

Nome Fantasia: ​CDR Pedreira 

Razão Social: ​CDR Pedreira - Centro de Disposicao de Residuos LTDA. 

CNPJ: ​04.434.120/0001-58 

Endereço: ​Est Professor Edmundo Rosset, 7450 

Bairro:​ Três Cruzes, Sao Paulo/SP 

CEP: ​02286-000  

Telefone:​ (11) 2458-8600 

Nº e Data da última Licença de Operação e sua validade: ​29006901 - 

27/02/2015 - 27/02/2020 (Anexo 17) 

REEEs (Categoria 3, 

cartuchos e ​“​toners”) 

Nome Fantasia:​ Ultra Polo 

Razão Social: ​Ultrapolo Metalplastica e Indústria Limitada - EIRELI - EPP 

CNPJ: ​68.740.018/0001-63 (MATRIZ) 

Endereço: ​Estrada BR S/N - Km 17 

Bairro: ​Moura Brasil, Três Rios/RJ 

CEP: ​25.809-280  

Telefone: ​+55 (11) 96444-5843 

Nº, Data da última Licença de Operação e sua validade:​ 009/2016 - 

20/05/16 - 20/05/2021 (Anexo 18)   

Resíduos Químicos 

Nome Fantasia:​ Não possui 

Razão Social: ​Clariant S.A - Unidade de Incineração de Resíduos 

CNPJ: ​31.452.113.0013-95 

Endereço: ​Avenida Jorge Bey Maluf, 2163 

Bairro: ​Vila Theodoro, Suzano/SP 

CEP: ​08675-970 

Telefone: ​(11) 4745-8648 

Nº, Data da última Licença de Operação e sua validade ​26005064 - 

31/03/2016 - 30/11/2018 (Anexo 19) 

Nome Fantasia:​ Não possui 

Razão Social: ​Servatis S.A 

CNPJ: ​31.452.113.0013-95 

Endereço: ​Rodovia Presidente Dutra, S/N KM 300,5 

Bairro: ​Fazenda da Barra, Resende/SP 

CEP:​ 27537-000 

Telefone: ​(24) 3358-1054 

Nº, Data da última Licença de Operação e sua validade ​IN023185 - 

27/05/2013 - 21/05/2017 - (Anexo 20) 

Fonte: EACH (arquivo interno), julho de 2017 
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2.6 Identificação das Empresas Prestadoras de Serviços 

Neste item encontram-se somente as empresas prestadoras de serviços que foram 

diagnosticadas como geradoras de resíduos sólidos dentro da USP Leste (Quadro 9). 

Quadro 9​ - Identificação das empresas prestadoras de serviços 

Serviço Empresa 

Fornecedora de 
Refeições para o 

Restaurante 
Universitário 

Nome fantasia: ​Básica Refeições  
Razão Social: ​Básica Fornecimento de Refeições LTDA. 
CNPJ:  ​09.152.761/0001-33  
Endereço: ​Rua Manillha, nº 310 
Bairro:​ Carrão, São Paulo/SP 
CEP: ​03.445-050   
Telefone:​ (11) 3927-8881 

Equipe de Jardinagem 

Nome Fantasia: ​Não possui 
Razão Social: ​IBEC Engenharia LTDA. - EPP 
CNPJ: ​04.556.242/0001-17 (Matriz) 
Endereço: ​R. Santos Antônio, n° 43 
Bairro:​ Guarulhos, 43 
CEP: ​07110-150  
Telefone:​ (11) 2475-6710 

Equipe de Segurança e 
Vigilância 

Nome Fantasia:​ Não possui 
Razão Social:​ Albatroz Segurança e Vigilância LTDA. 
CNPJ:​ 66.700.295/0001-17 
Endereço​: Avenida Tiradentes, nº 1402/1406  
Bairro: ​Bom Retiro, São Paulo/SP 
CEP:​ 01102-000  
Telefone​: (11) 3188-2111 

Equipe de Limpeza 

Nome Fantasia:​ Não possui 
Razão Social: ​Pluri Serviços LTDA. 
CNPJ: ​49.953.581/0001-75 
Endereço: ​Rua Frei Gaspar​,​ nº 414 
Bairro: ​Mooca, São Paulo/SP 
CEP:​ 03164-100  
Telefone​: (11) 2799-8888 

Fonte:​ Elaboração própria 
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2.7 Identificação das Empresas Concessionadas 

Neste item encontram-se as empresas concessionadas geradoras de resíduos 

sólidos dentro da USP Leste (Quadro 10). 

Quadro 10​ - Identificação das empresas concessionadas 

Serviço Empresa 

Copiadora 

Nome fantasia:​ CJM Artes Gráficas LTDA. 
Razão Social:​ Prestadora de Servicos de Digitacao Em Geral S/S Ltda 
CNPJ:​ 06.907.277/0001-89 
Endereço​: Rua Vergueiro, 235-249 - Box 11  
Bairro: ​Liberdade, São Paulo/SP 
CEP:​ 01504-001  
Telefone​: (11) 4438-0354 

Cantina 

Nome Fantasia:​ Não possui 
Razão Social:​ Café CAOC Comércio de Doces e Salgados 
CNPJ:​ 00.371.876/0001-44 
Endereço​: Av. Dr. Arnaldo, 715  
Bairro: ​Jardim Paulista, São Paulo/SP 
CEP:​ 01255-000  
Telefone​: (11) 3749-9382 

Fonte:​ Elaboração própria 

2.8 Responsável pelo Estabelecimento  

Nome: Dib Karam Júnior  

RG: 4424534 

CPF: 05234880842 

Profissão: Engenheiro Eletricista  

Registro profissional: CREA-SP N° 01109045 

N° USP: 2558886 

Responsável pela Prefeitura da Área Capital-Leste (PUSPC-L), conforme        

nomeação publicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo em 03/08/2016. 
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3 GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS NO ESTABELECIMENTO 

Para diagnosticar as etapas do gerenciamento dos resíduos sólidos da USP Leste,            

durante os meses de janeiro a julho de 2017 foi solicitado aos responsáveis de cada setor                

gerador (Quadro 11) o preenchimento de um formulário (Anexo 21) com perguntas            

objetivas acerca do gerenciamento dos resíduos sólidos gerados nas atividades exercidas           

em cada setor. Além disso, essa etapa do diagnóstico foi aperfeiçoada com a realização              

de entrevistas e visitas ​in loco​, o que possibilitou ter uma visão sistêmica da geração e do                 

detalhamento dos procedimentos adotados. Também foi possível obter um valor estimado           

da quantidade gerada de cada resíduo por setor.  

Cabe esclarecer que grande parte dos valores aqui apresentados foram fornecidos           

pela PUSP-C, e para complementar o diagnóstico quali-quantitativo utilizou-se estimativas          

com base no volume do recipiente utilizado para acondicionar temporariamente o resíduo,            

período que leva do preenchimento completo do volume do recipiente até a retirada deste              

pela equipe de limpeza. Todos os dados apresentados neste documento foram baseados            

na geração de resíduo durante o ano de 2016. 

Quadro 11​ - Setores diagnosticados 

Diretoria 

Diretoria 

Vice-Diretoria 

Secretária de Direção 

Técnico Administrativo 

Assistente de Direção 

Outros setores ligados à 
Diretoria 

Comissão de Relações Internacionais 

Assessoria de Imprensa 

Seção Técnica de Informática 

Seção de Práticas Esportivas (Ginásio) 

Biblioteca 

Laboratórios Didáticos 

Copa dos laboratórios 

Biologia 

Desenvolvimento de Recursos de 
Dados (1 e 2) 

Física e Saúde 

Química 
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Gastronomia 

Geologia 1 e 2 

Microscopia 

Têxtil – Química 

Têxtil – Seco 

Laboratórios de 
Pesquisa 

Centro Multidisciplinar de Pesquisa 

Biomedicina 

Biotério 

Biotecnologia 

Ciências da Terra 

Ecologia, Evolução e Genética 

Física 

Química 

Saneamento 

Assistência Técnica 
Acadêmica 

Assistência Técnica Acadêmica 

Apoio Acadêmico 

Seção de Apoio aos Docentes 

Seção de Estágios 

Secretaria de Cultura e Extensão 

Secretaria da Comissão de Pesquisa (CPq) 

Serviço de Graduação 

Serviço de Pós-Graduação 

Assistência Técnica 
Administrativa 

Assistência Técnica Administrativa 

Almoxarifado 

Expediente 

Seção de Licitações e Contratos 

Seção de Materiais 

Patrimônio 

Seção de Pessoal 

Assistência Técnica de Apoio 
aos Órgãos Centrais 

(ATAPOC) 

Seção de Planejamento e Projetos 

Seção de Apoio Institucional (Eventos) 

Gráfica 

Reprografia 
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Assistência Técnica Financeira 

Contabilidade 

Assistência Técnica Financeira 

Convênios 

Escritório de Apoio Institucional ao Pesquisador (EAIP) 

Tesouraria 

Assistência Técnica de 
Infraestrutura 

Assistência Técnica de Infraestrutura 

Terceirizados 

Seção de Manutenção e Serviços Gerais 

Seção de Transportes 

Outras unidades da USP no 
estabelecimento 

Unidade Básica de Assistência à Saúde Área Capital-Leste 
(UBAS Leste) 

Incubadora Habits 

Restaurante Universitário (RU) 

Guarda Universitária 

Serviço de Assistência Social (SAS) 

Prefeitura do ​Campus​ USP Área Capita-Leste (PUSPC-L) 

Prestadores de Serviço 

Jardinagem 

Segurança e Vigilância 

Limpeza 

Concessionários 
Cantina 

Copiadora 

Áreas Comuns* 

Salas de docentes 

Salas de aula 

Banheiros 

Copa dos Funcionários 

 *Estas áreas caracterizadas como “áreas comuns” foram diagnosticadas através das informações fornecida 

pela equipe terceirizada de limpeza. 

Fonte: ​Elaboração própria 
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3.1 Etapas do Gerenciamento 

Na USP Leste é gerada uma heterogeneidade de resíduos sólidos muito grande,            

decorrentes das diversas atividades de ensino, pesquisa, extensão e administrativas          

existentes. Estes resíduos apresentam diferentes particularidades, como suas        

classificações, níveis de periculosidade e necessidades específicas no que diz respeito ao            

gerenciamento adequado de cada um. 

Os próximos tópicos abordados neste capítulo descrevem os resultados obtidos no           

diagnóstico dos resíduos gerados, com o detalhamento dos procedimentos operacionais          

adotados em todas as etapas do gerenciamento dos mesmos, bem como dos dados             

quali-quantitativos da geração. Para isso, a apresentação de todos os resíduos seguiu a             

seguinte estrutura.  

✓ Conceitos, Dados Gerais e Caracterização; 

✓ Local, Quantidade e Frequência de Geração; 

✓ Segregação; 

✓ Identificação e Acondicionamento; 

✓ Coleta e Transporte Interno; 

✓ Armazenamento Temporário; 

✓ Transporte Externo; 

✓ Tratamento; 

✓ Valorização; 

✓ Destinação ou Disposição Final; 

✓ Responsável pelo Gerenciamento; 

✓ Fluxograma do Gerenciamento. 

 

3.2 Resíduos Domésticos 

Resíduos domésticos são aqueles gerados pelo estabelecimento no âmbito de          

suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, incluindo materiais recicláveis (como           

papel, plástico, vidro, metal, cartão de plástico sem uso e óleo de cozinha usado), bem               

como resíduos ​encaminhados para o aterro sanitário (restos de alimentos, resíduos de            

poda e capinagem, bitucas de cigarros, resíduos têxteis e resíduos de banheiro).  
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3.2.1 Resíduos Recicláveis 

Os resíduos recicláveis são aqueles materiais passíveis de retornarem aos ciclos           

produtivos e são classificados como resíduos não perigosos Classe II (IIA - não inertes e               

IIB – inertes), segundo a ABNT NBR 10.004/2004. 

O Decreto nº 5.940, de 25 de outubro de 2006, institui a coleta seletiva solidária               

pelos órgãos e entidades da administração pública federal direta e indireta, na fonte             

geradora, e a sua destinação para as associações e cooperativas de catadores de             

materiais recicláveis. 

A Lei Orgânica Municipal nº 14.973, de 11 de setembro de 2009, diz respeito sobre               

a organização de sistemas de coleta seletiva de Grandes Geradores de Resíduos Sólidos             

no Município de São Paulo, disciplinando o armazenamento, coleta, triagem e a            

destinação dos resíduos recicláveis. A Lei estabelece que os resíduos sólidos gerados            

devem ser classificados em quatro setores, além dos não recicláveis, sendo eles: papel,             

plástico, metal e vidro (SÃO PAULO, 2009). 

 

3.2.1.1 Papel, Plástico, Metal e Vidro  

A. Conceitos, Dados Gerais e Caracterização 

O ​Quadro 12 ​apresenta os resíduos recicláveis e aqueles que são considerados            

não recicláveis na USP Leste. 

Quadro 12 -​ Tipos de resíduos considerados recicláveis e não-recicláveis  

Tipo de Resíduo Recicláveis Não-Recicláveis 

Papel 

Folhas e aparas de papel, jornais, 

revistas, caixas, papelão, cartões, 

envelopes, rascunhos escritos, 

fotocópias, folhetos, impressos em geral 

e​ ​Tetra Pak ​®​. 

Adesivos, etiquetas, fita crepe, 

papel carbono, fotografias, papel 

toalha, papel higiênico, papéis 

engordurados, metalizados, 

parafinados, plastificados e papel 

de fax. 

Plásticos 

Frascos, potes, recipientes (limpos) de 

produtos, tubos e conexões, cano PVC 

(Policloreto de vinila), sacos plásticos em 

geral, baldes e garrafas. 

Tomadas, isopor, embalagens 

longa vida, fraldas descartáveis, 

espumas e adesivos. 
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Vidro 
Tampas, frascos, potes, garrafas, copos 

e embalagens de produtos. 

Ampolas de medicamentos, 

louças, vidros temperados 

planos, lâmpadas e espelhos. 

Metal 

Latas de alumínio, latas de aço, tampas, 

ferragens em geral, canos, molduras e 

esquadrias. 

Clipes, grampos, latas e 

enferrujadas. 

Fonte: ​Elaboração própria 

A resolução CONAMA nº 275, de 25 de abril de 2001, concebe o código de cores                

para os diferentes tipos de resíduos, a ser aplicado na identificação de coletores e              

transportadores, além das campanhas informativas para a coleta seletiva. A padronização           

de cores é feita da seguinte forma: (a) azul para papel/papelão, (b) vermelho para              

plástico, (c) verde para vidro, (d) amarelo para metal, (e) preto para madeira, (f) laranja               

para resíduos perigosos, (g) branco para resíduos ambulatoriais e de serviço de saúde,             

(h) roxo para resíduos radioativos, (i) marrom para resíduos orgânicos, (j) cinza para             

resíduo não reciclável ou misturado, ou contaminado não passível de separação. 

B. Local, Quantidade e Frequência de Geração 

O papel é gerado em praticamente todos os setores, com exceção do setor de              

jardinagem. Por isso, a gestão dos resíduos nos setores da instituição é realizada por              

equipes terceirizadas bem como equipes da própria Universidade. A maior parte dos            

setores realizam reaproveitamento de papel utilizando-os como rascunho. A seguir,          

apresenta-se o Quadro 13 com as fontes geradoras de papéis. 

Quadro 13​ - Fontes geradoras de material reciclável - Papel 

Fontes Geradoras de Material Reciclável - PAPEL 

✓ Almoxarifado 
✓ Assessoria de Imprensa 
✓ Assistência Técnica de Apoio aos Órgãos Centrais 
✓ Assistência Técnica e Terceirizados 
✓ Cantina  
✓ Centro Multidisciplinar de Pesquisa 
✓ Comissão de Cultura e Extensão 
✓ Contabilidade e Assistência Técnica Financeira 
✓ Copa dos Laboratórios 
✓ Copiadora 
✓ Comissão de Relações Internacionais 
✓ Diretoria 
✓ Escritório de Apoio Institucional ao Pesquisador e Convênios 
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✓ Guarda Universitária 
✓ Incubadora Habits 
✓ Laboratório Didático de Biologia 
✓ Laboratório Didático de Gastronomia 
✓ Laboratório Didático de Geologia 
✓ Laboratório  de Microscopia 
✓ Laboratório de Pesquisa de Biomedicina 
✓ Laboratório de Pesquisa de Biotecnologia e Biotério 
✓ Laboratório de Pesquisa de Ciências da Terra 
✓ Laboratório de Pesquisa de Ecologia & Evolução e Genética 
✓ Laboratório de Pesquisa de Matéria Mole 
✓ Laboratório de Pesquisa de Química 
✓ Laboratório de Pesquisa de Saneamento 
✓ Laboratório Didático de Química Têxtil 
✓ Laboratório Didático de Desenvolvimento em Recursos Didáticos 
✓ Laboratório Didático de Física e Saúde 
✓ Laboratório Didático de Química 
✓ Laboratório Seco de Têxtil e Moda 
✓ Prefeitura Área Leste Capital 
✓ Restaurante Universitário 
✓ Patrimônio 
✓ Seção de Apoio Acadêmico 
✓ Seção de Apoio aos Docentes 
✓ Seção de Assistência Acadêmica 
✓ Seção de Estágio 
✓ Seção de Apoio Institucional (Eventos) 
✓ Seção de Expediente 
✓ Seção de Licitações e Contratos 
✓ Seção de Pessoal 
✓ Seção de Práticas Esportivas (Ginásio) 
✓ Seção de Transportes 
✓ Seção Técnica de Informática 
✓ Secretaria da Comissão de Pesquisa 
✓ Serviço de Biblioteca 
✓ Serviço de Graduação 
✓ Serviço de Limpeza 
✓ Serviço de Pós-Graduação 
✓ Serviço de Segurança ​e Vigilância 
✓ Superintendência de Assistência Social 
✓ UBAS Leste 

Fonte: ​Elaboração própria 

O plástico é gerado em praticamente todos os setores. Por isso, a gestão dos              

resíduos nos setores é realizada por equipes terceirizadas bem como equipes da própria             

Universidade. A seguir encontra-se o Quadro 14 com as fontes geradoras de plásticos             

reciclável. 

Quadro 14​ - Fontes geradoras de material reciclável - Plástico 

Fontes Geradoras de Material Reciclável - PLÁSTICO 

✓ Assessoria de Imprensa 
✓ Assistência Técnica de Apoio aos Órgãos Centrais 
✓ Assistência Técnica e Terceirizados 
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✓ Assistência Técnica Financeira 
✓ Cantina 
✓ Centro Multidisciplinar de Pesquisa 
✓ Comissão de Cultura e Extensão 
✓ Comissão de Relações Internacionais 
✓ Copa dos Laboratórios 
✓ Copiadora 
✓ Diretoria 
✓ Escritório de Apoio Institucional ao Pesquisador e Convênios 
✓ Guarda Universitária 
✓ Incubadora Habits 
✓ Laboratório de Biologia 
✓ Laboratório de Gastronomia 
✓ Laboratório de Geologia 
✓ Laboratório de Microscopia 
✓ Laboratório de Pesquisa de Biomedicina 
✓ Laboratório de Pesquisa de Biotecnologia e Biotério 
✓ Laboratório de Pesquisa de Ciências da Terra 
✓ Laboratório de Pesquisa de Ecologia & Evolução e Genética 
✓ Laboratório de Pesquisa de Matéria Mole 
✓ Laboratório de Pesquisa de Química 
✓ Laboratório de Pesquisa de Saneamento 
✓ Laboratório de Química Têxtil 
✓ Laboratório Didático de Desenvolvimento em Recursos Didáticos 
✓ Laboratório Didático de Física e Saúde 
✓ Laboratório Didático de Química 
✓ Laboratório Seco de Têxtil e Moda 
✓ Prefeitura Área Leste Capital 
✓ Restaurante Universitário 
✓ Almoxarifado 
✓ Seção de Apoio Acadêmico 
✓ Seção de Apoio aos Docentes 
✓ Seção de Assistência Acadêmica 
✓ Seção de Contabilidade 
✓ Seção de Estágio 
✓ Seção de Eventos 
✓ Seção de Expediente 
✓ Seção de Licitações e Contratos 
✓ Patrimônio 
✓ Seção de Pessoal 
✓ Seção de Práticas Esportivas (Ginásio) 
✓ Seção de Transportes 
✓ Seção Técnica de Informática 
✓ Secretaria da Comissão de Pesquisa 
✓ Serviço de Biblioteca 
✓ Serviço de Graduação 
✓ Serviço de Limpeza 
✓ Serviço de Pós-Graduação 
✓ Superintendência de Assistência Social 
✓ UBAS Leste 

Fonte: ​Elaboração própria 
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É válido ressaltar que existe uma iniciativa dentro da USP Leste com o propósito              

de redução e não-geração desse tipo de resíduo, mais especificamente os copos            

plásticos descartáveis que são gerados diariamente em grandes quantidades         

principalmente pelos frequentadores do Restaurante Universitário. A Empresa Júnior de          

Gestão Ambiental (G.A Jr.), em parceria com a Escola de Artes, Ciências e Humanidades,              

fez uma intervenção artística no ano de 2016 (Figura 3) e 2017 para mostrar os               

problemas relacionados com a geração desse resíduo a fim de conscientizar a            

comunidade acadêmica. 

Figura 3 ​ - Intervenção artística da G.A Jr. em 2016 

 
Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), 2016 

Além de criar e distribuir gratuitamente, nesses dois anos, canecas reutilizáveis aos            

calouros dos cursos de graduação, pós-graduação e funcionários (Figura 4). 
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Figura 4 ​ - Canecas distribuídas aos alunos e funcionários 

 
Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), 2017 

A iniciativa teve boa repercussão e conseguiu atingir o seu propósito de redução,             

dado que a quantidade de copos plásticos gerados no primeiro semestre diminuiu de             

1321 para 907 (G.A Jr). 

A geração de vidro advém de poucos setores, como mostra o Quadro 15. A maior               

parte do que é produzido são vidrarias de laboratório, que incluem embalagens de vidro e               

“beckers”, bem como copos, pratos, potes e embalagens em geral.  

Quadro 15 ​- ​Fontes geradoras de material reciclável - Vidro 

Fontes Geradoras de Material Reciclável - VIDRO 

✓ Cantina 
✓ Copa dos Laboratórios 
✓ Laboratório Didático de Biologia 
✓ Laboratório Didático de Geologia 
✓ Laboratório Didático de Microscopia 
✓ Laboratório de Pesquisa de Biomedicina 
✓ Laboratório de Pesquisa de Biotecnologia e Biotério 
✓ Laboratório de Pesquisa de Ciências da Terra 
✓ Laboratório de Pesquisa de Ecologia & Evolução e Genética 
✓ Laboratório de Pesquisa de Matéria Mole 
✓ Laboratório de Pesquisa de Química 
✓ Laboratório de Pesquisa de Saneamento 
✓ Laboratório de Química Têxtil 
✓ Laboratório Didático de Química 
✓ Restaurante Universitário 
✓ Seção de Apoio Acadêmico 

Fonte: ​Elaboração própria 
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A geração de metal também provém de poucos setores. A maior parte do que é               

produzido são embalagens de produtos em geral, incluindo alimentícios. O Quadro 16            

mostra quais são as fontes geradoras.  

Quadro 16​ - Fontes geradoras de material reciclável - Metal 

Fontes Geradoras de Material Reciclável - METAL 

✓ Cantina 
✓ Centro Multidisciplinar de Pesquisa 
✓ Copa dos Laboratórios 
✓ Laboratório de Pesquisa de Biomedicina 
✓ Laboratório de Pesquisa de Biotecnologia e Biotério 
✓ Laboratório de Pesquisa de Ecologia & Evolução e Genética 
✓ Laboratório de Pesquisa de Matéria Mole 
✓ Laboratório de Pesquisa de Química 
✓ Laboratório de Química Têxtil 
✓ Laboratório Didático Seco de Têxtil e Moda 
✓ Restaurante Universitário 
✓ Seção de Pessoal 
✓ Seção de Práticas Esportivas (Ginásio) 
✓ Seção Técnica de Informática 
✓ Serviço de Biblioteca 
✓ Superintendência de Assistência Social 

Fonte: ​Elaboração própria 

A geração de todos os resíduos recicláveis pode ser melhor visualizada no mapa             

da USP Leste (Figura 5). 
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Figura 6 - ​ Mapa dos locais de geração dos resíduos recicláveis na USP Leste​. 

 
Fonte: Elaboração própria 

O Quadro 17 mostra a quantidade gerada por tipo de material reciclável no primeiro              
e no segundo semestre de 2016. Os valores foram estimados de acordo com os dados de                
2014 e 2015 fornecidos pela PUSP-C.  

Quadro 17​ - Quantidade dos resíduos recicláveis gerados na EACH  em 2016 

Material 
Reciclável 

Medições em kg por semestre 

1SEM/ 
2016 

2SEM/ 
2016 

Total  
2016 

Papel 12164,22 13452,41 25616,63 

Plástico 1265,38 1416,84 2682,22 

Vidro 420 369 789 

Metal 52 69 121 

Valor total 13901,6 15307,25 29208,85 
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Fonte: Arquivo interno PUSP-C, 2016 

O Gráfico 1 mostra a porcentagem anual por tipo de material reciclável do ano              

2016. O papel é responsável pela maior geração de recicláveis, sendo constituído,            

principalmente por folhas de sulfite e papelão. Em seguida, os plásticos são            

representados por garrafas tipo PET e embalagens em geral. O vidro aparece em última              

posição, com maior ocorrência de embalagens e vidrarias (quebradas e limpas) de            

laboratório. Por último, os metais, constituídos por latas de alumínio. 

Gráfico 1 ​- Quantidade gerada de material reciclável por tipo, utilizando o ano de 2016 

como base para os dados 

 

Fonte: Arquivo interno PUSP-Capital, 2016 

C. Segregação 

O resíduo reciclável é descartado no mesmo cesto dos resíduos comuns, sendo            

que, em geral, são descartados em cestos pequenos de 8 a 12 litros no próprio local da                 

geração. Em áreas comuns, ou fora das salas de aulas, encontram-se recipientes para             

acondicionamento de resíduos maiores, com capacidade de 100 litros, mas que também            

contém os resíduos recicláveis juntamente com o resíduo comum. De um modo geral não              

há recipientes suficientes para que aconteça a segregação de material na fonte geradora.             

Em setores da administração e setores pró-aluno, a separação é diferenciada. Em            

algumas salas, o papel (folhas de sulfite) é segregado em caixas de papelão a fim de que                 

sejam utilizadas como rascunho (verso). No caso dos documentos sigilosos, esses           
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passam por um processo de descaracterização através de máquinas de trituração nos            

próprios setores geradores, como a diretoria, comissão de intercâmbio e biblioteca, antes            

de seguirem para o acondicionamento, onde são dispostos em cestos direcionados para            

este fim. 

No caso do plástico, em algumas salas, são dispostos cestos apenas para o             

descarte de copos de plástico (200ml, 50ml), bem como, caixas de papelão com garrafas              

PET (2L e 1,5L). No caso do metal e do vidro, ambos são dispostos em cestos de lixo                  

comum. 

Nas áreas externas existem 7 conjuntos de cinco cestos de coleta seletiva, sendo             

quatro (4) para os recicláveis (papel, plástico, vidro, metal) e um (1) para resíduos não               

recicláveis. Cada um dos cestos têm o volume de 50 litros (Figura 6). 
  
Figura 7 ​ - Conjunto de recipientes para coleta seletiva  

 

Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 
 

D. Identificação e Acondicionamento 

Os sacos ou caixas utilizadas no acondicionamento dos materiais recicláveis não           

possuem identificação diferenciada dos resíduos comuns, são utilizados sacos de lixo           

preto pelo serviço de limpeza. A diferenciação é feita apenas na hora da coleta pela               

equipe de limpeza. Em alguns setores há cestos do USP recicla e sacos azuis. A               
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recomendação é que os materiais recicláveis sejam sempre acondicionados em sacos           

azuis.  

E. Coleta, Transporte Interno e Armazenamento Temporário 

A equipe do serviço de limpeza é instruída a passar em todas as áreas da USP                

Leste com duas sacolas, para coletar separadamente os resíduos recicláveis e os            

resíduos não recicláveis. O armazenamento temporário desses resíduos é em contêineres           

verdes, específicos para os recicláveis, sendo que conta com três (3) contêineres com             

este fim, como visto na Figura 7, com a identificação do tipo de resíduo e outras                

informações sobre ele na Figura 8. 

Figura 7 ​ - Contêineres para materiais recicláveis 

 

Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 
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Figura 8 ​ - Informações contidas nos contêineres  

 

  Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 

F. Transporte Externo 

Até julho de 2015 o material reciclável era enviado ao Depósito de Aparas de              

Papéis São José LTDA. EPP., sob gestão da PUSP-C e a partir dessa data passou a ser                 

enviado a Casa do Catador Cooperativa de Trabalho e Serviços em Gestão Integrada de              

Resíduos Sólidos, sob gestão da PUSPC-L. Está em processo de elaboração e            

tramitação minuta de contrato para convênio com essa cooperativa. O transporte externo            

dos resíduos recicláveis acontece todas às quartas-feiras por esta cooperativa, a qual tem             

uma certificação de registro cadastral com a Prefeitura do Município de São Paulo por              

meio da Autoridade Municipal de Limpeza Urbana (Anexo 5), bem como cadastro de             

pessoa jurídica (Anexo 23). 

G. Valorização e Destinação Final 

Os resíduos que são levados à instalação da Casa do Catador Cooperativa de             

Trabalho e Serviços em Gestão Integrada de Resíduos Sólidos têm como destinação final             

a reciclagem. Outra forma de valorização que ocorre, a fim de incentivar o             

reaproveitamento de material, é a reutilização dos papéis, isto é, utilizando-se o verso da              

folha, mas isso acontece nas dependências da USP Leste. 
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Na cooperativa, os resíduos recicláveis são identificados no processo de triagem           

como passíveis de serem reutilizados e reciclados pela cooperativa ou como resíduos            

encaminhados para o aterro sanitário, no caso deste último, são destinados para o Centro              

de Tratamento de Resíduos Leste - CTL, aterro sanitário para resíduos não perigosos e              

inertes (Classe II B). 

H. Responsável pelo Gerenciamento 

Prefeitura do ​Campus​ USP Área Capital-Leste. 
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I. Fluxograma do gerenciamento 

Fluxograma 1 -​ Etapas do gerenciamento de resíduos recicláveis na USP Leste 

 

 
Fonte: Elaboração Própria 
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3.2.1.2 Cartões de Plástico Sem Uso 

A.​ ​Conceitos, Dados Gerais e Caracterização 

A ​USP Leste faz parte de um grupo seleto de 72 estabelecimentos detentores de              

uma máquina de Papa Cartão. A tarja magnética é composta por pequenas barras             

magnéticas plásticas a base de ferro, iguais às fitas cassetes. Nesta tarja estão             

registradas informações pessoais de identificação e/ou bancárias não criptografadas         

(menos seguras). O chip no cartão ​fica em uma cápsula de aço inoxidável e é composto                

por silício. No chip, também ficam armazenadas informações pessoais de identificação           

e/ou informações bancárias criptografadas (mais seguras). Trata-se de um programa          

nacional de logística reversa de cartões de plástico (de crédito, débito, de planos de              

saúde, dentre outros). Este serviço é realizado pela empresa Porto Seguro, com parceria             

da R. S. de Paula Ind. E Com. Gráfico Ltda. Portanto, a USP Leste possui um ponto de                  

coleta de cartões de plástico inutilizados que serve a comunidade interna. Neste caso, o              

estabelecimento não possui nenhuma responsabilidade contratual com a empresa R.S de           

Paula Indústria e Comércio Gráfico LTDA - EPP. 

B. Local, Quantidade e Frequência de Geração 

Todos os setores são geradores deste tipo de resíduo. Sua quantidade e            

frequência de geração está completamente ligada ao uso correto deste material, antes do             

mesmo ser categorizado como cartão plástico inutilizado. O Quadro 18 mostra a            

quantidade gerada no ano de 2016. 

Quadro 18 ​-  Quantidade de cartões de plásticos sem uso gerados em 2016 

Mês Jan Fev Mar Abri Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Quantidade 
gerada 

(unidade) 
239 149 174 422 - - - 349 87 75 85 33 1623 

Fonte: R.S de Paula Indústria e Comércio Gráfico LTDA - EPP - modificado (agosto, 2017) 

C. Segregação 

Embora este resíduo seja caracterizado como sendo parte integrante da categoria           

de recicláveis plásticos, sua segregação ocorre de maneira diferenciada dos demais itens            

desta categoria, principalmente pelo fato do mesmo possuir um grande valor econômico e             
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caso seja descartado de maneira incorreta, pode acabar gerando uma série de            

empecilhos e problemas na vida do usuário deste material. 

D. Coleta, Transporte Interno e Armazenamento Temporário 

Pelo fato de ser um mecanismo de logística reversa, a coleta de cartões se              

enquadra na alínea de coleta seletiva. Seu transporte interno ocorre no momento em que              

o cartão se torna inutilizável para determinada atividade e/ou obsoleto, neste momento, o             

frequentador deposita seu cartão na máquina e o destrói com segurança, podendo            

acompanhar todo este processo visualmente através de um visor transparente. Sua           

vantagem é não precisar de energia elétrica, pois basta inserir o cartão na posição correta               

e girar a manivela. 

E. Identificação e Acondicionamento 

O acondicionamento deste resíduo ocorre dentro do Papa-Cartão instalado no          

prédio do I1 (Figura 9), sendo esta sua única forma de identificação. 

Figura 9 ​- Papa-Cartão situado no Conjunto Didático (I1) 

 

Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 
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F. Transporte Externo 

O transporte externo ocorre no momento em que o funcionário responsável envia            

um e-mail para a Empresa Porto Seguro, agendando uma data para a retirada do              

material. No dia combinado, uma equipe daR.S de Paula Indústria e Comércio Gráfico             

LTDA - EPP coleta todo o material presente dentro do Papa-Cartão, destinando-o para             

empresas especializadas de produtos de materiais em PVC reciclado. 

G. Tratamento, Valorização e Destinação Final 

Feita a destinação final, os cartões, ao chegarem até as empresas especializadas,            

passam por um processo de triagem com o intuito de separar todos aqueles pedaços que               

possuem “chip” ou não. Feito isto, o cartão é triturado em pedaços ainda menores,              

perdendo definitivamente todas as informações que ainda poderiam estar contidas neste           

resíduo, preservando dessa forma a identidade do gerador. Após, os pedaços passam por             

um processo de moagem e depois são resfriados e aquecidos em prensas que combinam              

tempo, temperatura e pressão, formando dessa forma mosaicos de cartão, os quais, dão             

origem a diversos novos produtos.  

H. Responsável pelo Gerenciamento 

A USP Leste responde apenas pela guarda patrimonial da caixa coletora. 
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I. Fluxograma do Gerenciamento 

Fluxograma 2 -​ Etapas do gerenciamento dos cartões de plásticos sem uso na USP 

Leste 
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Fonte: Elaboração própria 

3.2.1.3 Óleo de Cozinha Usado 

A. Conceitos, Dados Gerais e Caracterização 

São considerados óleo de cozinha usado todos aqueles constituídos por gorduras           

insaturadas advindas de matérias-primas, tais como: girassol, soja e canola. São           

considerados resíduo, quando já foram usados no processo de preparo de alimentos e             

não podem mais ser utilizado no processo de preparo dos alimentos. De forma geral, são               

tratados juntamente com os outros resíduos sólidos, mesmo que não pertençam a esse             

grupo, pois ainda não existe legislação específica para este tipo de resíduo. 

B. Local de Geração 

Os setores que geram os resíduos de óleo de cozinha estão dispostos no Quadro              

19: 

Quadro 19​ - Fontes geradoras de óleo de cozinha 

Fontes Geradoras de Óleo de Cozinha 

✓ Cantina 

✓ Copa Laboratórios 

✓ Laboratório Didático de Gastronomia 

Fonte:​ Elaboração própria 

A Figura 10 ilustra os locais de geração do óleo de cozinha. 
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Figura 10 ​-​ ​Mapa dos locais de geração do óleo de cozinha usado na USP Leste 

 

Fonte: Elaboração própria 

C. Segregação 

O resíduo de óleo de cozinha coletado na cantina e na copa dos laboratórios é               

separado do óleo não usado. No Laboratório Didático de Gastronomia, o técnico do             

laboratório realiza a coleta semestralmente e leva todo o resíduo para o descarte correto              

para ser reciclado. 

D. Identificação e Acondicionamento 

No caso do Laboratório Didático de Gastronomia, os resíduos de óleo de cozinha             

são acondicionados em embalagens de garrafas PET 5 litros, identificadas visualmente           

pelo conteúdo. Os galões da Cantina têm sua identificação apenas visual, em garrafas             

PET de 5 litros. 
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E. Armazenamento Interno 

O local de armazenamento temporário do óleo de cozinha usado do Laboratório            

Didático de Gastronomia ocorre dentro do próprio laboratório. Na Cantina, administrada           

pela Empresa Café CAOC comércio de doces e salgados, também é armazenado o óleo              

dentro das garrafas e é armazenado no próprio local. 

F. Transporte Externo 

Semestralmente, o técnico do laboratório transporta essas embalagens para o seu           

destino final, depois do óleo ter sido colocado em garrafas de PET de 5 litros. Na Cantina,                 

o funcionário principal leva o óleo até onde ele será tratado e valorizado. 

G. Tratamento, Valorização e Destinação Final 

As embalagens contendo óleo de cozinha usado, são encaminhados para uma           

moradora da região, a qual realiza a valorização deste resíduo em sabão, atribuindo ao              

óleo usado um maior tempo de vida, assim como uma melhoria socioeconômica na vida              

da moradora. 

H. Responsável pelo Gerenciamento 

Responsabilidade compartilhada entre a Empresa Básica Refeições, Empresa Café         

CAOC Comércio de Doces e Salgados e a USP Leste. 
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I. Fluxograma do Gerenciamento 

Fluxograma 3 -​ Etapas do gerenciamento do óleo de cozinha na USP Leste 
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Fonte: ​Elaboração própria 
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3.2.3 Resíduos Encaminhados para o Aterro Sanitário 

Embora apenas resíduos sem condições de passar por processo de tratamento ou            

valorização, caracterizados como rejeito, devem ser encaminhados para aterros         

sanitários, outros tipos de resíduos gerados na USP Leste são dispostos, também, em             

aterros sanitários. Portanto, a nomenclatura “resíduos encaminhados para o aterro          

sanitário” será usada para abranger todos os resíduos mencionados acima. 

A. Conceitos, Dados Gerais e Caracterização 

a) ​Resíduos Orgânicos 

Os resíduos orgânicos possuem como características principais a rápida         

degradação, o elevado teor de nutrientes, e a alta umidade (MASSUKADO, 2008).            

Quando essas características estão associadas com um ambiente de alta temperatura           

(favorável ao processo de degradação da matéria orgânica), promovem o          

desenvolvimento de microrganismos decompositores, cujo tipo de microorganismos vai         

depender do ambiente onde a matéria orgânica está se decompondo (com ou sem a              

presença de oxigênio), demonstrando o alto grau de biodegradabilidade deste tipo de            

resíduo. 

i) Restos de alimentos: São aqueles gerados quando não se pode ou opta-se            

por não consumir parte de um alimento. Trata-se de um resíduo que faz             

parte da composição dos resíduos orgânicos; 

ii) Resíduos de poda e capinagem: São os resíduos formados por galhos e            

folhas secas; retirados no processo de poda de grama; restos de plantas            

provenientes de experimentos realizados em laboratórios didáticos e de         

pesquisa. 

b) ​Resíduos de Banheiro 

São classificados quanto à sua natureza física, considerados como um resíduo           

úmido. Incluem-se nessa categoria papéis higiênicos usados, absorventes, cotonetes         

usados, algodões usados entre outros. 
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c) ​Resíduos Têxteis 

As sobras de tecidos são originadas principalmente quando não existe um encaixe            

adequado de modelagem nas atividades dos laboratórios didáticos têxteis. Estes tecidos,           

segundo Kuasne (2008), são gerados de fibras têxteis, que podem ser de origem natural,              

quando são extraídas na natureza, vindas dos reinos: animal, vegetal ou mineral, ou             

podem ser também de origem artificial, quando são manufaturadas podendo ser de            

polímeros naturais e ou sintéticos. 

d) ​Bitucas de Cigarro 

Nome dado ao cigarro quando, depois de consumido pela chama, já se encontra             

próximo do filtro. 

B. Local, Quantidade e Frequência de Geração 

Os locais de geração de resíduos encaminhados para o aterro sanitário são todos             

os setores da USP Leste (Quadro 20), sendo que a sua quantidade e frequência variam               

de acordo com suas respectivas fontes geradoras. No entanto, sabe-se a quantidade total             

gerada pois, são enviados, em média, 200 toneladas de resíduos por ano pela Multilixo,              

com base na quantidade gerada em 2016. E, aproximadamente 260 m³ de resíduos por              

ano pela Ambitrans Transportes LTDA - EPP (número estimado com base nos dados de              

agosto de 2016 fornecidos pela empresa). 

Quadro 20​ - Fontes geradoras de resíduos encaminhados para o aterro sanitário 

Fontes Geradoras de Resíduos Encaminhados para o Aterro Sanitário 

✓ Almoxarifado 
✓ Ambulatórios 
✓ Apoio Acadêmico 
✓ Apoio aos Docente 
✓ Assessoria de Imprensa 
✓ Assistência Técnica Acadêmica 
✓ Assistência Técnica Administrativa 
✓ Assistência Técnica de Infraestrutura e Terceirizados 
✓ Biblioteca 
✓ Cantina 
✓ Comissão de Pesquisa 
✓ Copa dos Laboratórios 
✓ Cultura e Extensão 
✓ E​scritório de Apoio Institucional ao Pesquisador e Convênios 
✓ Equipe terceirizada de jardinagem 
✓ Laboratório de Pesquisa em Ciências da Terra 
✓ Laboratório de Pesquisa em Ecologia, Evolução e Genética 
✓ Laboratório Didático de Microscopia 
✓ Serviço de Biblioteca 
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✓ Seção de Apoio Institucional (Eventos) 
✓ Ginásio 
✓ Graduação 
✓ Gráfica gerenciada pela ATAPOC 
✓ Guarda Universitária 
✓ Incubadora Habits 
✓ Laboratório Didático de Biologia  
✓ Laboratório Didático de Desenvolvimento de Recursos de Dados  
✓ Laboratório Didático de Física e Saúde  
✓ Laboratório Didático de Química  
✓ Laboratório Didático de Gastronomia  
✓ Laboratório Didático de Geologia 1 e 2  
✓ Laboratório Didático de Microscopia 
✓ Laboratório Didático de Química- Têxtil  
✓ Laboratório Didático Têxtil - Seco 
✓ Laboratório de Pesquisa de Biomedicina  
✓ Laboratório de Pesquisa de Biotecnologia e Biotério  
✓ Laboratório de Pesquisa de Ciências da Terra  
✓ Laboratório de Pesquisa de Ecologia, Evolução e Genética  
✓ Laboratório de Pesquisa de Física  
✓ Laboratório de Pesquisa de Química  
✓ Laboratório de Pesquisa de Saneamento 
✓ Seção de Manutenção e Serviços Gerais 
✓ Planejamento de Projetos 
✓ Pós Graduação 
✓ Reprografia gerenciada pela ATAPOC 
✓ Restaurante Universitário 
✓ Seção de Estágios 
✓ Seção de Informática 
✓ Serviço de Assistência Social 
✓ Serviço de Segurança ​e Vigilância 
✓ Serviço de Limpeza 
✓ Tesouraria 
✓ Transportes 
✓ Áreas comuns 

Fonte: ​Elaboração própria 

É possível visualizar na Figura 11 os locais de geração dos resíduos            

encaminhados para o aterro sanitário. 
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Figura 11 ​- ​Mapa dos locais de geração de resíduos encaminhados para o aterro              

sanitário na USP Leste 

 
Fonte: Elaboração própria 

Resíduos Orgânicos 

i) Restos de alimentos: No caso do Restaurante Universitário, são provenientes da            

geração de resíduos orgânicos das sobras dos pratos dos usuários. O Serviço de             

Assistência Social (SAS) é responsável por gerir o espaço, enquanto a empresa            

terceirizada Básica Fornecimento de Refeições LTDA é responsável por fornecer as           

refeições para os discentes, docentes, funcionários e público externo e dar destino aos             

resíduos gerados no estabelecimento. Para os orgânicos gerados na Cantina a           

responsabilidade é da empresa concessionada Café CAOC Comércio de Doces e           

Salgados 

ii) Poda e capinagem: São gerados em torno de 300 m³ de resíduos de poda e                

capinagem por ano nas áreas verdes do estabelecimento. No entanto, essa quantidade            

não é mensurada pelos setores geradores. A Biblioteca gera este tipo de resíduo em seu               
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“jardim de inverno”, porém, ela não contabiliza a quantidade gerada e nem estima a              

frequência de geração. Já no que concerne aos laboratórios, o Laboratório de Microscopia             

gera 2 kg de resíduos vegetais por mês 12 kg por semestre. O Laboratório de Pesquisa                

em Ciências da Terra gera apenas 0,5 kg de resíduos vegetais a cada semestre. Por fim,                

o Laboratório de Pesquisa em Ecologia, Evolução e Genética gera uma quantidade de             

resíduos vegetais de maneira muito variada e com frequência esporádica, não sendo            

possível estimá-los.  

Resíduos de Banheiro 

A quantidade e frequência não são mensurados. E os locais de geração são os              

banheiros da USP Leste ​. 

Resíduos Têxteis 

A frequência de geração varia, sendo que dentro da biblioteca a geração de             

resíduos de têxteis é maior, em média um recipiente de 12L que é retirada duas vezes ao                 

dia. Nos laboratórios Didáticos, a geração é menor, de 2 kg de tecidos gerados por mês,                

sendo que boa parte destes são reaproveitados em outras peças, pelos alunos. No             

Laboratório de pesquisa, a geração de resíduos têxteis é em média um recipiente de 20L               

por semana, retirada pela equipe de limpeza. 

Bitucas de Cigarro 

A quantidade e frequência não são mensurados. E os locais de geração estão             

concentrados em torno das bituqueiras dispostas ​pela ​USP Leste​. 

C. Segregação, Identificação e Acondicionamento 

Os resíduos encaminhados para o aterro sanitário são segregados dos outros tipos            

de resíduos em recipientes de diversos volumes. Em grande parte, os resíduos            

encaminhados para o aterro sanitário são dispostos em recipientes comuns, como           

recipientes de concreto e cestos plásticos que variam de 12 a 120 litros. 

Resíduos Orgânicos 

i) Restos de alimentos: no caso dos dois principais geradores de restos de             

alimentos, os resíduos orgânicos do Restaurante Universitário são segregados dos          

demais resíduos secos gerados no local (como papel e copos de plásticos) no momento              

de devolução dos pratos e talheres pelo usuário. Enquanto que na cantina, os resíduos              

orgânicos provenientes do almoço são segregados dentro da cantina, enquanto que os            
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resíduos orgânicos de lanches comprados e consumidos pelos usuários não são           

segregados dos outros resíduos gerados pelos mesmos. Nenhum dos geradores de           

resíduos orgânicos identificam este tipo de resíduo no local de acondicionamento. No            

Restaurante Universitário, os resíduos orgânicos são acondicionados dentro de sacolas          

pretas com capacidade para 200L. Na cantina, são acondicionadas em sacolas plásticas            

de cor preta e com capacidade para 100L. 

ii) Poda e capinagem: os resíduos de poda e capinagem são segregados em             

montes nos locais da poda para serem retirados, como mostrado na Figura 12. Os              

montes de poda e capinagem são retirados e transportados internamente por intermédio            

do veículo da empresa contratada até o local de armazenamento temporário. O            

acondicionamento deste tipo de resíduos gerado em laboratórios é feito sem identificação            

específica, em sacos pretos juntamente com os resíduos encaminhados para o aterro            

sanitário. 

Figura 12 ​ - Segregação da poda da grama 

 

Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 
 

Resíduos de Banheiro 

A segregação dos resíduos de banheiro acontece em sacos plásticos pretos, com            

volume predominante de 12 litros, porém parte com descarte em sacos de 50 litros.              
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Embora não identificados, eles são segregados e acondicionados no local de origem de             

geração, dentro dos banheiros. 

Resíduos Têxteis 

A segregação dos resíduos têxteis acontece também em sacos plásticos, com           

volume que varia de 12 a 120 litros na tecidoteca, no Laboratório Didático de Química               

Têxtil e no Laboratório de Pesquisa em Química. Já o laboratório de Didático Têxtil Seco,               

coloca o que foi descartado em caixas de papelão grandes e identificadas, para             

reaproveitamento pelos demais alunos em outras peças ou projetos. 

Bitucas de Cigarro 

No caso das bitucas de cigarro, a segregação é feita em locais específicos como              

mostram as Figura 13 e Figura 14. Até o início do mês de maio 2017, as bitucas de                  

cigarro eram descartadas dentro de 4 bituqueiras de cigarro, porém, estas quatro se             

tornaram insuficientes. Devido tais pontos, foram compradas e instaladas 10 novas           

bituqueiras no início do mês de maio de 2017, pelo Setor de Infraestrutura. 

Figura 13 ​- Bituqueira da USP Leste 

  

Fonte: EACH ( imagem do arquivo interno), julho de 2017 
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Figura 14 ​- Bituqueira da USP Leste 

 

Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 
 

A única identificação é por meio da associação visual da bituqueira, que é onde              

ocorre o acondicionamento das bitucas de cigarro. 

D. Coleta, Transporte Interno e Armazenamento Temporário 

A coleta dos resíduos encaminhados para o aterro sanitário, com exceção dos            

resíduos da poda e capinagem e dos restos de alimento do Restaurante Universitário             

acontecem diariamente nos setores técnico-administrativos, com uma frequência de         

retirada de duas vezes ao dia. No caso dos laboratórios de pesquisa e didático a coleta é                 

feita pelos funcionários do serviço de limpeza. Em todos estes casos, o transporte interno              

ocorre também por intermédio da equipe de limpeza. 

O armazenamento temporário ocorre em contêineres pretos e cinzas dispostos no           

abrigo de resíduos e espalhados pelo estabelecimento, ao total existem nove (9) destes             

(Figura 15 e Figura 16). Tais contêineres são específicos para os resíduos encaminhados             

para o aterro sanitário e possuem a mesma destinação: o aterro sanitário (vide             

fluxograma 3).  
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Figura 15 - Contêineres para resíduos encaminhados para o aterro sanitário da USP             

Leste com a padronização USP 

 

Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 
 

Figura 16 - Contêineres para resíduos encaminhados para o aterro sanitário com a             

padronização da empresa Multilixo   
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 Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 

Resíduos Orgânicos 

i) Restos de alimentos: no Restaurante Universitário, os resíduos orgânicos são           

armazenados temporariamente em um contêiner para resíduos direcionado        

especificamente para este setor (Figura 17) e possui a capacidade de armazenar 1.20 m³.              

Sua localização é atrás do Restaurante Universitário. 

Figura 17 ​ - Caçamba para recolhimento do resíduo orgânico do Restaurante Universitário   

 

Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 

Na Cantina, a sacola contendo os resíduos orgânicos é coletada e transportada            

diariamente pelos funcionários da própria empresa (Café CAOC Comércio de Doces e            

Salgados). Já os resíduos orgânicos gerados a partir da copa dos laboratórios e do              

público externo, a coleta e o transporte são realizados duas vezes por dia, pela equipe de                

limpeza terceirizada. Ambos são temporariamente armazenados nos contêineres de         

resíduos encaminhados para o aterro sanitário da Multilixo Remoções de Lixo S/C LTDA             

(Figura 15). 

Poda e capinagem 

Os funcionários da empresa de jardinagem coletam e transportam internamente os           

resíduos vegetais gerados nas áreas verdes do estabelecimento, com a ajuda de uma             

sacola grande (“Big bag”), mostrada na Figura 18 e do veículo da empresa contratada. No               

setor da biblioteca, a coleta e o transporte interno é realizado pela Seção de Manutenção               
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e Serviços Gerais. No que diz respeito ao Laboratório Didático de Microscopia, o             

Laboratório de Pesquisa em Ciências da Terra e o Laboratório de Pesquisa em Ecologia,              

Evolução e Genética, o procedimento de coleta e transporte interno é efetuado pela             

equipe de limpeza. 

Figura 18 ​- ​Sacola utilizada para o transporte interno dos resíduos de poda e capinagem               

gerados pela equipe de jardinagem 

  

Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 

Figura 19 - Armazenamento temporário dos resíduos de poda e capinagem gerados pela             

equipe de jardinagem 
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Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 

E. Transporte Externo e Disposição Final 

No caso dos resíduos orgânicos, incluindo os restos de alimentos e os resíduos de              

poda e capinagem (gerados nos setores diagnosticados), os resíduos de banheiro, os            

resíduos têxteis e as bitucas de cigarro, com exceção dos orgânicos gerados no             

Restaurante Universitário, o transporte externo é realizado pela empresa vencedora de           

licitação Multilixo Remoções de Lixo S/C LTDA. O transporte externo destes resíduos            

ocorre regularmente três (3) vezes por semana: segunda, quarta e sexta-feira, no período             

da manhã. São finalmente destinados para o aterro sanitário CDR Pedreira - Centro de              

Disposição de Resíduos LTDA, apto a receber resíduos classe IIA., localizado no            

município de São Paulo, o Anexo 23 atesta esta informação com base no Manifesto de               

Transporte de Resíduos (MTR). Embora a mesma realize a coleta dos resíduos            

encaminhadas à aterros sanitários desde o mês de março de 2016 (Anexos 24 e 25),               

apenas no mês de julho de 2017 foi estabelecido o contrato com a PUSPC-L (Anexo 26),                

anteriormente este contrato era feito em parceria com a PUSP-C. 

Anteriormente, entre os meses de janeiro e fevereiro do ano de 2016, a destinação              

dos resíduos encaminhados para aterros sanitários era realizada pela empresa CAVO           

Serviços e Saneamento S/A (Anexo 27), transportava-os para a empresa Estre Ambiental            

S/A - CGR Itapevi (Anexo 28), a qual, realizava, por sua vez, a disposição final dos                

mesmos em um aterro sanitário localizado em Itapevi-SP, o Centro de Gerenciamento de             

Resíduos Itapevi, apto a receber resíduos classe IIA e IIB (Anexo 29). Pelo fato da               

empresa CAVO Serviços e Saneamento S/A ter prestado serviços à algum tempo, o             

fluxograma deste resíduo será apresentado apenas mostrando como é feito atualmente           

pela empresa Multilixo Remoções de Lixo S/C LTDA. 

Enquanto que no caso dos resíduos de poda e capinagem gerados nas áreas             

verdes do estabelecimento, possuem uma frequência de retirada a cada 3-4 meses,            

sendo encaminhadas pela empresa Multilixo Remoções de Lixo S/C LTDA até a empresa             

Made Vila Comércio e Reciclagem de Madeira LTDA - EPP (Anexo 30), atuante             

principalmente na comercialização, reciclagem de madeira e exploração energética, como          

os resíduos gerados pela USP Leste não se enquadram nesta categoria, são dispostos             

até o aterro CDR Pedreira - Centro de Disposição de Resíduos LTDA. Este resíduo              

apresentado possui seu gerenciamento atrelado a PUSP-C em conjunto com a PUSPC-L. 
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No caso dos resíduos orgânicos gerados no Restaurante Universitário,         

administrado pela Empresa Básica Refeições, a coleta, transporte externo até a           

disposição final dos resíduos acontece pela Empresa Ambitrans Transportes, a qual,           

recolhe todas as terças, quartas e quintas-feiras no período entre às 17h-17h15min e no              

sábado pelo período da manhã. O Anexo 31 demonstra o modelo de transporte de              

resíduos (MTR) orgânicos pela Empresa Ambitrans Transportes LTDA-EPP. Após serem          

retirados da USP Leste​, são dispostos no aterro sanitário CDR Pedreira - Centro de              

Disposição de Resíduos LTDA. 

F. Responsável pelo Gerenciamento 

Prefeitura do ​Campus​ USP Área Capital-Leste. 
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G. Fluxograma do Gerenciamento 

Fluxograma 4 - ​ Etapas do gerenciamento dos resíduos encaminhados para o aterro 

sanitário da USP Leste 

 
Fonte: ​Elaboração própria 
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Fluxograma 5 - ​ Etapas do gerenciamento dos restos de alimentos da USP Leste 

 
Fonte: ​Elaboração própria 
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3.3 Resíduos de Equipamentos Eletroeletrônicos (REEE)  

Os REEEs são aqueles resíduos provenientes de equipamentos que necessitam          

de corrente elétrica ou campo eletromagnético para operarem e são categorizados em            

quatro linhas: branca, marrom, azul e verde, segundo a Agência Brasileira de            

Desenvolvimento Industrial (ABDI, 2013). O Quadro 21 mostra as quatro linhas de EEE             

conforme essa classificação. 

Quadro 21​ – As quatro categorias de equipamentos eletroeletrônicos (EEE) 

Linha Equipamentos 

Branca 
Refrigeradores e congeladores, fogões, lavadoras de roupa e louça, secadoras e           

condicionadores de ar. 

Marrom 
Monitores e televisores de tubo, plasma, LCD e LED, aparelhos de DVD e VHS,              

equipamentos de áudio e filmadoras 

Azul 
Batedeiras, liquidificadores, ferros elétricos, furadeiras, secadores de cabelo,        

espremedores de frutas, aspiradores de pó e cafeteiras 

Verde 
Computadores desktop e laptops, acessórios de informática, tablets e telefones          

celulares. 

Fonte: ABDI, 2013 

A Diretiva 2002/96/CE - Parlamento Europeu, categoriza os REEEs em 10           

categorias, sendo que a categoria 3, correspondente aos “equipamentos informáticos e de            

telecomunicações” (Anexo 32) se assemelham aos categorizados pela ABDI (2013) como           

linha verde. Os que constam na linha branca, marrom e azul são categorizados como              

bens patrimoniais e inservíveis, e seu gerenciamento está descrito no item 3.4. 

Devido a presença de metais pesados, bem como outras substâncias          

potencialmente tóxicas, em sua composição, o manejo desse tipo de resíduo é urgente e              

deve ser feito de maneira adequada de forma a evitar seu descarte incorreto e riscos de                

contaminação das pessoas e do meio ambiente. Tanto os consumidores, quanto os            

profissionais responsáveis pela coleta, triagem, descaracterização e reciclagem dos         

REEEs expostos aos metais pesados e demais substâncias tóxicas podem apresentar           

efeitos nocivos, desenvolvendo doenças respiratórias, cerebrais, cardiovasculares,       

hematológicas entre outras (ABDI, 2013). 
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Mesmo após a reciclagem, ainda há resíduos encaminhados para o aterro sanitário            

remanescentes que são nocivos ao meio ambiente. Não se recomenda que estes sejam             

valorizados energeticamente, pois devido a presença de chumbo e cobre, os gases            

oriundos da combustão e os resíduos da incineração precisam de tratamento específico,            

encarecendo tal processo (FRANCO, 2008 apud ABDI, 2013). Portanto, seus impactos           

socioambientais devem ser minimizados antes de serem encaminhados para aterros de           

resíduos perigosos. 

3.3.1 REEE - Categoria 3 

A. Conceitos, Dados Gerais e Caracterização 

Os REEEs aqui mencionados correspondem somente aos resíduos da categoria 3           

da Diretiva 2002/96/CE - Parlamento Europeu.  

B. Local, Quantidade e Frequência de Geração 

A geração de REEE está diretamente relacionada com os setores que se utilizam             

de equipamentos eletroeletrônicos dessa categoria. Atualmente, temos que os setores          

listados no Quadro 22 destinam os equipamentos sem condições para utilização por            

apresentar obsolescência ou defeitos, o que inviabiliza o conserto dos mesmos.  

Quadro 22​ - Fontes geradoras de resíduos eletroeletrônicos 

Fontes Geradoras​ ​de Resíduos Eletroeletrônicos 

✓ Apoio Acadêmico 
✓ Assistência Técnica Administrativa 
✓ Assistência Técnica Financeira 
✓ Escritório de Apoio Institucional ao Pesquisador e Convênios 
✓ Laboratório de Matéria Mole 
✓ Laboratório de Pesquisa Biomedicina 
✓ Laboratório de Pesquisa Ciências da Terra 
✓ Laboratório de Pesquisa de Biotecnologia e Biotério 
✓ Laboratório de Pesquisa Ecologia, Evolução e Genética 
✓ Laboratório de Pesquisa Química 
✓ Laboratório Didático de Química 
✓ Laboratório Didático Física e Saúde 
✓ Patrimônio 
✓ Almoxarifado 
✓ Seção de Contabilidade 
✓ Seção de Estágio 
✓ Seção de Licitações e Contratos 
✓ Seção de Manutenção e Serviços Gerais 
✓ Seção de Materiais 
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✓ Seção de Pessoal 
✓ Seção de Práticas Esportivas (Ginásio) 
✓ Seção Técnica de Informática 
✓ Secretaria da Comissão de Pesquisa 
✓ Serviço de Biblioteca 
✓ Serviço de Graduação 

Fonte: ​Elaboração própria 

Na Figura 20 estão dispostos os locais de geração de REEE. 

Figura 20 - ​Mapa dos locais de geração de REEE na USP Leste 

 

Fonte: Elaboração própria 

No ano de 2016, foram gerados 1804 kg/ano, conforme dados registrados pela            

PUSP - Capital. A maior parte destes são compostas pelas CPUs (46%) e Monitores              

(27%), como demonstrado no Gráfico 2. 
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Gráfico 2 ​ - Quantidade de REEE por tipo de equipamento (2016) 

 
Fonte: Dados do arquivo interno PUSP- Capital Leste (2016)  

Quanto à frequência de geração deste resíduo, não é possível precisá-la, pois a             

mesma varia de usuário para usuário visto que a durabilidade dos equipamentos            

eletroeletrônicos está diretamente relacionada com a vida útil de cada item e com o              

cuidado que os usuários têm com eles. Caracterizamos a frequência, portanto, como            

esporádica. 

C. Segregação 

Todos os setores identificados no Quadro 22 “Fontes Geradoras de Resíduos           

Eletroeletrônicos” são instruídos a abrir um chamado no Sistema Forcis quando os            

mesmos possuem problemas. A Seção Técnica de Informática, responsável por prover           

suporte técnico para as atividades administrativas e acadêmicas, realiza uma vistoria ​in            

loco e analisa a possibilidade de conserto (ou não) do equipamento. Caso não tenha              

como consertar o defeito ou o equipamento esteja obsoleto, esses equipamentos são            

classificados como resíduos e segregados dos demais grupos de resíduos pela própria            

equipe da Seção Técnica de Informática do estabelecimento. Eles são separados entre os             

grupos branco, azul, marrom e verde, apresentados no Quadro 21 (item A deste tópico). 
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D. Coleta, Transporte Interno e Armazenamento Temporário 

A Seção Técnica de Informática recolhe e encaminha os REEEs para o Anfiteatro 3              

para serem armazenados temporariamente em uma sala, que fica trancada e tem acesso             

restrito apenas aos funcionários da Seção Técnica de Informática e do setor de             

Patrimônio. Na porta dessa sala contém uma identificação que pode ser visualizada na             

Figura 21. 

Figura 21 ​-​ ​Porta da sala do anfiteatro 3 para armazenamento temporário dos REEEs 

 
Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 

E. Identificação e Acondicionamento 

A etapa de identificação e acondicionamento dos resíduos é feita posteriormente à            

coleta e transporte interno como procedimento padrão do Centro de Descarte e Reúso de              

Resíduos da Informática (CEDIR). Na sala do armazenamento temporário CEDIR, os           

REEEs de menor porte - teclados, “mouses”, cabos, “drive” óptico, dentre outros            

equipamentos - são acondicionados em caixas (Figura 22), enquanto que os de maior             

porte - CPUs, monitores e impressoras, por exemplo - não são acondicionados e ficam              

dispostos no chão da sala (Figura 23).  
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Figura 23 -  ​Acondicionamento dos REEEs de menor porte 

 
Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 
 

Figura 24 - ​ Acondicionamento dos REEEs de maior porte 

 
Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 

A identificação dos REEEs (no caso, daqueles de menor porte) acontece apenas            

no momento em que é realizado o transporte externo, no qual, é escrito: “Caixa 1”               

acrescido do nome dos REEEs que se encontram ali acondicionados. 
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F. Transporte externo 

O transporte externo é realizado semestralmente em razão da frequência de           

descarte ser a cada semestre. E os REEEs só podem ser transportados para seu destino               

final após baixa patrimonial. Para isso, a Seção Técnica de Informática envia, via correio              

eletrônico ​, um memorando (Anexo 33) contendo a marca e o número de patrimônio dos              

materiais de descarte para o setor de Patrimônio solicitando a baixa patrimonial. Ao final              

desse procedimento é agendada uma data para entrega dos REEEs com o CEDIR             

através do “e-mail”: cedir@usp.br. 

Agendada a entrega, um veículo é solicitado à Seção de Transportes para realizar             

o transporte externo (Anexo 34) e entregar o material de descarte. No momento da              

retirada dos materiais para o CEDIR, o motorista entrega o documento expedido pelo             

setor de Patrimônio relatando a baixa patrimonial (Anexo 33), caso haja ainda algum             

material ativo no sistema, a carga não é coletada pelo CEDIR. Além disso, é necessário               

também o preenchimento dos seguintes documentos: 

✓ Manifesto de Transporte de Resíduo (MTR) em duas vias (Anexo 35), sendo que             

uma delas fica sob posse do CEDIR no momento da entrega enquanto a outra              

serve como recibo e permanece na USP Leste. Dessa maneira, é possível            

monitorar e comprovar a forma de destinação dada pelo gerador, transportador e            

receptor dos resíduos;  

✓ Termo de Entrega Voluntária (Anexo 36), documentação esta que permite checar a            

quantidade autodeclarada no MTR. 

G. Tratamento, Valorização e Destinação Final 

Desde 2012, os REEEs gerados no estabelecimento, bem como em outras           

unidades da USP, são transportados e destinados sob a forma de entrega voluntária para              

o CEDIR. Para que isto possa ocorrer, as unidades da USP geradoras de REEEs devem               

seguir uma série de procedimentos operacionais padronizados que foram elaborados pelo           

Serviço Técnico de Gestão de Resíduos e Recursos Naturais (SVRN). Feita a entrega             

voluntária dos REEEs no CEDIR, localizado dentro da Cidade Universitária Armando de            

Salles Oliveira (CUASO), todos equipamentos ao chegarem passam por uma análise,           

feita pela equipe técnica responsável, verificando a existência de condições de reuso ou             

remanufatura. Caso o equipamento ainda consiga ser utilizado, este é encaminhado para            

ser reutilizado em uma das seguintes atividades:  

 
87 



 

✓ Própria USP (laboratórios); 

✓ Instituições de ensino como: Escolas, ETECs, FATECs; 

✓ Instituições filantrópicas (igrejas, centros de reabilitações etc)  

Devido aos princípios de sustentabilidade assumidos pelo projeto CEDIR/SVRN, os          

equipamentos entregues voluntariamente não serão doados, mas ficarão emprestados e,          

ao final da vida útil dos mesmos, a entidade educacional ou filantrópica se compromete a               

devolvê-los ao CEDIR para o descarte final ambientalmente adequado através de um            

Termo de Doação (Anexo 37). Esta conduta garante a responsabilidade pelo ciclo de vida              

do material até a sua destinação final. 

Enquanto isso, os REEEs não passíveis de reutilização são vendidos como sucata,            

sendo todo este processo registrado em processo físico, gerenciado pelo SVRN e pelo             

Setor Financeiro da USP. O processo ocorre da seguinte maneira:  

✓ Empresas são chamadas para realizar vistoria ​in loco do material, sucata, para que             

possam dar um lance. O maior valor proposto para cada material, é o vencedor, no               

ano de 2016 a empresa vencedora foi a Ultrapolo Metalplastica e Indústria Limitada             

- EIRELI - EPP, conforme o Anexo 38.  

Um ponto importante a ser mencionado é que dentre algumas sucatas temos a             

presença de monitores de tubo e, a empresa vencedora do leilão deverá coletar e realizar               

o devido tratamento (Anexo 38). Caso este trabalho fosse feito pela USP, existiriam             

custos no que tange a destinação e tratamento deste tipo de material, pois não ocorre o                

processo de logística reversa do mesmo. As empresas participantes deste leilão devem            

possuir obrigatoriamente licença de operação fornecida por órgão ambiental competente e           

que após o processamento do material, devem emitir um Certificado de Tratamento e             

Destinação Final ambientalmente adequada (Anexo 38). 

 

H. Responsável pelo Gerenciamento 

Seção Técnica de Informática e setor de Patrimônio EACH 
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I. Fluxograma do Gerenciamento 

Fluxograma 6 -​ Etapas do gerenciamento de REEEs na USP Leste 

 
Fonte: ​Elaboração própria 
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3.3.2 Cartuchos e “Toners” 

A. Conceitos, Dados Gerais e Caracterização 

Os cartuchos de tintas e impressoras também se enquadram na categoria de            

resíduos eletroeletrônicos, pois são componentes fundamentais para o funcionamento dos          

mesmos (INSTITUTO BUTANTÃ, 2014). 

Cartucho e “toner​” de impressão são bens consumíveis que apresentam os           

seguintes componentes: plásticos, metais e tinta. No caso das tintas para impressão, sua             

fabricação está diretamente ligada ao uso de resinas, pigmentos e solventes tóxicos. 

Assim como as lâmpadas, o cartucho de tinta possui uma resistência térmica            

conectada a um circuito, responsável por aquecer a tinta em centenas de graus, criando              

dessa maneira, uma bolha de ar que empurra a tinta para fora, em grande velocidade               

(FRADE, 2012). Ainda segundo Frade (2012), todo esse mecanismo de aquecimento           

acarreta em uma diminuição da vida útil dos cartuchos, sendo que, em muitos casos, uma               

recarga simples não produz o resultado desejado, pois o cartucho recarregado dura muito             

pouco, enquanto que em outros casos, muitas vezes, nem funciona. 

O ​“​toner” é constituído por um pó negro, fino, resinoso, muito utilizado para tornar              

visíveis as imagens latentes. Esse pó é um produto que deve ser manuseado sob certos               

tipos de cuidados, pois, se não for manuseado corretamente, por ser extremamente fino,             

pode acabar atingindo o pulmão se inalado, o que ocorre rotineiramente quando é             

realizada a recarga dos cartuchos sem o devido equipamento de proteção adequado            

(FRADE, 2012) 

Além do mais, a Política Nacional de Resíduos Sólidos prevê a obrigatoriedade do             

sistema de logística reversa para os REEEs conforme o artigo 33 da Lei 12.305/2010:  
Art. 33. São obrigados a estruturar e implementar sistemas de logística reversa,            
mediante retorno dos produtos após o uso pelo consumidor, de forma           
independente do serviço público de limpeza urbana e de manejo dos resíduos            
sólidos, os fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes de:  
 
VI - produtos eletroeletrônicos e seus componentes.  

O papel do consumidor (pessoas físicas e jurídicas) nesse processo é de efetuar a              

devolução de seus produtos e embalagens aos comerciantes ou distribuidores após o            

uso. Na USP Leste, somente os ​“​toners” da marca Canon passam por esse processo de               

logística reversa. 
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B. Local, Quantidade e Frequência de Geração 

Os locais de geração de ​“​toners” e cartuchos estão diretamente ligados com os             

setores que possuem impressoras, apresentados no Quadro 23. 

Quadro 23​ ​- Fontes geradoras de cartuchos e ​“​toners”/pó de ​“​toners” 

Fontes Geradoras de Cartuchos e ​“​Toners”/Pó de 
“​Toners” 

✓ Apoio Acadêmico 
✓ Assistência Técnica de Apoio aos Órgãos Centrais 
✓ Assistência Técnica Financeira 
✓ Cantina 
✓ Centro Multidisciplinar de Pesquisa 
✓ Comissão de Cultura e Extensão 
✓ Comissão de Relações Internacionais 
✓ Copiadora 
✓ Diretoria 
✓ Eventos 
✓ Incubadora Habits 
✓ Laboratório de  Desenvolvimento de Recursos Didáticos 
✓ Laboratório de Pesquisa  de Biotecnologia e Biotério 
✓ Laboratório de Pesquisa Ciências da Terra 
✓ Laboratório de Pesquisa Ecologia, Evolução e Genética 
✓ Laboratório de Pesquisa de Saneamento 
✓ Laboratório Didático Seco Têxtil e Moda 
✓ Patrimônio 
✓ Almoxarifado 
✓ Seção de Contabilidade 
✓ Seção de Estágio 
✓ Seção de Licitações e Contratos 
✓ Seção de Manutenção e Serviços Gerais 
✓ Seção de Materiais 
✓ Seção de Práticas Esportivas 
✓ Seção de Transporte 
✓ Seção Técnica de Informática 
✓ Secretaria da Comissão de Pesquisa 
✓ Serviço de Assistência Social 
✓ Serviço de Biblioteca 
✓ Serviço de Graduação 
✓ Serviço de Pós-Graduação 
✓ UBAS Leste 

Fonte: ​Elaboração própria 

A seguir, encontra-se um mapa feito para melhor visualização dos locais de 

geração dos cartuchos e ​“​toners”​ ​(Figura 24). 
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Figura 24 ​- Mapa dos locais de geração dos cartuchos e ​“​toners” na USP Leste 

 
Fonte: Elaboração própria 

Desde o ano de 2016, vem sendo realizada a troca das impressoras alimentadas             

com cartuchos pelas impressoras a base de ​“​toner”, contribuindo para a redução da             

quantidade de cartuchos, dado que não há diagnóstico da geração deste tipo de resíduo.              

No entanto, sabe-se que alguns docentes possuem em suas salas impressoras próprias,            

não institucionais, e que muitas delas são alimentadas por esse tipo de cartucho.             

Contudo, não há um monitoramento do manejo deste tipo de resíduo nesses locais. Ainda              

assim, em função do número de salas de professores, pode-se estimar que sejam             

gerados, como resíduos, 150 cartuchos por ano. 

C. Segregação 

Os cartuchos e ​“​toners” são separados dos demais resíduos, pois podem acabar            

sujando e, ou mesmo, contaminando os outros resíduos. Eles são separados em três             

categorias: 
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✓ Recebem logística reversa: Cartuchos de ​“​toners” da marca Canon (patrimoniados          

pela USP); 

✓ Encaminhados para a Seção Técnica de Informática: Cartuchos e ​“​toners” de           

outras marcas (patrimoniados pela USP); 

✓ Cartuchos de uso dos docentes: são comprados pelo corpo docente da           

universidade, utilizados principalmente em suas salas e postos de trabalho. 

D. Identificação e Acondicionamento  

Os ​cartuchos de ​“​toners” que não podem mais ser utilizados são acondicionados            

na própria embalagem do produto, sendo esta a sua única forma de identificação. 

E. Coleta, Transporte Interno e Armazenamento Temporário 

Após o acondicionamento, os responsáveis pelos setores geradores de cartuchos e           

“​toners” transportam os mesmos até a Seção Técnica de Informática, onde são            

armazenados. Os cartuchos da Canon são armazenados em caixas (Figura 25) e quando             

estas ficam cheias a Seção Técnica de Informática envia um pedido por e-mail para a               

Canon agendando um dia para recolher os cartuchos. Já os cartuchos e “toners” de              

outras marcas, são alocados dentro de uma caixa na sala que se encontra no Anfiteatro 3                

na USP Leste. 

 

Figura 25 - ​ ​Armazenamento temporário dos ​“​toners” da Canon 

 
Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 
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F. Transporte Externo 

Na data agendada, os ​“​toners” da Canon são entregues para o representante da             

empresa que realiza o transporte. Uma minuta (Anexo 39) é expedida pela Seção Técnica              

de Informática informando a quantidade de “toners” que serão devolvidos. 

Já os “toners” e cartuchos de outras marcas, são destinados para o CEDIR, vide a               

apresentação do MTR (Anexo 35) e Termo de Entrega Voluntária (Anexo 36). 

G. Tratamento, Valorização e Destinação Final 

A Canon realiza o processo de logística reversa dos ​“​toners” da sua marca, sendo              

a coleta realizada diretamente na USP Leste. Enquanto que os demais cartuchos e             

“​toners” de outras marcas são encaminhados ao CEDIR, para, posteriormente, serem           

reciclados pelo Programa de Reciclagem “HP Planet Partners Brasil”. Esse processo de            

reciclagem se inicia com a abertura de um chamado de coleta para cartuchos e “toners”               

(Anexo 40) através de transportadoras homologadas pelos parceiros do Programa, sendo           

que o parceiro atual é a Flextronics Internacional Tecnologia Ltda. - SINCTRONICS, que             

emite uma “Declaração de Carregamento e Transporte” para suporte fiscal da coleta. 

H. Responsável pelo Gerenciamento 

Seção Técnica de Informática e setor de Patrimônio EACH. 
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H. Fluxograma do Gerenciamento 

Fluxograma 7 - ​Etapas do gerenciamento dos cartuchos e ​“​toners” na USP Leste 

 
Fonte​: Elaboração própria 

 
95 



 

3.3.3 Pilhas e Baterias 

A. Conceitos, Dados Gerais e Caracterização 

Pilhas e baterias são resíduos que precisam ter uma atenção especial, pois os             

mesmos possuem em sua composição metais pesados que são perigosos à saúde            

humana e ao meio ambiente, como mercúrio, chumbo, cobre, dentre outros. 

B. Local, Quantidade e Frequência de Geração 

Os locais geradores de pilhas e baterias são todos aqueles que se utilizam de              

equipamentos eletrônicos que necessitem deste tipo de material (Quadro 24). A           

quantidade de geração de pilhas e baterias foi estimada em 60 kg/ano, com base nos               

dados de 2016 da PUSP-C. 

Quadro 24​ - Fontes geradoras de pilhas e baterias 

Fontes Geradoras de Pilhas e Baterias 

✓ Apoio Acadêmico 
✓ Assessoria de Imprensa 
✓ Assistência Técnica + Terceirizados 
✓ Assistência Técnica Administrativa 
✓ Assistência Técnica de Apoio aos Órgãos 

Centrais 
✓ Assistência Técnica Financeira 
✓ CAOC (Cantina) 
✓ Centro Multidisciplinar de Pesquisa 
✓ Comissão de Cultura e Extensão 
✓ Comissão de Relações Internacionais 
✓ Copa dos Laboratórios 
✓ Diretoria 
✓ Seção de Apoio Institucional (Eventos) 
✓ Guarda Universitária 
✓ Incubadora Habits 
✓ Laboratório de Pesquisa Biomedicina 
✓ Laboratório de Pesquisa de Biotecnologia e 

Biotério 
✓ Laboratório de Pesquisa de Ciências da 

Terra 
✓ Laboratório de Pesquisa de Ecologia, 

Evolução e Genética 
✓ Laboratório de Pesquisa de Matéria Mole 
✓ Laboratório de Pesquisa de Química 
✓ Laboratório de Pesquisa Saneamento 
✓ Laboratório Desenvolvimento de Recursos 

Didáticos 1 e 2 
✓ Laboratório Didático de Biologia 
✓ Laboratório Didático de Física e Saúde 

✓ Laboratório Didático de Gastronomia 
✓ Laboratório Didático de Geologia 
✓ Laboratório Didático de Microscopia 
✓ Laboratório Didático de Química 
✓ Laboratório Didático de Química Têxtil 
✓ Laboratório Didático Seco de Têxtil e Moda 
✓ Patrimônio 
✓ Prefeitura Área Leste Capital 
✓ Seção de Almoxarifado 
✓ Seção de Apoio aos Docentes 
✓ Seção de Contabilidade 
✓ Seção de Estágio 
✓ Seção de Expediente 
✓ Seção de Licitações e Contratos 
✓ Seção de Manutenção 
✓ Seção de Materiais 
✓ Seção de Pessoal 
✓ Seção de Práticas Esportivas (Ginásio) 
✓ Seção Técnica de Informática 
✓ Secretaria da Comissão de Pesquisa 
✓ Serviço de Biblioteca 
✓ Serviço de Graduação 
✓ Serviço de Pós-Graduação 
✓ Superintendência de Assistência Social 
✓ Tesouraria 
✓ Unidade Básica de Assistência à Saúde da 

Área Capital – Leste 

Fonte: ​Elaboração própria 
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Os locais de geração de pilhas e baterias podem ser melhor visualizados no mapa 

abaixo (Figura 26): 

Figura 26 - ​Mapa dos locais de geração de pilhas e baterias na USP Leste 

 
Fonte: Elaboração própria 

C. Segregação 

Devido aos malefícios citados, as pilhas e baterias devem ser segregadas dos            

demais tipos de resíduo. Este procedimento de separação ocorre nos setores geradores            

uma vez que o acondicionamento temporário das pilhas e baterias se dá em locais              

diferentes dos outros resíduos gerados. 
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D. Identificação e Acondicionamento 

O acondicionamento das pilhas e baterias ocorre em recipientes resistentes e não            

condutores de eletricidade. Esta etapa possui duas fases, sendo que a primeira fase             

(acondicionamento 1) ocorre após o momento de segregação, que pode ocorrer em:  

✓ Caixas pequenas de papelão (Figura 27); 

✓ Dentro de gavetas de escritório; 

✓ Armários; 

✓ Mesas; 

Figura 28 - ​Caixa de papelão pequena (acondicionamento 1) 

 
Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 

Depois dessa primeira fase, as pilhas e baterias são encaminhadas até o            

acondicionamento 2, o Papa-Pilhas (Figura 28), instalado no vão do edifício I1. O coletor              

fica em local de fácil acesso à toda a comunidade acadêmica e demais frequentadores              

que são incentivados a trazerem suas pilhas e baterias de uso domiciliar. 

Nas duas fases de acondicionamento a identificação está presente apenas nas           

caixas pequenas de papelão e no Papa-Pilhas. 
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Figura 28 ​-​ ​Papa-Pilhas (acondicionamento 2) 

 
Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de  2017 

E. Coleta e Transporte Interno  

A coleta e o transporte interno ocorre após a primeira fase de acondicionamento,             

isto é, entre o acondicionamento 1 e 2, quando um funcionário encaminha as pilhas e               

baterias para o Papa-Pilhas instalado no vão do Conjunto Didático (I1), conforme descrito             

no tópico anterior. 

F. Armazenamento Temporário e Transporte Externo 

Um veículo de transporte encaminha as pilhas e baterias para o Galpão do Serviço              

Técnico de Gestão de Resíduos e Recursos Naturais da PUSP-C, localizado dentro da             

Cidade Universitária Armando Salles de Oliveira (CUASO), onde estes resíduos ficam           

armazenados temporariamente. O Programa de Logística Reversa de Pilhas e Baterias           

Portáteis da Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (ABINEE) coleta           

gratuitamente as pilhas e baterias quando a quantidade das mesmas é superior a 30 kg.               

O transporte é realizado pela empresa GM&C - Logística e Transportes LTDA até a              
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Votorantim Metais Zinco S.A, conforme o Certificado de Movimentação de Resíduos de            

Interesse Ambiental (CADRI) do anexo 42. 

G. Tratamento, Valorização e Destinação Final 

A destinação final das pilhas e baterias geradas é a reciclagem na empresa             

Votorantim Metais Zinco S.A (Anexo 42). Essa empresa realiza o tratamento e valorização             

de pilhas e baterias, através de uma forma de reutilização, isto se dá pelo fato de que                 

pilhas e baterias possuem componentes que podem ser separados e reciclados. 

H. Responsável pelo Gerenciamento 

Chefe da Seção de Manutenção e Serviços Gerais. 
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I. Fluxograma do Gerenciamento 

Fluxograma 8 -​ Etapas do gerenciamento das pilhas e baterias na USP Leste 

 

 
Fonte: ​Elaboração própria 
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3.3.4 Lâmpadas Fluorescentes 

A. Conceitos, Dados Gerais e Caracterização 

As lâmpadas fluorescentes são mais eficientes, pois geram iluminação por mais           

tempo com um consumo menor de energia, quando comparadas às lâmpadas           

incandescentes. Entretanto, lâmpadas fluorescentes apresentam problemas ambientais       

graves quando ocorre sua quebra ou rompimento, uma vez que existe no seu interior              

metais pesados que, ao entrarem em contato com o meio ambiente e os seres humanos,               

geram uma série de problemas como a contaminação de solos, aterros e cursos d’água.              

Especificamente no caso dos seres humanos, quando o componente deste tipo de            

lâmpada é ingerido ou inalado, o mercúrio presente provoca efeitos desastrosos no            

sistema nervoso dos indivíduos, podendo causar lesões leves, vida vegetativa ou até            

mesmo, a morte, dependendo do nível de concentração do elemento (CASTRO, 2012). 

São gerados diversos tipos de lâmpadas fluorescentes: tubulares, compactas, de          

luz mista, vapor de mercúrio, vapor de sódio e vapor metálico. 

B. Local, Quantidade e Frequência de Geração 

As lâmpadas são geradas em todas as instalações da USP Leste, sendo que             

somente em 2016 foram descartadas 1406 unidades inteiras, em três momentos distintos,            

conforme ilustrado no Gráfico 3: 

Gráfico 3 - ​ Quantidade de resíduos de lâmpadas fluorescentes gerados em 2016 
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Fonte: ​Elaboração própria 

A seguir, encontra-se um mapa feito para melhor visualização dos locais de            

geração de lâmpadas fluorescentes ​ ​(Figura 29). 

Figura 29 ​-​ ​Mapa dos locais de geração de lâmpadas fluorescentes na USP Leste 

 
Fonte: Elaboração própria 

Visto os riscos que este tipo de resíduo pode oferecer ao ambiente e à saúde               

pública, a unidade está adotando um sistema que visa a troca de todas as lâmpadas               

fluorescentes presentes por lâmpadas de LED. E com isso, visa atender ao Decreto             

Estadual n° 45.643/2001, o qual dispõe sobre a obrigatoriedade da aquisição, pela            

Administração Pública Estadual, de lâmpadas com maior eficiência energética e menor           

teor de mercúrio, e dá providências correlatas.  

Quanto à frequência de geração deste resíduo, não é possível precisá-la, pois a             

mesma varia de usuário para usuário visto que a durabilidade das lâmpadas fluorescentes             
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está diretamente relacionada com a vida útil de cada item e com o cuidado que os                

usuários têm com as mesmas. Caracterizamos a frequência, portanto, como esporádica.  

C. Segregação 

Como este tipo de resíduo apresenta em seu interior concentrações de mercúrio, o             

mesmo possui uma segregação diferenciada dos demais resíduos, sendo que apenas os            

funcionários da Seção de Manutenção e Serviços Gerais são os responsáveis por retirar             

este tipo de resíduo das áreas geradoras. 

As lâmpadas fluorescentes necessitam de um gerenciamento e descarte correto e           

específico, que deve levar em consideração a necessidade de um tratamento           

diferenciado. 

D. Identificação e Acondicionamento 

No caso das lâmpadas fluorescentes inservíveis do tipo tubular, o processo de            

acondicionamento ocorre dentro das próprias embalagens (Figura 30), enquanto que os           

demais tipos de lâmpadas fluorescentes são acondicionados dentro de uma caixa (Figura            

31). Esta é a única forma de identificação das lâmpadas.  

Figura  30 ​- Acondicionamento das lâmpadas fluorescentes tubulares usadas 

 
Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 
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Figura 31 ​-​ ​Acondicionamento dos demais tipos de lâmpadas usadas 

 
 Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 

E. Coleta, Transporte Interno e Armazenamento Temporário 

No momento em que ocorre a queima das lâmpadas, ou mesmo a danificação             

destas, é solicitado à Seção de Manutenção e Serviços Gerais, via e-mail, a substituição,              

coleta e o transporte das lâmpadas defeituosas para o local da Seção de Manutenção e               

Serviços Gerais. Este transporte ocorre com o auxílio do automóvel elétrico (Figura 32 e              

Figura 33). 
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Figura  32 ​-​ ​Automóvel elétrico utilizado para transporte interno de lâmpadas descartadas 

 
 Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 
 

Figura 33 ​ -  Especificações do automóvel elétrico 

 

 Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 

O local de armazenamento de resíduo de lâmpadas fluorescentes usadas é dentro 

da edificação Central de Serviços (I4), onde fica a Seção de Manutenção e Serviços 

Gerais. 
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F. Transporte Externo 

Para realizar o transporte externo, a Seção de Manutenção e Serviços Gerais entra             

em contato com a PUSP-C para solicitar à Tramppo Comércio e Reciclagem de Produtos              

Industriais LTDA-ME empresa licenciada ambientalmente, conforme o seu certificado de          

movimentação de resíduos de interesse ambiental (Anexo 43) e sua Licença Operação            

(Anexo 11) e detentora da licitação vigente deste ano para realizar a coleta diretamente. ​A               

Tramppo Comércio e Reciclagem de Produtos Industriais LTDA-ME utiliza as diretrizes           

contidas na ANTT 420, onde está especificado a quantidade mínima de mercúrio a ser              

transportada. Faz parte também do procedimento o preenchimento do Manifesto de           

Transporte de Resíduo (MTR) (Anexo 44) a fim de controlar a forma de destinação dada               

pelo gerador, transportador e receptor dos resíduos, sendo que uma via fica com o              

gerador e a outra com transportador.  

G. Tratamento, Valorização Destinação Final 

Efetuada a coleta e o transporte, a Tramppo faz a descontaminação das lâmpadas             

fluorescentes em seu estabelecimento e a posterior destinação de seus componentes.           

Como forma de confirmar que estes resíduos passaram por este tratamento, a Tramppo             

envia um certificado contendo esta informação para o estabelecimento gerador, neste           

para a USP Leste ​ ​(Anexo 45). 

H. Responsável pelo Gerenciamento 

Chefe da Seção de Manutenção e Serviços Gerais. 
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I. Fluxograma do Gerenciamento 

Fluxograma 9​ - Etapas do gerenciamento das lâmpadas fluorescentes na USP Leste 

 
Fonte: ​Elaboração própria 
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3.3.4.1 Reatores de Lâmpadas Fluorescentes 

A. Conceitos, Dados Gerais e Caracterização 

Reatores de lâmpadas são equipamentos que auxiliam o funcionamento das          

mesmas, uma vez que controlam a corrente elétrica ideal, aumentando assim sua vida             

útil. Por serem compostos por bifenilas policloradas e resina impregnada, os reatores de             

lâmpadas ao chegarem ao final de sua vida útil são classificados como resíduos             

perigosos, segundo a NBR 10.004/2004. Portanto, pode oferecer riscos ao meio ambiente            

quando descartados incorretamente. 

B. Local, Quantidade e Frequência de Geração 

Como este resíduo está intrinsecamente ligado ao bom funcionamento das          

lâmpadas fluorescentes, seus locais de geração são os mesmos daqueles apresentados           

na Figura 30 (tópico 3.3.4) deste documento, neste caso, todas as instalações da Unidade              

são possíveis geradoras de reatores de lâmpadas. Além de ser possível visualizar os             

locais de geração, também, na Figura 34. 

Não foi possível estimar com precisão a frequência de geração deste resíduo, pois             

a mesma varia de usuário para usuário, visto que a durabilidade das lâmpadas             

fluorescentes está diretamente relacionada com a vida útil de cada item e com o cuidado               

que os usuários têm com as mesmas. Caracterizamos a frequência, portanto, como            

esporádica. E, segundo informações obtidas através do diagnóstico realizado, estimou-se          

a geração de reatores de lâmpadas em 300 kg por semestre em 2016. Cabe ressaltar que                

esse volume foi originado em razão da substituição das lâmpadas fluorescentes de toda             

USP Leste pelas de LED.  
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Figura 34 ​ -​ ​Mapa dos locais de geração dos reatores de lâmpadas na USP Leste 

 
Fonte: Elaboração própria 

C. Segregação 

Como este tipo de resíduo apresenta em seu interior concentrações de mercúrio, o             

mesmo possui uma segregação diferenciada dos demais, sendo que apenas os           

funcionários da Seção de Manutenção e Serviços Gerais são os responsáveis por retirar             

este tipo de resíduo das áreas geradoras. 

D. Coleta, Transporte Interno e Armazenamento Temporário 

A etapa de coleta e transporte interno ocorre da mesma maneira que aquela             

apresentada para lâmpadas fluorescentes usadas no tópico 4.3.4. deste documento. O           

armazenamento temporário deste resíduo é realizado no prédio da Seção de Manutenção            

e Serviços Gerais. 
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E. Identificação e Acondicionamento 

Tais equipamentos não são identificados, porém, são acondicionados dentro de          

caixas de papelão, se mantendo amontoados até o momento da solicitação do transporte             

externo deste resíduo ​ ​(Figura 35). 

Figura 35 ​- Acondicionamento dos reatores de lâmpadas fluorescentes na Seção de            

Manutenção e Serviços Gerais 

 
 Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 

F. Transporte Externo  

Até o presente momento, não houve geração desse tipo de resíduo em quantidade             

suficiente para justificar a sua retirada da Seção de Manutenção e Serviços Gerais e              

transporte para outro local. 

G. Tratamento, Valorização e Destinação Final 

Os resíduos de reatores das lâmpadas fluorescentes também não passaram por           

nenhum tipo de tratamento ou valorização. A USP Leste ainda não possui contrato com              

alguma empresa e/ou cooperativa para destinar este resíduo, no entanto, a PUSPC-L deu             
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início ao mapeamento e localização de locais autorizados para receber, tratar e ou             

valorizar este tipo de resíduo. 

H. Responsável pelo Gerenciamento 

Chefe da Seção de Manutenção e Serviços Gerais. 

I. Fluxograma do Gerenciamento 

Fluxograma 10​ - Etapas do gerenciamento dos reatores de lâmpadas fluorescentes na 

USP Leste 

 

Fonte: ​Elaboração própria 
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3.4 Mobiliário e Diversos Bens Patrimoniados Inservíveis 

A. Conceitos, Dados Gerais e Caracterização 

As informações contidas neste tópico foram definidas pela etapa do diagnóstico           

deste plano que caracterizou esses resíduos como sendo todos aqueles formados por            

móveis e utensílios, considerados bens patrimoniais pela USP e que chegaram ao final da              

sua vida útil para determinada atividade ou função e passaram pelo processo de baixa              

patrimonial. Os resíduos de mobiliários inservíveis é constituído principalmente por          

mesas, bancadas, cadeiras, carteiras, armários, dentre outras mobílias. 

Os demais tipos de bens patrimoniais vinculados à USP como resíduos de            

equipamentos eletroeletrônicos das linhas marrom e verde (Quadro 21) de maior porte            

possuem o mesmo fluxo interno, diferenciando-se apenas no que diz respeito ao seu             

destino final. 

B. Local, Quantidade e Frequência de Geração 

Os resíduos de móveis e diversos bens patrimoniados inservíveis possuem como           

locais geradores todos os setores estudados pela etapa de diagnóstico deste plano, pois             

os mesmos utilizam mobílias no auxílio das mais diversas atividades administrativas,           

ensino, pesquisa extensão. 

Na ​Figura 36 é possível visualizar um mapa com os locais de geração de              

mobiliários e diversos bens patrimoniais inservíveis. 
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Figura 36 - ​ Mapa dos locais de geração dos mobiliários e diversos bens patrimoniados 

inservíveis na USP Leste 

 
Fonte: Elaboração própria 

Não foi possível de ser mensurada a quantidade de geração de resíduos de             

mobiliários e diversos bens patrimoniais inservíveis entre os anos de 2016 e 2017 pela              

ausência de informações. Estes resíduos não são pesados antes nem depois do            

transporte externo. O único meio de estimar a quantidade de resíduos gerados é com              

base no documento de baixa patrimonial que indica o quanto foi gerado de cada tipo de                

mobiliário (Anexo 46). O Gráfico 4 mostra os mobiliários que passaram pelo processo de              

baixa patrimonial e foram caracterizados como resíduos de mobiliários e diversos bens            

patrimoniados inservíveis. Os principais foram: ventiladores de parede, cadeira para          

auditório e armário roupeiro 
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Gráfico 4 - Resíduos mobiliários e diversos bens patrimoniados inservíveis gerados em            

2016 

 

Fonte: EACH (dados da baixa Patrimonial, arquivo interno), 2017 

Quanto à frequência de geração destes resíduos, não foi possível estimá-la, uma            

vez que a mesma varia de acordo com a durabilidade, além de estar diretamente              

relacionada com a vida útil de cada item e com o cuidado que os usuários têm com os                  

mesmos. Caracterizamos a frequência, portanto, como esporádica. 

C. Coleta, Transporte Interno e Armazenamento Temporário 

No momento em que qualquer mobiliário apresenta problemas de utilização, é           

solicitado a todos os setores diagnosticados abrir um chamado no Sistema Forcis ou             

enviar via correio eletrônico para o setor de Patrimônio e, após análise das condições do               

bem, o mobiliário é passível de sofrer o processo de baixa patrimonial. 

A coleta deste tipo de material ocorre apenas por algum funcionário do setor de              

Patrimônio, que se encaminha até para usuário solicitante da baixa patrimonial. Feita a             

coleta, o funcionário também realiza o transporte interno da seguinte maneira: 

✓ Setor gerador dentro do prédio do I1: transporte com o auxílio do veículo elétrico              

(Figura 33); 

✓ Setor gerador fora do prédio do I1: transporte manual com o auxílio do carrinho de               

carga plataforma de aço​ ​(Figura 37).  
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Figura 37 - ​ Carrinho para transporte interno dos resíduos de mobiliários e diversos bens 

patrimoniais inservíveis pelo setor de Patrimônio 

 
 Fonte: EACH (imagem do arquivo  interno), julho de 2017 

D. Segregação 

Quando o mobiliário patrimoniado não possui mais utilidade e/ou esteja obsoleto           

para determinada atividade, é identificado como: resíduo de mobiliário e diversos bens            

patrimoniados inservíveis. Este tipo de resíduo em específico deve ser segregado dos            

demais grupos de resíduos (elencados por este documento), pelo setor de Patrimônio,            

pois os mesmos se encontram ainda vinculados ao patrimônio da USP. 

A etapa da segregação em si é feita posteriormente à coleta e transporte interno, e               

é dividida em “bem com condição de uso à disposição” e “bem sem condição de uso à                 

disposição”. 

E. Armazenamento Temporário  

O armazenamento temporário desses resíduos ocorre dentro da própria Seção          

(Figura 38) no caso dos bens com condições de uso à disposição. 
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Figura 38 - ​Armazenamento temporário dos resíduos de mobiliários e diversos bens 

inservíveis no setor de Patrimônio 

 
 Fonte: EACH (arquivo interno), julho de 2017 

Aqueles mobiliários e outros bens sem condições de uso, são armazenados na            

Seção de Manutenção e Serviços Gerais (Figura 39). Estes mobiliários permanecem no            

local até o momento em que é solicitado o transporte externo destes itens. 

Figura 39 - ​Armazenamento temporário dos resíduos de mobiliários e diversos bens 

inservíveis na Seção de Manutenção e Serviços Gerais 

 

Fonte: EACH (arquivo interno), julho de 2017 
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Na sala do armazenamento temporário, os resíduos patrimoniais não são          

acondicionados dentro de nenhuma caixa, devido ao seu volume. A identificação destes            

resíduos é feita apenas sob a forma visual, por meio de associação visual com o               

equipamento em si. 

F. Identificação e Acondicionamento 

A identificação deste resíduo está relacionada com sua etiqueta patrimonial, que           

atesta que o mobiliário está vinculado ao patrimônio da USP. Como estes resíduos             

possuem grande porte, os mesmos se encontram apenas armazenados temporariamente          

e não acondicionados. 

G. Tratamento e Valorização 

Caso ainda exista a possibilidade da utilização destes mobiliários, eles são           

consertados na sala do setor de Patrimônio e podem ser destinados ao setor solicitante              

da baixa patrimonial. Caso o setor não deseje de volta, este permanece armazenado na              

sala, após este momento, o bem pode seguir os seguintes caminhos:  

✓ Continuar armazenado temporariamente até o momento em que algum funcionário          

ou docente da própria EACH solicite utilizar este mobiliário para determinada           

atividade; 

✓ Abrir um chamado no Sistema MercúrioWeb, apresentando o mobiliário e          

divulgando-o para todos os demais c​ampi ​da USP, até o momento em que algum              

deles solicite utilizar este mobiliário para determinada atividade; 

Em ambas as situações, para que possa ser atribuída esta nova utilidade para o              

mobiliário, o setor de Patrimônio deve realizar os trâmites necessários até o processo final              

de mudança de responsabilidade. 

H. Transporte Externo 

 O transporte externo deste tipo de resíduo é realizado esporadicamente. Os           

resíduos de bens patrimoniais só podem ser transportados para seu destino final após a              

devida baixa patrimonial, isto ocorre apenas quando o funcionário do setor de Patrimônio             

envia, por correio eletrônico, um memorando (Anexo 46) contendo qual o tipo de bem e o                

número de patrimônio destes materiais sem condições de uso para a Assistência Técnica             

Acadêmica solicitando a baixa patrimonial no Sistema MercúrioWeb. Após os devidos           

trâmites, o setor de Patrimônio é autorizado a realizar a baixa. 
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Ao final desse procedimento, é agendada uma data para entrega dos resíduos            

bens patrimoniais inservíveis. 

I. Destinação Final 

Caso o mobiliário ou diversos bens patrimoniais inservíveis não sejam passíveis de            

valorização, estes recebem a seguinte destinação:  

✓ Mobiliário de cadeiras: são desmontadas pelo funcionário do setor de Patrimônio           

em diversas peças, como estofados e ferro. Feita esta etapa, o resíduo é colocado              

próximo as caçambas de resíduos recicláveis e a cooperativa Casa do Catador            

realiza a sua coleta; 

✓ Demais tipos de mobiliários: até o presente momento não houverem descartes           

deste tipo de material. 

J. Responsável pelo Gerenciamento 

Setor de Patrimônio da EACH. 
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K. Fluxograma do Gerenciamento 

Fluxograma 11 - ​Etapas do Gerenciamento de Mobiliários e diversos na USP Leste 

 

 
Fonte:​ Elaboração própria 
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3.5 Resíduos da Construção Civil (RCC) 

 A. Conceitos, Dados Gerais e Caracterização 

Os resíduos da construção civil (RCC’s) são compostos por sobras de materiais            

utilizados na execução de todas as etapas de obras de construção civil e de demolição.               

Considerando que este tipo de resíduo representa um percentual significativo dos           

resíduos sólidos produzidos nas áreas urbanas, é importante a realização de medidas que             

visem a correta destinação destes, incluindo a sua reciclagem quando possível, conforme            

postulado pela Resolução n° 469 de 2015 do Conselho Nacional do Meio Ambiente             

(CONAMA). 

A gestão de resíduos da construção e demolição estão disciplinados, desde 2002,            

pela Resolução 307 do CONAMA. Esta norma, divide os resíduos da construção em 4              

(quatro) classes, conforme mostra o Quadro 25. 

Quadro 25 ​- Classes dos resíduos da construção civil segundo a Resolução Conama             

307/2002 

Classe Descrição 

Classe A 
Reutilizáveis ou 
recicláveis como 

agregados 

✓ Pavimentação (inclusive solo); 
✓ Componentes cerâmicos de edificações; 
✓ Peças pré-moldadas em concreto (blocos, tubos, meio-fios etc.). 

Classe B 
Recicláveis 

✓ Papel 
✓ Plástico 
✓ Papelão 
✓ Metais 
✓ Madeiras 
✓ Embalagens de tintas 
✓ Gesso 

Classe C 
Resíduos encaminhados 

para o aterro sanitário 

✓ Não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente       
viáveis 

Classe D  
Resíduos Perigosos 

✓ Solventes, óleos, tintas, materiais que contenham amianto; 
✓ Reformas e reparos de clínicas radiológicas. 

Fonte: Resolução Conama 307/2002 (adaptado) 

Segundo a Portaria GR Nº 3925 de 21 de fevereiro de 2008, as obras e serviços de                 

engenharia realizados pela Universidade de São Paulo devem ser de conhecimento da            

Superintendência do Espaço Físico da USP (SEF), antiga Coordenadoria do Espaço           
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Físico (COESF). Conforme esta portaria, as obras e serviços de engenharia assumem a             

seguinte classificação:  

✓ Categoria A – Construções de novos edifícios. 

✓ Categoria B – Intervenções em edifícios existentes que alterem sua área           

construída. 

✓ Categoria C – Intervenções em edifícios existentes que: 

○ Contenham serviços de engenharia de grande complexidade técnica; 

○ Alterem as características originais dos edifícios; 

○ Alterem sua função (integral ou parcialmente). 

✓ Categoria D – Intervenções que não alterem as características originais do edifício,            

mas que apenas estabeleçam a qualidade inicial da construção. 

É competência da SEF aprovar, contratar empresas e realizar intervenções civis e            

fiscalizações nas Categorias “A”, “B” e “C”, segundo a Porta GR N° 3925. Enquanto que a                

categoria “D” dispensa aprovação da SEF, e pode ser realizada pela própria Unidade,             

neste caso, USP Leste, através da contratação de empresas prestadoras de serviços. 

Em ambas as situações, os contratos estabelecem que a segregação,          

acondicionamento, armazenamento, transporte interno e externo e destinação de         

resíduos da construção civil são de responsabilidade da contratada a qual deve deve             

apresentar toda a documentação necessária e estar em conformidade com a legislação.  

No ano de 2016 as empresas contratada para realizar algum tipo de obra ou              

serviço de engenharia e acarretaram na geração resíduos da construção civil dentro do             

estabelecimento foram àquelas apresentadas no Quadro 26. Em 2016 não foram           

executadas obras das categorias A e B. 

Quadro 26 ​- Prestadores de serviços de construção civil 

Contratante 
do Serviço Prestador de Serviço Serviço realizado 

Categoria de 
acordo com a 
Portaria GR Nº 
3925, da USP 

Ano 

USP Leste 
(Anexo 47) 
 

Nome Fantasia:​ Jogab do Brasil 
Razão Social:​ A P dos Santos 
Construção 
CNPJ: ​25.012.205/0001-18 
Endereço:​ Av. Zelina,363, Conj 42. 
Bairro: ​Vila Zelina - São Paulo, SP 
CEP: ​03143001 
Telefone​: (11) 2345-4376 

Serviço de engenharia e 
infraestrutura D 2016 
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USP Leste 
(Anexo 48) 

Nome Fantasia:​ VISA Prestação de 
Serviços  
Razão Social:​ Jhonatan Silva 
Santos Eireli 
CNPJ: ​18.053.990/0001-91 
Endereço:​ A.v Álvaro Ramos, 2301 
Bairro: ​Quarta Parada - São Paulo, 
SP 
CEP: ​03331-001 
Telefone: ​(11) 4367-3199 

Manutenção e 
Conservação de bens 
imóveis 

D 2016 

Superintendência 
de Espaço Físico 
(Anexo 49) 
 

Nome Fantasia:​ Harus 
Construções 
Razão Social:​ Harus Construções 
LTDA - EPP 
CNPJ: ​06.165.485/0001-50 (Matriz) 
Endereço:​ Praça Doutor João 
Mendes, 182 - Sala 53/54 
Bairro: ​Centro - São Paulo, SP 
CEP: ​01501-000 
Telefone: ​(11) 2713-6250 

Reforma das coberturas 
dos blocos 1 e 2 (B1 e 
B2) da Escola de Artes, 
Ciências e Humanidades 
da USP  

C 2016 

Superintendência 
de Espaço Físico 
(Anexo 50) 

Nome Fantasia:​ Não possui 
Razão Social:​ ​A.C.I. - Comércio, 
Serviços e Assessoria de 
Segurança contra Incêndio LTDA. - 
EPP  
CNPJ: ​06.165.485/0001-50 (Matriz) 
Endereço:​ Rua Ancoverde, n° 498 
Bairro: ​Vila Guilhermina  - São 
Paulo, SP 
CEP: ​03543-100 
Telefone: ​(11) 4367-3199 

 
 
Para a execução da 
reforma das instalações 
hidráulicas e 
adequações dos 
sistemas de 
bombeamento dos 
sistemas de prevenção e 
combate a incêndio, dos 
edifícios dos módulos 
iniciais e sistema central 
(edifícios I1, I3, I4, A1, 
A2, A3 e ginásio 
poliesportivo), da Escola 
de Artes, Ciências e 
Humanidades da USP. 

 
C 

 
2016 

Superintendência 
de Espaço Físico 
(Anexo 51) 

Nome Fantasia:​ Não possui 
Razão Social: ​ConAm - Consultoria 
Ambiental LTDA 
CNPJ: ​06.316.940/0001-70 (Matriz) 
Endereço:​ Rua Mourato Coelho, 90 
- Conjunto 24 
Bairro: ​Pinheiros  - São Paulo, SP 
CEP: ​05417-000 
Telefone: ​(11) 3685-0315 

Investigação Ambiental 
Detalhada, Avaliação de 
Riscos Toxicológicos na 
Escola de Artes, 
Ciências e 
Humanidades. 

- 2016/
2017 

Fonte: ​Elaboração própria 
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Em apenas uma única obra da categoria C, que diz respeito à manutenção das              

tubulações de água de incêndio, houve escavação do solo. Além dessa, houve também             

atividades referentes à investigação ambiental conduzidas pela empresa ConAM -          

Consultoria Ambiental LTDA nas áreas AI-02 e AI-03, as quais, geraram solo escavado             

em função de sua perfuração para instalação de poços de monitoramento de gases e de               

sondagens (CONAM, 2016a). 

No caso do procedimento adotado para a gestão do solo escavado segue, em             

linhas gerais, as seguintes etapas: 

✓ Coleta de amostras de solo escavado e envio ao laboratório para análises químicas             

dos compostos de interesse: 

1) Caso os resultados indiquem a presença de compostos de interesse acima dos             

valores de intervenção comercial/industrial estabelecidos pela CETESB em 2016 (ou          

correspondente mais atualizada) são realizadas novas coletas de amostras de solo e            

essas são submetidas a ensaios de acordo com ABNT NBR 10.004. Em função dos              

resultados obtidos esses solos são caracterizados e posteriormente classificados e então           

enviados para disposição final; 

2) Caso o resultado das análises químicas indique ausência de compostos de            

interesse acima dos valores de intervenção comercial/industrial estabelecidos pela         

CETESB, os solos podem ser dispostos como classe A de acordo com a Resolução              

CONAMA 307/02 ou utilizados no próprio local de movimentação. Sendo este o            

enquadramento do solo analisado da USP Leste, ou seja, não está contaminado e pode              

ser disposto como material inerte (CONAM, 2016a).  

✓ A destinação final só é efetivada após consulta à Cetesb e posterior anuência da              

agência ambiental a respeito da destinação proposta. Este procedimento atende o           

que determina a DD038/2017 da Cetesb. 

B. Local, Quantidade e Frequência de Geração 

Os resíduos de classe B são tratados conjuntamente com os recicláveis do tópico             

4.2.1 ​deste documento, com exceção dos resíduos de madeira, que serão tratados no             

tópico 4.2.3 deste documento, juntamente com os resíduos de poda e capinagem. 

Não foram identificados resíduos de classe D no diagnóstico, porém, materiais que            

possam ter geração futura (solventes, tintas etc) terão uma destinação adequada de            

acordo com a Resolução 469/2015 do CONAMA, que estabelece que embalagens de            
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tintas utilizadas na construção civil, por exemplo, devem ser submetidas ao sistema de             

logística reversa. 

Os resíduos de construção civil são gerados apenas pela Seção de Manutenção e             

Serviços Gerais, como demonstrado no Quadro 24.  

Quadro 27​ - Fontes geradoras de resíduos da construção civil 

Fontes Geradoras de Resíduos da Construção Civil 

✓ Seção de Manutenção e Serviços Gerais. 

Fonte: ​Elaboração própria 

A quantidade de resíduos gerados nas obras contratadas por meio da USP Leste             

teve como base o ano de 2016 e foi possível identificar 1 (uma) caçamba de 3 m³ de                  

resíduos da construção civil cheia por semestre, somando 1 (uma) tonelada de resíduo,             

por semestre. Enquanto que no caso da atividade referente à investigação ambiental pela             

empresa ConAm - Consultoria Ambiental LTDA que provocou a escavação de solo, foi             

gerado um total de 11.660 kg, o qual pode ser visto no MTR até o aterro sanitário Lara                  

Central de Tratamento de Resíduos LTDA (Anexo 52) e os Comprovantes de Pesagem             

dos tambores ao mesmo aterro (Anexo 53) (CONAM, 2016b). Porém este valor é             

excepcional, ocorrendo apenas por causa do processo de investigação realizado. 

Quanto à frequência de geração deste resíduo, não é possível precisá-la, pois é             

esporádica e está diretamente relacionada com períodos de construções e/ou de reformas            

pelas quais passa a USP Leste.  

C. Segregação 

Os resíduos de construção civil apresentam uma segregação diferenciada dos          

demais resíduos (elencados neste documento), pelo fato de possuir maiores dimensões e            

pesos. Por isso, necessita de uma destinação adequada e diferenciada também. Neste            

documento, sua segregação está relacionada com obras e serviços de engenharia de            

grande e pequeno porte realizadas no estabelecimento. 

D. Coleta, Transporte Interno e Armazenamento Temporário 

No momento da coleta e do transporte interno dos resíduos de construções e             

reformas de maior porte, são contratadas caçambas para armazená-los temporariamente,          

as quais são alocadas próximas ao local de geração. No translado dos resíduos até a               
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caçamba, a empresa contratada possui o auxílio de um carrinho de mão. Enquanto isso,              

as obras de menor porte possuem o auxílio do mesmo tipo de carrinho, porém seu               

armazenamento temporário se encontra próximo ao local de geração. 

A empresa contratada para realizar construções das categoria A, B, C e D             

(Portaria GR Nº 3925/2008) é escolhida através do processo de licitação de menor preço,              

na modalidade de pregão, conforme descrito pelo edital e o anexo do contrato             

estabelecido. Segundo a mesma Portaria da USP, quem contratar o serviço de caçambas             

deve exigir a documentação que demonstre a responsabilidade do transportador pela           

correta destinação do entulho e o documento comprobatório de que o mesmo foi entregue              

em área licenciada. Como a PUSPC-L não realiza a contratação das caçambas, é de              

responsabilidade da empresa vencedora da licitação a requisição desta documentação.  

E. Identificação e Acondicionamento 

No caso de reformas e construções de menor porte, os RCC’s são acondicionados             

em sacos de poliestireno. Enquanto que aquelas construções de maior porte são            

acondicionadas em caçambas de 3 m³. 

A identificação nestas duas etapas de acondicionamento acontece de maneira          

visual pelo funcionário que está realizando a obra de construção civil. 

F. Transporte Externo 

No momento do transporte externo, a empresa responsável por obras de maior            

porte deve contratar o número de caçambas necessário para aquela determinada           

atividade. Quando a mesma se encontra cheia, esta é responsável por transportar e             

destinar a caçamba a um local adequado. Enquanto isso, no caso daquelas obras de              

menor porte, a empresa vencedora da licitação é responsável por realizar o transporte             

das sacolas de poliestireno até o seu local de destino final. 

G. Tratamento, Valorização e Disposição Final 

Na elaboração dos contratos realizados pela USP Leste e pela Superintendência           

de Espaço Físico com as empresas prestadoras de serviços de obras e serviços de              

engenharia as contratadas são responsáveis pela destinação e disposição final. 

H. Responsável pelo Gerenciamento 

Prefeitura do ​Campus USP Capital Área Leste e Superintendência de Espaço           

Físico. 
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I. Fluxograma do Gerenciamento 

Fluxograma 12​ - Etapas do Gerenciamento dos Resíduos de Construção Civil na ​USP 

Leste 

 
Fonte:​Elaboração própria 
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3.6 Resíduos Químicos 

A. Conceitos, Dados Gerais e Caracterização 

Os resíduos químicos são aqueles que contêm substâncias que podem apresentar           

riscos à saúde pública ou ao meio ambiente. Estes resíduos apresentam-se sob a forma              

sólida e líquida, e, segundo a ABNT NBR 10.004/2004, podem ser classificados quanto a              

sua periculosidade em: classe I (perigosos) e II (não perigosos), conforme Figura 40. 

Figura 40 ​ - Classificação dos resíduos químicos quanto à periculosidade 

 
Fonte: ABNT NBR 10.004/2004, adaptado 

B. Local, Quantidade e Frequência de Geração 

Os resíduos químicos são gerados, em maior volume e variedade, pelos           

laboratórios, tanto didáticos quanto de pesquisas. A quantidade média produzida por ano            

é de 4.000 kg, segundo a PUSP-C e de acordo com as informações contidas no               

Certificado de Destinação Final dos resíduos químicos gerados em 2016 pela USP Leste             

(disposto no Anexo 54) e a Ficha de Balanço de Massa apresentada no Anexo 55. Porém,                

a quantidade gerada por ano varia de acordo com as pesquisas que estão sendo              

desenvolvidas nos laboratórios, bem como as aulas que estão sendo ministradas por            

semestre pela EACH. 

Além dos laboratórios, outros setores também são geradores de resíduos          

químicos, entretanto, em menor quantidade. O Quadro 28 demonstra as fontes geradoras            

dos resíduos químicos. 

Quadro 28​ - Fontes geradoras de resíduos químicos 

Fontes Geradoras de Resíduos Químicos 

✓ Gráfica 
✓ Incubadora Habits 
✓ Laboratório de Pesquisa de Biomedicina 
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✓ Laboratório de Pesquisa de Biotério e Biotecnologia 
✓ Laboratório de Pesquisa de Ciências da Terra 
✓ Laboratório de Pesquisa de Ecologia, Evolução e Genética 
✓ Laboratório de Pesquisa de Física 
✓ Laboratório de Pesquisa de Química 
✓ Laboratório de Pesquisa de Saneamento 
✓ Laboratório Didático de Desenvolvimento em Recursos Didáticos 
✓ Laboratório Didático de Microscopia 
✓ Laboratório Didático de Química 
✓ Laboratório Didático de Química Têxtil 
✓ Seção de Manutenção e Serviços Gerais 
✓ UBAS Leste 

Fonte: ​Elaboração própria 

A localização destas fontes geradoras dentro da USP Leste estão apresentadas na            

Figura 41. 

Figura 41 - ​ Mapa dos locais de geração dos resíduos químicos na USP Leste​. 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Nos laboratórios de pesquisa e didáticos são gerados resíduos químicos          

constituídos por: produtos químicos fora de especificação ou sem previsão de utilização;            

produto de reações e/ou análises químicas, amostras contaminadas; frascos e          

embalagens vazias de produtos químicos; vidrarias de laboratório quebradas e/ou          

materiais de consumo descartáveis contaminados com produtos químicos.  

No caso da UBAS Leste, os resíduos químicos gerados são: reveladores,           

fixadores, mercúrio e amálgama. Na gráfica, os principais resíduos gerados advém de            

reveladores, querosene, restaurador de borracha, retocador de chapas de alumínio e           

embalagens contaminadas (de produtos corrosivos). A Incubadora Habits e a Seção de            

Manutenção e Serviços Gerais geram embalagens contaminadas com produtos         

corrosivos e óleos. E a geração de resíduos químicos por estas fontes geradoras é              

mínima. 

C. Segregação 

A segregação de cada um dos resíduos gerados na USP Leste é feita de acordo               

com o tipo de reagente químico e sua periculosidade. Os resíduos químicos não             

perigosos são separados dos perigosos em todas as fontes geradoras e cada um segue              

para um processo diferente de identificação, acondicionamento, transporte, tratamento,         

valorização e destinação final.  

D. Identificação e Acondicionamento 

Após a devida segregação, os resíduos químicos não perigosos são encaminhados           

para a destinação final descrita no item G. Os resíduos perigosos são identificados e              

acondicionados de forma adequada para cada tipo de resíduo, visando evitar o contato             

destes resíduos com o ambiente e pessoas. 

O armazenamento dos resíduos químicos é realizado com base na NBR           

12.235/2015, que dispõe sobre o armazenamento de resíduos sólidos perigosos, podendo           

ser utilizado também para resíduos líquidos. 

Nos laboratórios e na UBAS Leste, a identificação é feita por tipo de resíduo              

(químico ou sólido), tipo de classificação do resíduo conforme a NBR 12.235/1992, o local              

e a data de geração, como mostram as Figuras 42 e 43. ​Já nos outros setores geradores,                 

a identificação é feita pelo nome do resíduo químico que é etiquetado na embalagem de               

acondicionamento. 
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Figura 42 - ​Modelo do rótulo de resíduo químico disposto nos recipientes em que são               

acondicionados 

 

Fonte: EACH (arquivo interno), julho de 2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
131 



 

Figura 43 - ​ Identificação do resíduo químico 

 
Fonte: EACH (arquivo interno), julho de 2017 

Nos laboratórios, após serem identificados, preenche-se uma ficha de Registro e           

Controle de Descartes para Resíduos Sólidos que serão descartados, contendo          

informações do número de controle de embalagem, a data, o responsável pelo descarte,             

uma breve descrição sobre o resíduo, a quantidade e o tipo do resíduo, como mostra a                

Figura 44. Os modelos de rótulo de resíduo químico (Figura 42) e de registro e controle de                 

descarte para resíduos químicos (Figura 44) foram desenvolvidos pelas técnicas de           

laboratório da USP Leste Sandra Ap. Pagliari (Laboratório Didático de Química) e Carla             

Ap. G. Miyadahira (Laboratório de Pesquisa de Química) e estão sendo incorporados            

como modelos padrão pelos outros laboratórios do estabelecimento.  
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Figura 44 - ​ Modelo do Registro e Controle de Descarte para Resíduos Sólidos 

 
Fonte: EACH (arquivo interno), julho de 2017 
 

O acondicionamento dos resíduos é realizado em embalagens de PEAD          

(Polietileno de Alta Densidade), para aqueles que corroem vidros. Os demais são            

acondicionados em frasco de vidro, se necessário âmbar. Estes dois tipos de recipientes,             

contendo resíduos químicos, são mantidos temporariamente nos laboratórios dentro de          

caixas de papelão, evitando a quebra desses frascos. As vidrarias e os materiais de              

consumo descartáveis contaminados, ficam armazenados em outra caixa de papelão até           

seu descarte. Quando a capacidade máxima destas caixas de papelão é atingida, estes             

frascos contendo resíduos e/ou vidrarias/materiais de consumo são encaminhados para o           

Abrigo de Resíduos Químicos. 

As embalagens de resíduos não perigosos são encaminhadas para reciclagem,          

enquanto as embalagens de resíduos perigosos são encaminhados para o Abrigo de            

Resíduos Químicos.  
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E. Coleta e Transporte Interno 

A coleta e o transporte interno dos resíduos químicos até o local de             

armazenamento temporário é realizado pelo técnico responsável de cada ala do           

laboratório. Para realizar este tipo de armazenamento, o técnico aloca os resíduos            

químicos em questão no carrinho de transporte (Figura 45). Não há uma frequência             

determinada para retirada e transporte, dependendo exclusivamente do preenchimento         

destas caixas que variam de acordo com cada período do ano letivo. 

Figura 45 - ​Carrinho de transporte interno dos resíduos químicos 

 
 Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 

Os resíduos químicos gerados pela UBAS Leste ainda não foram coletados e 

transportados para ser descartados. 

F. Armazenamento Temporário 

O armazenamento temporário dos resíduos químicos dos laboratórios é realizado          

no Abrigo de Resíduos Químicos, situado próximo a guarita universitária, como mostra as             

Figuras 46 e 47. Os resíduos ficam armazenados neste local até que a PUSP-C realize               

um edital para licitação e os resíduos químicos sejam retirados pelo prestador de serviço              

contratado pela USP. 
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Figura 46 ​ - Abrigo temporário de resíduos químicos 

 

Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 

 
Figura 47 ​ - Interior do abrigo temporário de resíduos químicos 

Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 
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G. Transporte Externo 

Todos os resíduos químicos perigosos armazenados no Abrigo de Resíduos          

Químicos são coletados pela Empresa Saniplan Engenharia e Serviços Ambientais LTDA,           

empresa terceirizada para tratamento e disposição final adequados. No momento da data            

agendada pela PUSP-C, a mesma realiza a coleta dos resíduos químicos gerados tanto             

na USP Leste quanto no Hospital Universitário. O contrato com a empresa para a              

realização do transporte externo bem como o tratamento, está disposto no Anexo 57             

deste documento. 

A logística de recolhimento do resíduo químico varia de acordo com a ordem de              

prioridade para recolhimento. A Saniplan Engenharia e Serviços Ambientais LTDA recolhe           

os resíduos químicos quando acondicionados de forma correta ao que foi estipulado no             

contrato com o veículo e, além disso, preenche-se o Manifesto de Transporte do Resíduo              

(MTR), conforme o Anexo 58. O MTR é emitido em três (3) vias, uma é utilizada no                 

momento de recolhimento dos resíduos, outra é utilizada como recibo, que também fica             

para arquivo e controle da PUSP-C, e a terceira com a empresa prestadora do serviço               

para controle próprio. Além disso, é realizada uma ordem de coleta de carga desses              

resíduos, contendo a data de coleta no estabelecimento e para onde está sendo             

destinado (Anexo 59) 

H. Tratamento, Valorização e Destinação Final 

Nos laboratórios, os resíduos químicos não perigosos são descartados diretamente          

em redes de esgoto e/ou descartado como lixo comum. Em algumas situações estes             

resíduos químicos podem sofrer um processo de pré-tratamento como o de neutralização            

que é aplicado no momento de destinar as substâncias de caráter ácido ou básico na rede                

de esgoto. A mistura destas duas substâncias é realizada em quantidades apropriadas            

até que a mistura final possua um pH neutro, quando então esse resíduo é descartado no                

esgoto. Outra situação é quando existe a presença de metal pesado numa solução não              

perigosa. Neste caso estes metais, que são elementos perigosos, são filtrados antes da             

solução ser disposta na rede de esgoto. O papel de filtro contendo o metal pesado é                

então segregado juntamente com os resíduos perigosos. 

Os resíduos perigosos após a Saniplan Engenharia e Serviços Ambientais LTDA           

realizar o transporte externo, são encaminhados para outras empresas que realizam o            

tratamento específico. As empresas são: Contecom, Clariant (Anexo 60), Servatis (Anexo           

61). 
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As embalagens não contaminadas são lavadas com água ou com água e sabão -              

este procedimento varia de acordo com cada fonte geradora - e coletadas pela Casa do               

Catador Cooperativa de Trabalho e Serviços em Gestão Integrada de Resíduos Sólidos e             

encaminhadas para a reciclagem. Para o caso das vidrarias (insumos consumíveis) e            

embalagens contaminadas, todos são coletados pela Saniplan Engenharia e Serviços          

Ambientais LTDA, a qual realiza o tratamento de acordo com o tipo de resíduo em               

questão. O destino final é definido pela Saniplan. 

O Quadro 29 mostra o tipo de resíduo químico coletado e o tipo de destinação final                

dada. Os dados foram fornecidos pela Empresa Saniplan Engenharia e Serviços           

Ambientais LTDA. 

Quadro 29​ - Tipos de resíduos químicos coletados pela Saniplan Engenharia e Serviços 

Ambientais LTDA e sua destinação final 

TIPOS DE RESÍDUOS DISPOSIÇÃO FINAL 

Líquidos e sólidos contendo compostos orgânicos halogenados, 
pesticidas e outros de alta periculosidade. 

INCINERADOS 

Líquidos e sólidos contendo compostos orgânicos 
não-halogenados, resíduos oleosos e outros de baixa 
periculosidade. 

COPROCESSAMENTO EM 
FORNOS DE CLÍNQUER  

Sólidos inorgânicos que contenham baixos teores de cloro ou 
dispostos em aterro industrial para resíduos perigosos, 
devidamente licenciados. 

COPROCESSAMENTO 

Soluções aquosas essencialmente inorgânicas, contendo ou não 
metais pesados, isentas ou com teores desprezíveis de compostos 
orgânicos, são classificadas de acordo com a faixa de pH (ácidas, 
alcalinas e neutras). 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE 
EFLUENTES INDUSTRIAIS 

Soluções contendo teores de cloro e enxofre  COPROCESSAMENTO OU 
INCINERAÇÃO  

Fonte: Saniplan Engenharia e Serviços Ambientais LTDA - modificado (janeiro, 2017) 

No ano de 2016, do lote dos resíduos químicos recebidos pela Empresa Saniplan             

Engenharia e Serviços Ambientais LTDA oriundos da USP Leste uma parte foi incinerada             

na Clariant S.A (Anexo 60) e outra foi incinerada na Servatis S.A (Anexo 61). 

I. Responsável pelo Gerenciamento 

Técnico Superior de Laboratório  
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J. Fluxograma do Gerenciamento 

Fluxograma 13 ​- Etapas do gerenciamento dos resíduos químicos usado na ​USP Leste 

 
Fonte: Elaboração própria 
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3.7 Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) 

A. ​Conceitos, Dados Gerais e Caracterização 

Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) são aqueles provenientes das atividades de            

assistência à saúde, tanto humana quanto animal, segundo a Resolução Conama           

358/2005, que “dispõe sobre o tratamento e a disposição final dos Resíduos dos Serviços              

de Saúde”. Esta legislação elenca estabelecimentos que necessitam de gerenciamento          

dos RSS, dentre eles destacamos os que prestam serviços relacionados à saúde e ensino              

e pesquisa na área de saúde. Assim sendo, a ​USP Leste está enquadrada nesta              

legislação. 

Os Estabelecimentos Geradores de Resíduos Sólidos de Saúde (EGRS) são          

classificados, segundo a Lei Municipal da Prefeitura da Cidade de São Paulo            

13.478/2002, conforme o seu porte e quantidade de geração. Os EGRS são divididos por              

faixas de geração potencial de resíduos sólidos de serviço de saúde entre os pequenos e               

grandes geradores, sendo os pequenos subdivididos em 3 (três) classes e os grandes em              

5 (cinco) classes, como demonstrado no Quadro 30. A PUSP- Capital Leste enquadra-se             

na faixa EGRS especial III. 

Quadro 30 ​-​ ​Classes dos Estabelecimentos Geradores de Resíduos de Serviço de Saúde  

Pequenos Geradores de Resíduos Sólidos de Serviços de Saúde 

EGRS Faixa de Geração Potencial de Resíduos Sólidos de Serviço de Saúde 

EGRS especial I Estabelecimento com quantidade de geração potencial de até 5 quilogramas de 
resíduos por dia 

EGRS especial II Estabelecimento com quantidade de geração potencial de 5 até 10 quilogramas 
de resíduos por dia 

EGRS especial III Estabelecimento com quantidade de geração potencial de 10 até 20 
quilogramas de resíduos por dia 

Grandes Geradores de Resíduos Sólidos de Serviço de Saúde 

EGRS Faixa de Geração Potencial de Resíduos Sólidos de Serviço de Saúde 

EGRS 1  Estabelecimento com quantidade de geração potencial de mais de 20 até 50 
quilogramas de resíduos por dia 

EGRS 2 Estabelecimento com quantidade de geração potencial de mais de 50 até 160 
quilogramas de resíduos por dia 

EGRS 3 Estabelecimento com quantidade de geração potencial de mais de 160 até 300 
quilogramas de resíduos por dia 
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EGRS 4 Estabelecimento com quantidade de geração potencial de mais de 300 até 650 
quilogramas de resíduos por dia 

EGRS 5 Estabelecimento com quantidade de geração potencial de 650 e até 800 
quilogramas de resíduos por dia 

EGRS 6 Estabelecimento com quantidade de geração potencial acima de 800 
quilogramas de resíduos por dia 

Fonte: Secretaria Municipal da Fazenda, 2017. 

A ​USP Leste ​está cadastrada e devidamente regularizada na Autoridade Municipal           

de Limpeza Urbana (AMLURB) e paga a Taxa de Resíduo de Serviço de Saúde (TRSS),               

proporcional à sua faixa de geração, como pode ser verificado no Anexo 3. No entanto,               

esse anexo refere-se ao Cadastro de quando ainda o estabelecimento era considerado            

EGRS Especial. Em 2017, houve atualização das faixas de geração, isto é, atualização do              

cadastro e mudança da nomenclatura. Agora, a ​USP Leste enquadra-se como EGRS            

Especial III (Anexo 62). Por mais que houve mudança no nome da faixa de geração,               

ambas referem-se a mesma quantidade de geração potencial de RSS por dia (10 a 20               

kg). 

Esta taxa custeia os serviços de coleta, transporte, tratamento e destinação final            

dos RSS perigosos, no caso da ​USP Leste​, os resíduos Biológicos (grupo A) e              

Perfurocortantes (grupo E). E este cadastro, diferente de outros tipos de resíduos, possui             

um prazo indeterminado de validade, podendo sofrer atualizações quando necessário. 

Os RSS são classificados, segundo a RDC 306/2004, em cinco (5) grupos:            

Biológicos (A), Químicos (B), Radioativos (C), Comum (D) e Perfurocortantes (E). Neste            

tópico, somente os Grupos A, D e E foram tratados com maior profundidade, pois o Grupo                

C (Radioativos) não é gerado no estabelecimento e os resíduos do Grupo B (Químicos)              

foram abordados no tópico anterior. 

Resíduos biológicos, segundo a NBR 12808/2016 (norma que dispõe sobre a           

classificação dos Resíduos de Serviços de Saúde), são aqueles “que por suas            

características de virulência, infectividade ou concentração de patógenos, podem         

apresentar riscos à saúde pública e ao meio ambiente”. E, segundo a Resolução Conama              

358/2005, este grupo é subdividido em cinco (5) grupos: A1, A2, A3, A4 e A5. Na USP                 

Leste são gerados somente os tipos A1, A2 e A4. 
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B. Local, Quantidade e Frequência de Geração 

Os locais e as fontes geradoras de RSS da USP Leste estão descritas no Quadro               

31 e podem ser visualizadas na Figura 48. 

Quadro 31​ - Fontes geradoras de resíduos de serviço de saúde 

 Fontes Geradoras de Resíduos de Serviço de Saúde 

✓ Laboratório Didático de Física e Saúde 
✓ Laboratório Didático de Microscopia 
✓ Laboratório de Pesquisa de Biomedicina  
✓ Laboratório de Pesquisa de Biotecnologia e Biotério 
✓ Laboratório de Pesquisa de Ecologia, Evolução e Genética  
✓ Unidade Básica de Assistência à Saúde ​Área Capital-Leste (UBAS 

Leste) 

Fonte:Elaboração própria 

Figura 48 - ​ Mapa dos locais de geração dos resíduos de serviços de saúde na USP Leste 

 
Fonte: Elaboração própria  
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Cada um dos locais da USP Leste diagnosticado gera uma quantidade específica            

de acordo com as atividades desenvolvidas. É importante e válido especificar como            

funcionam as atividades da UBAS - Leste, visto que as mesmas são voltadas ao              

atendimento ambulatorial de complexidade primária, no âmbito da Unidade, e nas           

seguintes áreas: Odontologia, Psicologia e Enfermagem. Atualmente a dispõe dos          

seguintes profissionais: uma Enfermeira, dois Técnicos de Enfermagem, uma Psicóloga,          

uma Cirurgiã Dentista, uma Técnica de Laboratório (TSB) e uma Técnica para Assuntos             

Administrativos.  

No Quadro 31 é possível visualizar a quantidade média gerada de RSS, bem como              

os tipos de material que ela descarta e a sua classificação - grupo a que pertencem, em                 

cada uma das fontes geradoras. 

Quadro 32 - Quantidade média gerada de resíduos de serviço de saúde nas fontes               

geradoras 

Local Grupo Material  Quantidade 

Laboratório Didático 
de Física e Saúde 

A1 Luvas, Máscaras e EPI’s 
diversos 300L/ano 

A4 Língua Bovina 200kg/ano 

E Bisturis 100 unidades/ano 

E Agulhas de Sutura 24 unidades/ano 

E Agulhas de Injeção 100 unidades/mês 

Laboratório Didático 
de Microscopia 

A1 Hidra, Nematóide e Planária 50g/ano 

D Luvas de Latéx 1000 unidades/ano 

E Perfurocortantes 7L/ano 

Laboratório de 
Pesquisa de 
Biomedicina 

A1 DNA de plantas 500mL a cada 3 
meses 

D Luvas 500g/ano 

E Perfurocortantes 15L/ano 

Laboratório de 
Pesquisa de 

Biotecnologia e 
Biotério 

A1 Infecciosos (placas de cultura 
de bactérias, fungos e células) 20L/semana 

A1 
Papel de higiene - interfolhas, 
plásticos descartáveis, placas 

de petri 
200L/semana 
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A1 Avental (EPI) 10L (5 por mês) 

A1 Luvas 30L/(2 caixas p 
semana) 

A1 Máscaras 10L/ (15uni/mês) 

A2 Camundongo morto 50L/semestre 

E Perfurocortantes 7L/ bimestre 

Laboratório de 
Pesquisa de Química 

A1 Biológicos 1Kg/semana 

D Luvas 2Kg/semana 

D Máscaras 0,5Kg/semana 

Laboratório de 
Pesquisa de 

Ecologia, Evolução e 
Genética 

A1 Biológicos (Luvas, Máscaras, 
placa de Petri) 

3 a 5 sacos a cada 2 
meses 

E 
Lâminas de bisturi, navalhas e 

lâminas de vidro e vidraria 
quebrada 

2 a 4 caixas/ano 

Unidade Básica de 
Assistência à Saúde 
Área Capital Leste 

(UBAS Leste) 

- Ambulatoriais* 50L a cada dois dias 

A1 Infecciosos 200L/semana 

A1 Máscaras e Luvas 50L/semana 

* ambulatoriais não especificados 

Fonte: EACH (arquivo interno), julho de 2017 

Considerando o ano de 2016 como referência, o Gráfico 5 apresenta a            

porcentagem anual de RSS gerados no estabelecimento por grupo. A maior parte, ou             

seja, 46,2% dos resíduos pertencem ao Grupo A1, seguidos do Grupo E (26,9%); Grupo              

D (15,4%); Grupo A2 (3,8%); Grupo A4 (3,8%) e 3,8% outros (ambulatoriais não             

especificados). Cabe ressaltar que a língua bovina é gerada 1 (uma) vez por ano. 
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Gráfico 5 - ​Quantidade gerada de RSS por tipo na USP Leste 

 
Fonte: Dados do arquivo interno PUSP Capital Leste​ (2016) 
 

C. Segregação 

Por se tratar de resíduos de serviços de saúde, os mesmos são segregados dos              

demais grupos apresentados por este documento, recebendo um gerenciamento         

adequado, como previsto pelo Art. 14 da Resolução Conama 358/2005. Cabe ressaltar            

que as luvas, máscaras e EPI’s diversos não contaminados (Grupo D) são descartados             

junto com os ​resíduos encaminhados para o aterro sanitário​, pois estes não oferecem             

nenhum risco biológico, químico ou radioativo, isto é, não oferecem risco à saúde humana              

ou ao meio ambiente. 

D. Identificação e Acondicionamento 

Quanto ao acondicionamento, a RDC ANVISA nº 306/2004 prevê que os RSS             

sejam segregados e embalados em sacos ou recipientes que evitem vazamentos e            

resistam às ações de punctura e ruptura​. Além disso, a capacidade dos recipientes de              

acondicionamento também deve ser compatível com a geração diária de cada tipo de             

resíduo. A NBR 9191/2008 estabelece os requisitos e métodos de ensaio para sacos             

plásticos destinados somente ao acondicionamento de resíduos para coleta. Segundo          

esta norma, os resíduos infectantes devem ser acondicionados em sacos plásticos branco            

leitoso. 
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Todos os materiais pertencentes ao Grupo A (Biológicos) são acondicionados em           

sacos plásticos brancos leitosos (Acondicionamento 1) com símbolo de identificação de           

substância infectante como estabelecido pela NBR 9191/2008 e RDC ANVISA          

nº306/2004 (Figura 50), sendo que apenas ⅔ do saco são preenchidos, conforme            

recomendações de segurança. Posteriormente, esses sacos são contidos em recipientes          

coletores (acondicionamento 2) com pedal para acionamento de abertura e fechamento           

da tampa, (Figura 49),  em todos os setores geradores. 

Figura 49 ​ - Acondicionamento 2 dos resíduos biológicos 

 
Fonte: EACH (imagem do ​arquivo interno), julho de  2017 

Seguindo os mesmos critérios, os resíduos perfurocortantes (Grupo E) são           

acondicionados em caixas da marca Descarpack com capacidade variável (3 a 13 litros),             

seguindo o que é proposto pela RDC ANVISA nº306/2004, como as indicadas na Figura              

50. 
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Figura 50 - Acondicionamento de resíduos biológicos e perfurocortantes segundo a RDC            

ANVISA nº 306/2004 

Grupo  A  Grupo E 

 
 

Fonte: Adaptado de Costa; Pereira, 2015  

E. Coleta, Transporte Interno e Armazenamento Temporário Interno 

Em todos os locais de gerações diagnosticados, a coleta das sacolas de resíduos             

biológicos ocorre de forma manual pelo técnico responsável em cada laboratório, com a             

frequência de retirada de uma vez por semana nos laboratórios e quinzenalmente na             

UBAS Leste. 

Os resíduos biológicos (Grupo A) são armazenados no “freezer” (armazenamento          

temporário 1) situado no Laboratório Didático de Biologia, como mostrado na Figura 51. 

 

 

 

 

 

 

 

 
146 



 

Figura 51 ​ - Acondicionamento temporário 1 dos resíduos biológicos 

 
Fonte: EACH (imagem do ​arquivo interno), julho de 2017 

O transporte interno é realizado pelos funcionários dos laboratórios às          

quartas-feiras pela manhã utilizando o carrinho gradeado (Figura 45). No setor da UBAS,             

os funcionários contam com o auxílio do recipiente de descarte (Figura 52). Nas duas              

situações apresentadas, os resíduos são armazenados temporariamente no Abrigo de          

Resíduos Químicos (armazenamento 2) (Figura 53).  
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Figura 52 ​ - Acondicionamento de resíduos de serviços de saúde do UBAS Leste 

 

 Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 
 

Figura ​53 ​- Resíduo biológico no Abrigo de Resíduos Químicos 

 
Fonte: EACH (imagem do arquivo interno), julho de 2017 
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Segundo a RDC ANVISA 306/2004, o armazenamento temporário 2 desses          

resíduos está adequado no que diz respeito à proximidade do local de armazenamento ao              

local de geração. Esta legislação ainda preconiza que os sacos destes resíduos não             

devem ser mantidos em contato direto com o solo. 

F. Transporte Externo 

O transporte externo dos resíduos biológicos é realizado semanalmente pelo          

veículo da Ecourbis Ambiental S.A., empresa concessionada para realização desta          

atividade, todas as quartas-feiras.  

G.​ ​Tratamento, Valorização e Disposição Final 

Segundo informações da AMLURB, os resíduos biológicos gerados são         

encaminhados para a Unidade Ecourbis Ambiental S.A., localizada na Rua Ioneji           

Matsubayashi, 345 - Colônia/SP, e passa por um processo de tratamento via            

autoclavagem, feito isto, os resíduos são incinerados.  

 

H. Responsável pelo Gerenciamento 

Prefeitura do ​Campus USP Área Capital-Leste e enfermeira responsável pela          

UBAS Leste. 
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I. Fluxograma do Gerenciamento 

Fluxograma 14 - Etapas do gerenciamento dos resíduos de serviço de saúde na ​USP              

Leste 

 
Fonte: Elaboração própria 
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3.8 Notas de Esclarecimento 

Apesar da USP Leste possuir serviços de transporte, a troca e manutenção da frota              

veicular é realizada externamente, no espaço das empresas especializadas contratadas,          

o que significa que a geração de resíduos desse tipo - óleos lubrificantes, embalagens              

contaminadas com óleo, peças de automóveis e pneus - não ocorre dentro do             

estabelecimento e, portanto, não há controle da geração e das etapas de gerenciamento             

dos mesmos. 
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4 PLANO DE AÇÃO 
Considerando a necessidade de melhoria contínua dos processos atrelados ao          

gerenciamento dos resíduos sólidos gerados na USP Leste, propõe-se as seguintes           

ações: 

Diretriz 1: Criação de uma equipe de coordenação e monitoramento do Plano de             

Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

Objetivo: ​Viabilizar a melhoria do gerenciamento e controle de todos os resíduos gerados             

no estabelecimento, promovendo a centralização das informações nos diversos setores          

existentes. 

Responsabilidade Prazo 

Prefeitura do ​Campus​ USP Área Capital-Leste 
(PUSPC-L) 3 anos 

 

Diretriz 2: Desenvolvimento de uma ferramenta de controle e monitoramento dos           

resíduos 

Objetivo: ​Criar uma plataforma que permita o controle e monitoramento qualitativo e            

quantitativo dos resíduos gerados de forma a contribuir para a otimização das etapas             

operacionais do gerenciamento dos mesmos; aumentando o comprometimento dos         

geradores e frequentadores da USP Leste. 

Responsável Prazo 

Prefeitura do ​Campus​ USP Área Capital-Leste 
(PUSPC-L) 5 anos 

 

 

  

 
152 



 

Diretriz 3: Implantação de um programa contínuo de capacitação, comunicação e           

difusão 

Objetivo: Conscientizar e sensibilizar todos os frequentadores em relação aos problemas           

associados à geração e ao incorreto manejo de resíduos, fortalecendo a           

institucionalização de procedimentos para o correto gerenciamento e minimização. 

Responsáveis Prazo 

Prefeitura do ​Campus​ USP Área Capital-Leste 
(PUSPC-L) 5 anos - Contínua 

 

Diretriz 4: Aprimoramento da forma de acondicionamento de cada tipo de resíduo 

Objetivo: ​Aprimorar as orientações internas referentes ao acondicionamento de cada tipo           

de resíduo conforme a legislação vigente.  

Responsabilidade Prazo 

Prefeitura do ​Campus​ USP Área Capital-Leste 
(PUSPC-L) 1 ano 

 

Diretriz 5: Aprimoramento da forma de armazenamento temporário de cada tipo de            

resíduo 

Objetivo: Rever e monitorar as condições dos locais de armazenamento temporário dos            

resíduos com base na legislação e normas vigentes, atendendo as condições básicas de             

segurança. 

Responsabilidade Prazo 

Assistência Técnica de Infraestrutura da EACH e 
Prefeitura do ​Campus​ USP Área Capital-Leste 

(PUSPC-L) 
1 ano 
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Diretriz 6: Adequação para abrigar especificamente resíduos biológicos 

Objetivo: Adequar um local para armazenamento externo de resíduos especificamente          

biológicos como recomenda a resolução RDC 306/2004 da ANVISA e ABNT NBR            

12.809/1993 a fim de facilitar a pós-coleta dos mesmos. 

Responsabilidade Prazo 

Prefeitura do ​Campus​ USP Área Capital-Leste 
(PUSPC-L) e Diretoria da EACH 5 anos 

 

Diretriz 7: Programa experimental de valorização de resíduos 

Objetivo: ​Valorizar os resíduos gerados no estabelecimento. 

Responsáveis Prazo 

Prefeitura do ​Campus​ USP Área Capital-Leste 
(PUSPC-L) 5 anos 

 

Diretriz 8: Adequação do monitoramento e controle de documentos 

Objetivo: ​Proporcionar melhorias no gerenciamento dos contratos com as empresas que           

realizam o transporte externo e disposição final dos resíduos. 

Responsáveis Prazo 

Superintendência de Espaço Físico (SEF) e 
Prefeitura do ​Campus​ USP Área Capital-Leste 

(PUSPC-L) 
5 anos 
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Diretriz 9: Obtenção do ​Cadastro de Movimentação de Resíduos  

Objetivo: ​Obter o cadastro junto a AMLURB da Prefeitura de São Paulo para obras na               

PUSP - Capital Leste para controle sobre o transporte e a destinação final de resíduos de                

construção civil. 

Responsabilidade Prazo 

Superintendência de Espaço Físico (SEF) e 
Prefeitura do ​Campus​ USP Área Capital-Leste 

(PUSPC-L)  
1 ano 

 

Diretriz 10: ​Criação de indicadores de avaliação de desempenho 

Objetivo: ​Monitorar continuamente a implementação do PGRS bem como a avaliação do            

e cumprimento das diretrizes estabelecidas para sinalizar evolução ou a necessidade de            

ações corretivas. 

Responsabilidade Prazo 

Prefeitura do ​Campus​ USP Área Capital-Leste 
(PUSPC-L) 5 anos 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

_____________________________ 

Prof. Dr. Dib Karam Junior 

Responsável pelo estabelecimento 
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ANEXOS 

Anexo 1 

Licença Ambiental de Instalação e Operação da USP Leste 

 
(Continua) 

(Continuação) 
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Anexo 2 

Mapa de Equipamentos (layout) que inclui tabela de quantitativos/área construída e 

nomenclatura das edificações da USP Leste  
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Anexo 3 

Cadastro efetuado junto ao Departamento de Limpeza Urbana como grande 
gerador de resíduos sólidos  
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Anexo 4 

Cadastro efetuado junto ao departamento de Limpeza Urbana para coleta de Resíduos de 
Serviço de Saúde 
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Anexo 5  
 Certificado de Registro Cadastral Casa do Catador Cooperativa de Trabalho e Serviços 

em Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 
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Anexo 6 
Licença de Operação empresa R.S de Paula Indústria e Comércio Gráfico LTDA - EPP 
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Anexo 7 
Certificado de Dispensa de Licença de Instalação da empresa Ambitrans Transporte 

LTDA - EPP 
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Anexo 8 
Declaração de Atividade Isenta de Licenciamento da empresa CAVO Serviços e 

Saneamento S/A 
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Anexo 9 
Certificado de Dispensa de Licença da empresa Multilixo Remoções de Lixo S/C LTDA 
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Anexo 10 
Licença de Operação da empresa GM&C - Logística e Transportes LTDA 
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Anexo 11 
Licença de Operação da empresa Tramppo Comércio e Reciclagem de Produtos 

Industriais LTDA-ME 
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Anexo 12 
Licença de Operação da empresa Saniplan Engenharia e Serviços Ambientais LTDA
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Anexo 13 
Licença de Operação da empresa Ecourbis Ambiental S/A 
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Anexo 14 
Licença de Operação da Empresa Made Vila Comércio e Reciclagem de Madeiras LTDA 
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Anexo 15 
Licença de Operação da Empresa Votorantim Metais Zinco S.A 
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Anexo 16 

Licença de Operação da empresa Estre Ambiental S/A - CGR Itapevi 
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Anexo 17 
Licença de Operação do Aterro Sanitário CDR Pedreira - Centro de Disposição de 

Resíduos LTDA 
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Anexo 18 
Licença de Operação da Empresa Ultrapolo Metalplastica e Indústria Limitada - EIRELI - 

EPP 
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Anexo 19 
Licença de Operação da Empresa Clariant S.A - Unidade de Incineração de Resíduos 
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Anexo 20 
Licença de Operação da Empresa Servatis S/A 
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Anexo 21 
Formulário de preenchimento dos setores da USP Leste durante o diagnóstico 
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Anexo 22 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica da Cadastral Casa do Catador Cooperativa de 

Trabalho e Serviços em Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

 

 
185 



 

 
Anexo 23 

 Exemplo de Manifesto de Transporte de Resíduos da empresa Multilixo Remoções de 
Lixo S/C LTDA 
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Anexo 24 
Contrato com a empresa Multilixo para o Transporte Externo dos resíduos encaminhados 

para o aterro sanitário 
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Anexo 25 

Contrato de Renovação com a empresa ​Multilixo​ para Transporte Externo dos Rejeitos 
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Anexo 26 
Contrato realizado entre o ​Campus ​USP Capital Área Leste e a Empresa Multilixo 

Remoções de Lixo Sociedade Simples LTDA
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Anexo 27 
Contrato realizado entre o ​Campus ​USP Capital Área Leste e a Empresa CAVO Serviços 

e Saneamento S.A 
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Anexo 28 
Exemplo de Manifesto de Transporte de Resíduos da empresa ​CAVO Serviços e 

Saneamento S.A 
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Anexo 29 
Exemplo de Certificado de Destinação Final para a empresa Estre Ambiental S/A - CGR 

Itapevi 
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Anexo 30 
Exemplo de Certificado de Destinação Final para a empresa Made Vila Comércio e 

Reciclagem de Madeira LTDA - EPP
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Anexo 31 
Exemplo de manifesto de transporte resíduos orgânicos gerados no Restaurante 

Universitário pela empresa Ambitrans Transportes LTDA - EPP 
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Anexo 32 
Resíduos de Equipamentos Eletroeletrônicos categoria 3 
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Anexo 33 

Exemplo de Baixa Patrimonial 

 

(Continua) 
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Anexo 34 

Exemplo de modelo de Solicitação de Veículo 
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Anexo 35 

Exemplo de Manifesto de Transporte de REEE 
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Anexo 36 

Exemplo de Termo de Entrega Voluntária REEE 
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Anexo 37 

Termo de Doação do CEDIR 
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Anexo 38 

Exemplo de Certificado de Descaracterização e Destruição pela empresa Ultrapolo 

Metalplastica e Indústria Limitada - EIRELI - EPP 
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Anexo 39 

Minuta da Canon 
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Anexo 40 
Exemplo de abertura de chamado de coleta de cartuchos e “toners” para destinação final 

(reciclagem)
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Anexo 41 

Certificado de Movimentação de Resíduos de Interesse Ambiental das pilhas e baterias 

geradas pela USP Leste
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Anexo 42 

Autorização para reciclagem de pilhas através do processo Walez 
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Anexo 43 

Certificado de Movimentação de Resíduos de Interesse Ambiental das lâmpadas 

fluorescentes geradas pela USP Leste
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Anexo 44 

Exemplo de Manifesto de Transporte de Resíduos das Lâmpadas Fluorescentes 
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Anexo 45 
Exemplo de Certificado de Destinação Final da Tramppo para o ​Campus ​USP Capital 

Área Leste 
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Anexo 46 
Solicitação de baixa patrimonial pelos setores da EACH para o Setor de Patrimônio, em 

2016 
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Anexo 47 
Contrato com a empresa A P dos Santos Construção - Me 
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Anexo 48 

Contrato com a empresa Jhonathan Silva Santos Eireli - Me
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Anexo 49 
Contrato com a empresa Harus Construções LTDA 
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Anexo 50 
Contrato com a empresa A.C.I. - Comércio, Serviços e Assessoria de Segurança contra 

Incêndio LTDA. - EPP  
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Anexo 51 
Contrato com a empresa ConAm - Consultoria Ambiental LTDA 
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Anexo 52 
Manifestos de Transporte de Resíduos de solo escavado no ano de 2016 

(Continua) 
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(Continuação) 
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Anexo 53 
 Comprovantes de Pesagem dos tambores dispostos no Aterro Sanitário Lara 

Central de Tratamento de Resíduos LTDA 

(Continua) 
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Anexo 54 
Exemplo de Certificado de Destinação Realizado pela Empresa Saniplan Engenharia e 

Serviços Ambientais LTDA
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Anexo 55 
Ficha de Balanço de Massa dos Resíduos Transportados pela Empresa Saniplan 

Engenharia e Serviços Ambientais LTDA 
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Anexo 56 
Relação dos Produtos Químicos Adquiridos (Atualizados em Junho/2017) 
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Anexo 57 
Contrato com a Empresa Saniplan Engenharia e Serviços Ambientais LTDA para 

transporte externo e tratamento dos resíduos químicos
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Anexo 58 
Modelo de Manifesto de Transporte de Resíduos da Empresa Saniplan Engenharia e 

Serviços Ambientais LTDA
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Anexo 59 

Ordem de Coleta de Carga dos Resíduos Químicos 
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Anexo 60 

Exemplo de Manifesto de Transporte de Resíduos da Empresa Clariant para Tratamento 
de Incineração do Resíduo  
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Anexo 61 

Exemplo de Manifesto de Transporte de Resíduos da Empresa Servatis para Tratamento 
de Incineração do Resíduo 
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Anexo 62 

Taxa de resíduos sólidos de serviço de saúde da AMLURB 
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Anexo 7 

Projeto da Estação de Tratamento de Efluentes 
(ETE) 
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Anexo 8 

Avaliação Acústica dos Sistemas de Ventilação 
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Anexo 9 

Declaração de Conteúdo de Média Digital 
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Anexo 10 

Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) 

 

 








